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e.wld.ê.n.c.ia 
O Presidente d"O Senado F'ede!'IJ, nos termos a.o a .. rt. 70, .I 39, d.a Uons• 

;Qiçã.o e ao &rt V, n'>' IV, tlo .P..eiunent.o Comwn, QOnvoca. a.s ctua.a Casas 
1 COng·re.sso NaciOD.Q..;. para, 6m ~-ç__OUJ.Wlt.aa_ a. _reaUzarem-se uo.s <11as 
• 2_QL__~2 e 11. de o.gõsto -do ano em curso aa 21 noras e 30 ;UlnU{Ic.);St no 
~~ da. Câmara ct~ Deputath.~ oonhecerem do veto presíctenc1a1 tiO 
~e_Lel tnv 136~ de 19631 ns Cltma.r~ e n~ 31, de 1963, no Senado) 
.fLnDi novos v~lotes pa.rft. O& vencimenr.os d-os servtdores d.o Poc:er (j've~ 

11• &el'lllliO (Onjunta da }• SCS.'L.:;.O Jcgisla.tf,ra ordinária da 5• leglslafnra, 

Em~ 13 de agôsto de 1963, às 21 horas e 30 minu(.;JS 

ORDEM DO~ pjA 

.ttt~-'.lv4 e milltares. 
Senarlo Federa!. em 23 de julho de 1963 

C!.MIU.:O NOG'IJEiilA o. GAMA 

Vice-F,.ewtente: no e.xerctcto d.a Presldénc<a: 

Veto _{): esidenciai (pardal) ;1.o Projs!.o de Lej n? 1~6-63 na Càmara e 
.!!"' ~1-63 no senado, quo fixa novo.'i. valOres Pàr-a. os vencm:enros dos ser· 
ytdo:re.s do .Poder Exer"ut.n·o. çh•is e milit,o..res, tendo Rehlt.é>rio, s-":1 n9 lí-63 
cta COmi'Sslio Mut.a. de~ignad? de a<:õ:·dô- com o a.rt. 30 do Regí..mcntc 
Comum. 

O Sr Pres!dent~ do SMa.Oo Fede.ra.J., nC4S têrmo.s do a.rt. 70, l 3~ dt. 
m.s,titt)tçU.v e ao art. 1~. nv rv. d<.o Regtmento Comum, convoca as .llJ.tiS 
~a.s w ... Uongfe.s~o Nac10nal para, ~t:::..s~u con.:unta a lfalllat-.. a(' 
t _ll. ae a.g_õsto do ano em o.ursc ã.s 21,30 noras, no Plenário na Gã.rnl\r'l. 
J1 t)e-put.a-ctos e sem preJUln. da ma.ter!a Jl\ deaigna.ct.e. para a mesma ~ 
"'.,.JiOJlhecercm ao veto presldeurual ao ProJeto de ~ 1n'it 1.149_-H. da 
_ ), nf!, Ç(lmara e n11· 55, dP. l.!}UQ, no Senado) que a.utoru.a a. constlt-uwaü 

1 um;1 cOtnpanm:.t J1Jd:o:etrlca nv Estado dG. Paratoa. 

Cé-dvla n' 
Qlll!LVI'~ÇA_O_ t,~RA_A VQTA_ÇAO 

Dispositivos a que se rerere 

1 § H dn &.n. 59 <toblidllde); 

Do § 29 <io art. ~9, as pahl-\-'ras " na ~orma pr~ .. 
''istn no pa.râgrafo anterior ... ''; 

I Do ~ 19 c:(l art. 15, a.s alinea.s d e e; 
J Art. 20 (tl,ralídade}; 

se-r~a-do f'e-Oerat, em 24 o.e Julho d! 19i13. 

í:AMitt.o NOGuEw DA O.uu 
VirB·Pre..tiaente, no exercício da Presidf.ncta 

4 l1o arr. 24, as palavras os militare.s da Poli-
cia. Miit.a•· c dO.·.·"; 

• Art. 33 W .. ·talitl:o~dt> _ 

W~JlAS COMISSõES 
Comiss.ª-<! • ..1/lisJa 

dor Zacharias de As.sumpção que, de .. sumpção, Presid~nte, .presentes os Se~ 
clarando instalada. a Comissão ·Mista, nhores 5enu.dores Sigefredo Pacheco e 

· determina. seja. procedida a eleiçã.o Viv-aldo Lima, e os Srs. Deputados 
para os cargos de Presidente e Vice.. último de Carvalho, Sergio Magalhães 

zn_cumb-ià.JI~.de_ ç._.l)rectar o veto]Presictente. 1·espectiva.mente. at.r!!-vés e Aldo Sa.mpa-il)-, reune~se '-" Comis.:>ão 
m!tlA-Q_ sr. ~ ~resid_e[l-_te _da Re~ e;::::~ u~moo ::.ecreto, por cedulaa unmo. Mista-, incun~bida. de o.preciar o Veto· 
:P-"'9-fica ao Proiet_o de I,.ei. .de; Câ-Jmin.üs. previsto no art. 81 do. Regi- ,arcial do Sr. Presidente d_:t Repúbl_i­
m«-[A.ll-? 31. de 196~ (PL_n9 136-;t- ;menta Intel'no, para tanto deslgn_an- ca ao Projeto de Léi da Co.mara nu­
QkJYLCa.w-___!!ELOrtg§n:_l, que tt.Xa do e~crutinador o Sr. senador SLge-\mero 31, de 1963 (PL n'l 136~A-63 na 
fJ&.f,YJs v~lwe>i_.Ea'::IL..OS_ve!J.cínu~~~o~ fredo Pncll.eco. , · 1casn. de orlp,e.m). que fixa novos valo­
~,servt~ore.-t do [;'o~er Ex_ecuftvo, COncluida a votação apma-se o ore- res oarQ 08 v-encimentos do-: servido~ 
C!VZ:S e m.1lltur~;. tnst~t~t o empr#s-. guinte :esultado:. res do Poder Executi._.o_ civis e milita-
tl~-~cgmyylsor1_o,·_ ~rla o F1fndo Para. ~~!dente; _ res; in.stHul 0 empré..o;;timo co-mpulsó-
~~onat de lnvcsl'tm~n(os e áa 1 S<'nador z_a~lp;l_g..s _Q_e_p.gmmpç~Q _--::- rio: cria. 0 Fundo NacionAl de Inves~ 
ou.tjras. l}ro-uurcuculs, i voros; imentos e dá outras urovi.d-ênc!as. 

Deputado último de carvalho - 1 _ . 
RE'ÇrNlAU. REALIZADA EM 5 DE vÓto Iniciando n<:; trabalhos. o Sr. Presl~ 

AGOSTO DE 1963 r:;u:a ]jc~~e§idente: \dente conce>de a palavra ao Sr. Sena_-
'-8 l7h 30m do d•a cinco de agOsto Sel1:l.dor _vivaltt.o Lima -. 5 v9tos_; dor Siítefredc, Pochrco aue, ~~ quaii~ 

mil novecentos e se~enta e, três, Deputado Sérgio Magalhães - 1 dade de Relator. tece constde-ral'Õr-~ 
, sala das Conu.ssõe:.., presentes os voto. . consubstanchdas em Relatório. c:r 
1. SenJ..dore.s SigefreCic Pacheco. za- j 0 Sr President~, ~po.s. agradece a cunstancifmdo 1\ nrigem e tramita~üO 
~ias de Assumpção e Vivaldo Lima, seus pares e. sua elelç20. aesi~a o Se· cl:a matt.ria nas C'Atsas do Cl'lnc;:re~o 
>s Sfs Deputadas últlmo de Carva- nhor Sena.do~ ~ertc Pa.checo,, R~.- lTaciol'lal bem como a-: razõe.c; nas 
>, Sêrg!o Me.JXalhães e Aldo Sam· J··~qr_ da ma..tena precipua a ComJ.._...sao tmai.c: se tunrlf!mPntou o Sr PresiC~n­
io ileune .. se a Comissão Mista, in- MLSta tP da Fl.Pnúblic~ nl\rA. no uso cll'! su~s: 
mbida de apr~ciar 0 veto parcial -:Io ! Nada mais t::?-ven~o a tratar, enc~r~ Btribuif'ó~c aon~tltucion~lls, apôr seu 
. PJesidente da República ao Pro- rn.-se a Reun1a0. lavrando eu, Eunco .Veto oarcial ao nroce~sado em tela. 
~ de Lei da Càmarn n9 31 de 1963 Jacu Auler. Secretãrio. a presente Ata, Em d' ã _ h d quém 

· q e m 1 aprovaEl.a .será asllinada 1scnss o. nao 8Ven o 
'L n~ I36~A-63 na. GaFa. de origem), ~ · u n ve ·. · · , mais deseie fa:r.P.r u~o da. natavr11. o 
:e fDca novo$ valores para OS ven..:i- 1 }:l~lo Sr · Presidente. _ Sr. Prà<rldPnte determina se-ja asc;ina-

Da, Comissão___l!~st.a.._ tncu.mbiàa 
de apreciar o_ veJ9 Jl!ftcial apQsto 
Pela Senhor I'te3'dt•nte {ia _R_epú~ 
blica ao Projeto de Lei da Cdnwra 
nv 3Ld§'_llW.itAn?.:)36-A-6~ na .Cd .. 
mara. _dps_ r..~J:._l!·ados) ~ que ji:ra 
v.ovus valores __ p_CJra os vencimen .. 
tos d.os servidores do l"uder EXe­
CliJ.i.m.._____cjl)}s._. e _inilitares:- institui 
o empréstimo _çompulsórlo · cria O 
F_tf!t_àD _Nq_cional de -TnvCStiincntos 
e àct cutriJs p_rQpjdi'ncias. ~ - --

O Senhor Presidente da Repú'Jlíca, 
llSando da atribuiçãc ~ue 11-..., conferem 
os Al'ts. 70, · F, e 87, II, da Consti­
tuição Federal. ao sancionar a Lei 
ng 4.242, de 17 de junho de 1963 <Pr<i· 
jeto de Lei da Câmara nQ 31 de 1963)' 
(n., 136-A-63), na Câmara dos Depu· 
tados-), que fixa novos vaiares para. 
Os vencimentos dos 6'1!rvidr.~....s do Po· 
der Executivo, civ-is e militares; in.stl ... 
tui o empréstimo compulsório; cria. o 
Fundo Nacional de Investimentos e 
dá outras providências, resol\'eu vetar 
alguns dispositivos do citado P1'ojeto. 
de Let. '_'1_1~ ~os :;erv.l~Or~s d<? Pc;>d~r Exe-~2~ REL.HAO. REALIZ.'\DA EM 7 DE ~o o Relatório. 

.hvo,. c1vis :>. m1lltates: mstltm o em- AGOSTO "DE 1963 . 
éstitno compulsório. cria o Fundo A E nada ma1s havendo a tratar. en- Tempestividade do veto 
a.clonal de InveStimentos e dá. outra." A;:, 17h 30ll)., do dia sete de agos:.? Cerra-se u. R.E'nniã-o. lavrando eu. Eu- Fo. bd id d énd-i de QU trata 
'Ovi4êcias · de mil novecentos e sessent!', e trc.o:;, 'ico Jac11 Auler. RecrP.tário. a presente t o ec 0 ~ ec o ~ 
Em 1obediência ao nreceito Regimen- !na Sala daQ ComiSSões. so'J ~ presidên- Atlt. qUE". nmn 'f'?: !11'\l'n'J~da. sera. as~ ,o :"~t. 70, l 1 • da. Constituh;ao Fe· 
1 a.c;t.~me 'l pre-sid~ncia o Sr. SP:la~ cia do Sr. Senador Zachanas de As- :>innd~ p<>lo P.r. PrP"id,~t,_. rl~>Itl · 

-, 
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I 
~,~~==~~op~,~~~ .• ~to;_;_=-----~--~~~;~~==~~~~~~~~~==~~~~==--=-=-===-=-==~~~~~~~ 
. E X p E o· R E N T E Razões: A incorporaç.ão aos 'Vel\oo ' 

_.. O Projeto de Lei da. Câma-ra. n.• ~1 ' 1 cit.1entos, da gratificação de que·· t.ra. 
[~ 1963 (n.Y 136·Cf63, na Câmara dos ' ta o artigo, traria fatalmente, aom<t 
' eputo.dos), teve ~ •~ ongem na DfiPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL. . conseqüência, uma nova gratlflcação 

ensagem n.9 270, de 16 de abril do calculada sôbre o montante dessa ~P-

1
. no conente, enviada. ao Congressa otRaTcut ·GilRAI. tificação com priVilégio para. uDJ. 

acionai pelo Senhor Presidente da ALB"RTO 0 ,. IBRIT único grupo funcional. 
e pública, encaminhando projeto de "' "' O P I!: R E IR A 
1 

fixando novos valores para 05 6) O Artigo 41, integralmente: 
tirEmcimentos dos servidores civis e mi- cHm."a ao ec.RvlÇo oa P\Je.'-'c..,ç&at eHa:l'a oJOo ca.ç.&.o oa AIIDAç:.&o Art. 41 1'0s servidores a que 
jjitares éo Poder Executivo e dando MURJLO FERREIRA AL VI!S FLORIANO GUIMARÃES se retere o Artigo onterior' s6-
1outras providências. mente poderão ser cedidcs · M 

i'. 'A Tramitação DI;. ""lO DO co· N""R"" ... SO NACION ... Fundações, companhias ou so-An '\iõiS ....,~ r'"- ciedades de Abastecimento a quo 
1 A proposição teve, na ca.mara, o seçAo 0 se referem os itens II e ni dg 
'seu estudo iniciado por uma comis- parAgrafo 1.9 do Art. 40, qua.ncrq 
~o Especial .encarregada de emHir lmpreeeo BOO oflclnco do Departamento ele tmprenee Nacl&nal a Prefeitura do Distrito Federal 
parecer sôbre ela. ou a Companhia Urbanizador& 
; Enquanto êsse estudo prosseguia, o 88 A 8lLJ4 da Nova Capital do Bre.sil pàrtilw 
p-ovêrno, atendendo a contlgêncHt.S ei:parem de tais entidades com 
l"elevantes, promoveu entendimentc.s mais de 60% (cinqüenta por Cen-
Jom as lideranças do congresso, no A 8 8 1 I A ~ U B A 8 to) de seu capital ou como doa-
l;entldo de ser elevada. a .percentual dores do reSpectivo patrimônio". 
-~ue orientou a modificação dos níveis REPARTIÇOES lE PARTICULARES fUNCIOIIARIOS o dispOsitivo acima decorre. do 
1ie vencimentos, como constava da. sua - emenda aprovada oo Câmara dos 
ifensagem. Capital o !Bt.erior Capital o lawrlor Deputados. 
l O Projeto recebeu centenas <!e ~mendas, fOi discutido e a oomissão Semestro' • •·• • .......... •-• Or$ Razáes: O disposto no Artigo 41, re .. 
Especial terminou o seu estude com Ano ....... , •••••• .-.... Cr8 clunda em limite.ção a possibilidadf;'l 

59,90 Semestre . ... . ·-· ......... OJij 89,00 
96.00 Ano Crtl fl apresentação d e.subStitUtiVO, qUe, de aproveitamento <lo pess:oal r da. 

&:provado pelo Plenário da Câmara, Exterior Novacap. Além russo, e.5ta compa-

................. 76,00 

Brterior 
toi enviado ao exame do Senado. nhia tende a terminar a.s suas- atl• 
\Nesta casa do congresso, o PrC- Ano ·-·-··· • •• • •• . Cri vidades específi"cas, devendo o Poder i3i,OO Alto Crf) 198,00 ·-. ., ............ 
jeto recebeu emenda substitutiva In- Público cogitar do aproveitamento do 
~.esral da comissão de Finanças, apro- seu pessoal, em órgãos da admi:ilis-
ra.cta pelo Plenário, sem prejuízo de - hoet.uad.as. as para o ex;terior, qv.e ser lo sem,Pro anu.ats, all tração. 
qutras emendas apresentadas e apro- assinaturas poder"se-fi.o tomar, em qualquer época, por sefo m-eses g) No Artigo 45, a expressão: ·: 
vaCas. ou um BDO. l Após a etapa. fina.l de. tramita~ão, a "admitiC.>Os a quelqueZ.- titulo'" 
Pro ·ç- 101· p vad 1 6 d - A fim de possillilitar a reJDesso de valores acompanhados de , pos1 ao a ro a. pe o ena o, . Razões: A expressão comporta lima 
encaminhada à càmara, e, após apro· esolarec1mentos quanto t aua aplieaçlo, aoltcitanioa dêem prefer6nota amplitude inadmissível para a trans .. 
~ação por e.ssa. Casa, envisda ao Se· à remessa per meio de chequ-O ou valo postal, emitidos o favor do rorme.ção de servidores em funciohá· 
:Ilhar_ Presidente da RepúbUca., par-u Tof(soureiro d:l Oe-partaa..nnto da lmJrensa lhclonal. rios, com conseqüências desastrósaQ 
sançao. . 1· "bl" 

I 
o.s dispositivos vetaaos. - Os stipl~mentos k edlçha dos 6rgloa oficta1a aerlo Jorneoldos para 9.f. tna.nças pu Icas.. · 

0 
veto parcial do Senhor Presiden~ asa assinant-es sbmente mediante soU.oftaoAo. 9) o Artigo 46, integralmente: 

te da. ·República incidiu sõhre os se- - O C'flB\o do número atra,Bado aoré acrescido de OrS 0,10 e. por Art. 45 . "0 Artigo 29, do Decreto.. 
gi11nfes dispositivcs do Projeto, con-· e:HI'efcto decorrido, cobrar..se·lio ID.afa CrU 0,50 Lei n.9 3.200o de 19 de abril de 1941, 
s!cterado:s inconstitucionais ou contrã~ passa a ter a. seguinte redação: 
rios aos interêsses nacionais: 
1) o.·parã.grato l.Q'do Artigo 5.9: Art. 29 Aa chefe de faJllília nu. 

I 
:e:s.ses dois dispositivcs .são resultan- mato de 1960, quando, no seu Art. 29, merosa não_ incluído nas dis-pa-

. "ficam incorporaóos aos respec~ tes cte·emendas oriundas da Comisslo estabelece que: "é permitida a e.cu~ sições do artigo procedente e Que, 

I 
tivos vencimentos o roojuste e 0 Especial da Câm-:lra dos Deputados, e mulação; e.) - de duas pensões mi~ .exercendo qualquer moda.Uda.de 
oumento de que tratam o Art. 9.~ Ól senado, · lltares; de trabalho, perceba retribuiÇão 
da Lei U."' 3.826, de 23 de novem- Razões: Existe impropriedade na b) de uma pensão militar com pro~ que de mOdo nenhum baste làa: 
bro de 1960, e o parágrafo único inclusão de nc\ ma relati-,g. a remu- ventos de disponibllidade, reforma, necessidades essenciais e minJ.nlatJ 
do Art. 6."'. da Lei n.9 4.069, de neração de membros de órgãoS de de- vencimentos, aposentadoria ou pensão da _substância de sua Prole, se .. 
11 de junho de 1962" • liberação coletiva, ero um Projeto que pr-oveni.ebte de um único cargo ci~ rá concedido, mensalmente, C) 

se refere a vencimentcs .de funcionA- vil". abono familiar· de três mil cru..-Razões: O dispositivo vetado não 
guarda relações com o Artigo e c c m 
a.] sistemática do Projeto, cujo obje· 
tivo é conceder aumento gere.l de 
v~ncimentos, na base de 70%, a todos 
o.S serviC.·ores do Poder Executivo. A 
sU.a.- Supressão ilenhum prejuízo trará. 
pâ.ra. qualquer· funcionário, ao passo 
qUe a sua manutenção implicaria, 
pbsstvelmente, na conces.são de au­
niento em percentagem nitidamente 
sUperior ao c{ue determina o Proje­
tO, a determinados grupos de fun­
cionários. 
2) a expressão: 

' I "na. fcrma prevista no parágre.fo 
anterior" 1

1 constante do parq.gratO 2.' do 
art. 5?. 

1Ra.;zões-: A supressão dessa expres­
são decorre do veto ao parágrafo 1.9, 
e.fi!rta. 
3) as letras 1'd" e "e" do paragrato 

1

1 

1.' do Art. 15: 
à) dàs membros dos conselhos 
Administrativos e Conselhos Fis· 
C-3.is dcS Institutos Ue Prev\dêncla 
SoCtal. de que trata a Lei n.9 3.807. 
c:ie 25 de agOsto de 1960, e do Pre­
sidente do Instituto de Previdên­
cia e Assistência aos _s""rvi<!<Ores 
dO Est«do (IPASE) em ....•..... 
Cr$ 220.000,00 (duzentos e vinte 
mil cruzeiros) " . 
el dw presidentes dos demais 
Institutos autárquicos, em ..... . 
Cr$ ·240.060,00 (duzentos e qua.~ 
renta mil cruzeiros)"-

rios. Além disso, o dispositivo ac~rte· zeiros (Cr$ 3.000,00) se tiver SeiS 
taria quebra da hierarquia salarial em fi) No Art. 24• a expressão: filho& e de mais quinhentos ciu--
relação aos membros do Conselho Su- · "OS mllitares da Policia Militar zeiros <Cr$ 500;00) pÓr filho exCe• 
pe.rior do. Prev11ência~ Social. e do'' - dente cbservado o disposto na ali· 

.'J:'ambém como coll.'lequência de. ma- nea "a" do e.rtlgo 37 do mesmo 
nutenção dos dispositivcs veta.<!oQS, os O dispositivo resulta de emenda Decreto~ lei". , 
Diretores dos Grandes Departamentos aprovada no senado. 
da União, regulados pelos símbolos Razões: A organfzação do Departa~ O disposto no Artigo vetado dccor­
"C'' da presente lei, estariam colo- menW Federal de SeguranÇtl. Pública, re da emenCa aprovadg na Cãmàro. 
cados em situação de .flagrante m ... que consagra 0 principio de Policia do.s Deputados. 
ferioridode. .única, não com perta, na Capital Fe-
4J O artigo 20, integralmente: deral, Policia Militar, quanto o Esta-

do da Guanabat<l, a sua inclusão, no 
Art. ~- "~lvado o direito dispo.sitivo, traria discrimlnação evi­

dos que Ja. t~veran:t requerido na dente, em relttçâo aQS <!-emais Esta· 
data desta le1 a nmgu_em é dado dos da Federação, todos possuindo a 
rec~_ber do:> cofres publicas da. sua respectiva Polícia Militar. são 
Umao ?laiS de ume. pensão ou fôrças a.uxiliares do Exército, em 
montepiO, poden?o entretanto op.. igualdade de condições, notando .. se 
tar pela que maiS lhe convenha". que os militares não gozam, em face 

das suas atribuições, do benefício do 
risco de vida. A matéria constante do Artigo aci­

ma transcrito resultou de emenda 
aprovada na Câmara dos Deputados. 5) O .Artigq 3'3, integralmente: 

Razões: A proibição contida no Art. 
2P, resultaria, se mantida, em discri· 
m.inação, favorecendo com a. pos.sibP­
lidade de acumular, apenas à<tuele.s 
beneficiários que já houvessem reqúe­
rido a medida, com inferiorização da­
queles. qúe não o tivessem ainda 
feito. 

Além d!sso, resultando a pensão de 
contribui_ção compulsória feita pé"fo 
funcioná1io quando em vida, nada 
mais ·justo que cs seus herdeiros re­
cebam os beneficios decorrentes des­
sas contribuições. 

A possibilidade de acumulação es-tâ. 
previ~ta na Lei n.o 3. 765, <!e 4 de 

Art. 33 "A gratificação do ser~ 
_vtço de RJl,ios X decorrente ·do 
disposto nt.s Arts. 145, item VI, 
da. Lei n.Q 1. 711, de 28 de ou tu· 
bro de 1965, e 150, parágrafo 19, 
.da. Lei n."' 1.316, de 20 de janeiro 
de 1951, é considerado como gra~ 
ti!ice.ção incorporável, após cinco 
anos de efetivo exercício no re· 
fe1'iào serviçÕ em hospital odon­
toclínicas e demaLs estàbelect~ 
mentes especlalize.dos''. 

O dispositivo acima resUlta da. 
emen<':-a anrovackl na Câmara dos 
Deputados~ 

Razões: Mesmo reconhecendo a na. 
cesside.de de atualizar o valor do a tio­
no familiar estabelecido no Dccret.C'co 
lei n.Q 3.200, de 19 de abril de 1941o 
não vê o Govêrno como atenda, il!D 
momento, aos tremendos em:argos fi• 
nanceiros que adviriam da manuteil• 
ção do dispoottivo veta<!'{). Além dia• 
so, já. estão em curso os estudos ne­
cessários à solução definitiva do pro .. 
blema. . 
10) o Artigo 47 e seus pa:-ayraj/)a, 

integralmente: 
Art. 47 Fica proibida a nO .. 

meação ou admissão de pessoal ~ 
qualquer título, pelo prazo de 368 
dias, a contar da publicação deà .. 
ta lei, nos órgãos de administrá.• 
ção direta do Poder ExecutivO, 
nas Autarquias Federais, na Pre. 
feitura C·o Distrito Federal, riâ 
Companhia Urbe.nizadora da No .. · 
va Capital e Fundações mantidQs 
pela União cu pela Prefeitura do 
Distrito Federal, tanto à conta de 
verbas o1·çamentária.s especifieàs 
quanto de dotações globaUi, Furi­
dos Especiais e campanhas. · 
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t 1." Em casos_ . excepcionu~. : tegral e definitiva d~ problema dl.) I quando o beneficjário do 1·endimen- 1 diretamente controladas pe!o.s govcr 
c~Anprovadl_l- a nece~Indade do ~~r- 1 enquadramento de nnlh~res de ser- to- se i<ientifiG-asse, o que contraria- ! n e tadu is 
\ _,ço, po~er~o ser 1~1tas n<Jme:lçoeó I u.iores amparadca mur~os por le- , ria a lezi!5laç:S.o. 1 os s a • 
O'-' aoml.§oes med1ante autcnza-l gis.~.ação posterior à mstituição do r '7 N t fi d t· 1 Ra;:;ões; os dispo.::jt;vos vetados 
PD expressa do Pre~iCente dü Re- s:stf'ma àe crassifica~ão de Car3'0-'>. 

7 
... 1 ~ a pa! e_ nal 0 ar lflO são contrã.rios aos interê..;.<:es do erá· 

publfc.:l em cada caso. i D", A -t • 1, as e:rpressoes. 1 • 

I <JO Nos órgãos d ad·l'n ~. ,_\e o Governo a.entar pala a d' ·t· .rto. 
~- ~ a '"' ·'=' pcs"ib!lidade de qualquer falha que "a que se refere o lSp:)sl 1V9 

t:açao ..t•.sccnt+·aL.zada da Pre- venha enso·ar ct·. . d" -: .· clt"Jd:>". 1 A tributação dêsses rend·mento.s · 
i..:J.tlira do Distrito Federal nas · a YJ me 1a:'ls JU lCialJaS 
} Uná?_ções e na Companhi3.. 0 ·:·· i ~2rtu,rba~?~·as ~o b9m_ :uncwnamento "n.io se aplicando a tais ren- : obede~e ,atual:nente. a t<m i" e gim e ~e 
b~njz<ldOJ'a da Nova Capita;, 0 · ua adrr. ... 11straçao publlca. dimen:os 0 artigo ::!'\ suas l~tras 1! exceçao •. ~e mcentJVO à atual:zaçac 
a.o d·e nomeação ou de admis;;ão 'i 14. O artigo G3, mte9ralmente. e paragTafos e revo,;ado o S 21' ,dos capitaiS das ·emprê.c;as, com opa· 
Eó terá validade de fôr puJllc::ldO do aludido artio:o 81? da refe:<cta.l "'amento do impó.sto p"la p" es.soa JL> 
cyllJUu~ameu;e com o de:n.lc110 Art. G3. "A readap~;lção•de Lei nl? 4.154" I"'' . 
P-IO·ldPDClal pr.:...eritlo na f:Xpo.sl- G~te tl'ata a Lei n'~ 3.780 de 12 · -rídica que os distribui, à razão de 
ç,•o de m..:.no;:; cam que fOl ,.;o\l~ ae julho de 1960, será. p1:o::essa... Ra.;.ões: Os dl.S.P03itiros vetados 10,. (dez por cento) do valor dt 

dJ. pelos órgãos de classificação contran.a.m _ fl'on<:alrp.ente os interê..::- .o -. . . . 
t:~~:J.cta a Qutorizaçê.o. dl repartição de ongem do ser- se.s nacronars, porque alteram a tri- aumento do çaplval. lecolhldo em 

~ 3-f Excluem-se da. proib:t'!i.o j b t - d d ' · ct t ~ C~ls:::tnt~ dfi:;te art;go 
0 

p:·o'vl- vldor, o~ qua_is sulJmeterão a h~.. u_aça_? .o~., e.sag:os au~e1:ictos pelas · oze pres açoes mcn."-ai~, consecuti\a.!: 
ml'nto dos cargos em com;..:são malc:~aça.a 1:csse3 atos ao PrcsJ~ p~~so~~ t:sic"'.o/, co,n- preJUlZO para a ·sem qualquer ou.tco ônus para o be• 
e a<:s funr-ões gratJ'~cadas, b". 

11 
d-t:n~e da Rep'J.bl.ca''. fl.')Ca.~l~açao do 1mpost:::. de renda, 1 n ficia.1·io 

" _.. permltmdo e\'a~ão de t:;b•Jtos e fruu- e · · 
CL·;no o preenchim:nto de vaJZS: R::2õr~: A dD.scentralJZJ\ãO, de::or- àe fis::al. 1· A Sl'tuaça'o d fi. d u .. 
p~:· candidat-os ap:·ovadcs e:n rente da manutenção do Artigo 6.3, as nanras a mac 
t:jm:nr.so pá.:.tlico de p:ovas ou fle criU'dos de reacta:ptaçâo, com .so~ E' óbv~o que a dispensa de identi-, não p~rm1te que os be!lcficios de ar· 

C:.d p:·ovas e títulos. .•JçCn lllJU:St:L cn exce,·si~·amente Ji- flcaçao dos fJnauctado • ..:.s, lSto e, dos aem fiscal Jâ conccdtdos sejam aro· 
; -±" rt inoo.servância do. Q.:s·, b:-raL<;. Impõe-se uniformidade de to~adores dos titu:os de~ credito, sem! pllados com a dila â d raz dt 

r L to n~dte art1go ncarretara_ ao;; J cnte_nos, ~m defesa do equilibrio da o onus de umc. tnbutaçao malS gra~ I ç 0 0 
P 

0 
1-J.Sponsave:s as p2nas p:-~v::-.tas udmm:::;trac;:io. vosa, 1mpüca no retrocesso ao regl- recolhimento para tr~s anos, com· 
r.tl ar' .. 19. § 4°. ~, ._ d' t + roem anterior, que propiciava a SO· 1 pensada apenas por a:Jr.:-cnc:e aumen· 

. . , . . . n.c:u ISSo, o a.s.sun o que s afas.a 1 negação das rendas e estabelec· u .~ · 
. A a.~pú:)H,.:to a.cJma e con.s~qu;::n- 'do espírito do projeto já. está cogi~ I riviléo·io financeiro ara o di itm / tQ ~e ar.ecadaça<J, (.L.e, na realida .. 

Cl~ d~"' emenda aprovada na Ca:nara t;_td:) em prcpo::.içao que tramita no 8uram~nte especulati~o. em d~trf~ 1 de, 1mporta em sunp.es ante::lpl.• 
dus l .. putados. Srnado Federal. mento do capital de risco, obstacuu .. J J-"!} de reduzida parcela da r e.=eita. 

l.:;pc.:o: - )...íe.::.mo reconhecendo o 1 13 -O artigo G5. integralmen· zando o processo de democratizaçâo (lO t.rlbuto devido em tats casos 
~p .. -Ho que nort-eou a e1aoo.•nção dJ · te do cn.pitol das emprêsas, que urge I . . . · 
.Ar~;ga 47, não pode o Govêrn0 ac-e 1 ~ estinmlar, visto representar, na atual A matena do § 19 pr-ende-se due-
tar iimít-açóe3 \ sua faculdade cons~ A:·t. 65: '·Os servidores civis conjuntu:ra, a única modalidade de tamente ao próprio H tigo 80 e à. 
t . < I d A da União, diplomados em Medi· r· . t 1tuc1vna e prover o.:; cargos púoJL- . manctamen o não inflacionário. parte do artigo 79, vetada, não po-
cc.o .Somente o Decreta ExecutlvJ 

1 

c.n:.i., Od_ontolo:;1a e FatmáCla, 
dcli.:::ra 1mpôr qualquer restnç-ão QUe ...:or:t-em ou v~nham a con- Ao contribuint-e ê assegurado o di- dendo por iSSO liubsistir. 
quanto ao a.ss:mto, a exemplo do reA tat .l!l~l.S de 2 ~aoiSJ anos. r::o reito de optar pela não identificaçã:J Por outro lado, a disposição 'con"' 
(;<-.·.e Decreto número 52.Z66, recente~ cxetclc.o de ~t~nço_es compa~1ve1s c~m a condição de pagar maior im-
mente oa1xado pelo Poder Executivo. com ~ sua ha?llJt-aç:ao profiss10n~l posto, segundo a regra prevista no tida no § 29 do referido artigo a.o. 

i serao aproveitadoS" na class-e im.. § 29 do artigo 39 da referida Lei autommndo a abertura de crédlto 
11) No Arttgo 48. a eX]Jres- cial da sêrie de classes corres'" n9 4.154, tal como ocorre em reJa~ especial, no exGrcício de 1963, de va-

oâo: i pondentes à sua profissão. ção aos rendimentos da.s ações ao 
portador, permanecendo v á 1 ida a lar igual ao do lmpô3to devido p~.as 

f1c::mdo revogado o Item 
IV do Art

1
go 1 2~ da Lei no 1. 711, O thsposit..lVO ac1ma é r.esultado nor~a qu~ sujeita os de.ságios ape_n~s soc1edactes de economia mbta por 

de 28 de outubro de 1952" de emenda ap~ovada no Senado Fe- à t;lbutaçao n~ font~. sem a obnga- conta de reavallação de ativos é con-
. ueral. tor1edade de mclusao nas declara.-

Rtd:0c-s: Hvuve equivoco na r-e- : _ . I çóes de rendimento traditória com o espil'ito que presi ... 
m~:sw a todo â item IV, quando R,1Zo~s; 9 dM~ost~ no art .. 65 Vf.f- · . . diu à instihliçâo do empl'Cstmo com-
dt've:•i_a .:er !dt..a apenas quanto à, tado e dJ.scrJmn_J.Utlvo, t'êfel·~ndo-se, 13 - Na parte jmal do art•qo pulsóno, :Lsto é. o' de buscar recursos 
a.re;t "J." do c1tado lt-em q·ue se l'e-fco~o se ref:re ~omente a tres cate-I 79 a expressao: [l'onas de drplom"do J.dtcionais para custeul' os inve.;t:mcn. 
fc.L', '- :.JC.l ~. a nomeaç::t0"" · '"' s. "de m1do que os mesmcs re-
·n·· l.ina em subs"itu· · · I o 't t d tos das emprêsa.s do Govtrno. 1 •t:· , ' ,. Içao, no 1mpe · cara er permanen e o que pre- flitam as alterações de va:or 
~hnen.tb do .x:upante efet1vo de cargo ... c.a e ·rtigo impeju·Ul- o m- Ora, se e&<:a.s emprê13as tivetsem :36 
~o. nela. gre.sso de novos profissionais nas -ocorridas dura.nte cada. ano'. 

A revcgação in~egral do citado dis-.. 
pc.::ltl:VO do Estatuto dos Funcioná­
l"ios Publicas Civis da União si;nifl~ 
cari.a proibição total de nomeações 
.em cu.ráter mterino, mesmo para 

c:11·gos de carreil'a, com prejuiz:l 
paa. a admin:stração. 

~2) o arttga 49, integrc:li:ten­
t<: 

Art. 49. A nomeação para 
aa.!·gos !.Solados de provL.'11en~o 
ete~:wo, nos serviço.s da União, 
das ~1utarquias Federais, socie­
Q.ades 1e Economia Mista ou 
quaisquer órgãos em que· a 
Uniã.o seja J.cionista major.tá · 
tia, dependerá de concurso pú­
blico de p!"ovas O"J de provas e 
títulos. 

.~. principio fundamental 
que 0 Artigo contém é salutar. .!\. 
.sua -apllcaçao, porém, traria emba~ 
rago à administraçã-o da.s Socieda­
des de Economia Mista e ao!. Q.rgão:. 
em que a União seja acionista majo­
ritaria, porque os cargos isoladas Je 
provimento eff'tivo integram somen­
te os q.uadros de pessoal de Autar · 
quias e da administração centralíza~ 
da. 

13> O artigo 52. integralmente: 

Art. ti2. São fixados em seis 
(6) e nove (9) meses, respecti­
vamente, os prazos dentro dos 
quaiS deverão ser ultimados to­
dos os processos de enquadra­
mento e de readaptação. 

Razões: - A exigu!daâe do.s pra­
• fixados no Artigo vetado não 
IW'ante a~olutamente a t!lolução in-

me.ses para recol11er o :miJôsto cte-
can:-eiras citadas, o que traria o de- Razôes: O intuito do veto apõstu 
se~ttmulo a tantos elementos de real I a.. êss~ dispositivo é preservar a le· vida e .·ecebes~em, no exercício de 
v~.or, t;J.U~ tentam o mgrc%o no .ser·· giSla.çao fiScal, impedindo que -se· 1963, supnmento de, re.:mrso.s em 
VIço PL~bllco. 1 jam levantadas dúvidas iJJbre a valor igual ao imposto devido, i.:.d) 

Além disso, a matéria já esta dis-f conceüuação de "valor". de acõrd-v tmpl!caria em t'oi'Le pl·essao sôbie os 
ciplinada nesta mesma Lei. no seu com os coeficientes encontrados pelo 
artigo 64 . Conselho Nacjonal de Economja. recursos normais do o·çamento. 

19 - o art:go 80 e ''"' para·_ O 2 3'? do mesmo artigo 00 d:s ... 
16 - No artifjo 72, "ln fine'', as 

expressões: "excluidos os classifica- · grajos, .ntegralmente. põe de modo semelhante, com a par-
veis de acôrdo com a legislação vi- "Art. 80 _ 0 recolhimento do im.. t1c1paçao da União nas emprê.sas ..:te 
gente na cédula "C" da declal'ação po.sto de rendà deYjdo em decorrên" energ1a elétrica controladas pelos 
de rendimentos, e colocados, em c aR cia do aume11t 0 de cap1·tal de r1·r. t d · 
á t ' t · t · gqvernos es a ua1s, o que viria tra· 

r er comp.em-r:n ar, JUn o as P3SSoas ma.s e socieàades correspondente ao 
físic":'.S que perceberam rendimentos aumento .iq~Ido do ativa, na confor· zer ainàa m ônu.s adic:onal sôbre 
de t:uba,ho" e na alínea "C", do midade do dlSpostu 110 art. 57 r:la Lei o orçamento da Untão, já debilit..ado. 
§ 29

: nQ 3.470, e ..J.Ue fôr efetivado !;.té 31 Conclusão 
"sempre qUe os seus benefício~ de dezembro de 1963 pocterá. ser rea-

opinaram pela não identificação'• - lizado atê o prazo mã.ximo de 36 
prest.ações memajs, observadas as re-

Razões: Há imperfeições na reda- gras estabelecidas no art. 101 do 
ção do "Caput'' do artigo '72, visLO 'ij..egulamento aprovado pelo Decreto 
como permite interptetação danosa no? 51.900, de lD de abrH de 1963. 
ao erário, limita-ndo o ã,mbito do em· 
préstimo compulsório às pessoa-s jí 4 

s:c:.z.s que percebem rendimento de 
trabalho, em desacôrdo com o in .. 
tuito do legjslador, como vêm de­
monstrar os §~ 1'?, 2Q e 3? do mes­
mo artigo. TrP.ta-se, além disso de 
medida, discriminatória. ' 

A alinea "c" do § 211 do artigo 72, 
tal como está redigida, .fóra propos­
ta em consonância com a legislação 
vigente sôbre a tributação dos ~,sá­
gios em operagões com títulos de cré­
dito. O Congresso, porém, decidiu 
modificar o "'ritério, conforme se vê 
no art. 77 da atual Lei. 

§ 19 A correção monetária ;., q1e 
se refere êste art1go só será realiza~ 
da depoiS da aprovação, pelo Conse­
lho Nacional de Economia, dos novos 
índíces de correção monetária. 

§ 29 Fica o Poder Executivo au~ 
torizado a abrir no exercicio de 1S63 
um crédito especial de importância 
igual ao montante da arrecadação 

do Impôsto de Renda sôbre a rea­
valiação dos ativos das empresas 
controladas direta ou jndiretamente 
pela União fo~ederal, aplicando~o in­
tegralmente na subscrição de aumen­
to de capital des.<>as mesmas emprê ... 

Diante do expo3to, cremos esta .. 
tem os senhores Congres.".istas ~em 
condiçCes de bem ajuizar do veto 
pru:cial aposto pelo Senhor Presiden· 
t~ da República ao projeto de Lei da. 
Câmara nQ 31, de 1963 tn9 136~0-63, 

na casa Je origetn), que fixa novos 
valores para os vencimentos dos ser­
Vidores do Poder .EXecutivo, civis e 
militares, institui o empréstimo com­
pulsório. cria o Fundo Nacional de 
Investimentos e dá outras providên­
cias. ~t 1 

Saln. das Sessões, em 7 de agô.sto 
de 1963. Zacltarias àe Assumpção, 
Presidente. - Sigejredo Pacheco, Re .. 
lator. - Vivaldo Lima - Ultimo de 

Além do evidente c-onflito entre 
os dois dispositivos. não seria co· 
brado o empréstimo compulsório 

Fica estendida o disposto no Carvalho - SérgiO Magalhãea - Alào 
emp:·êsas de energia elétrioo., \Sampaio. 
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Fllmto Müller· Vice·Llder sut>tENTES 

José f'eilCiftDO - Gotâs. I éli v· l IPSB GBJ 1. Júlio Leite ~em exercic!o o S'U· Aur o ana - - . Daniel Krieger. 
Juscelino Kubitschek - Goiãs. plente Dylton Costa) - se~g!:pe-, 11 _ DOS PAR~lDOS JoM Agripinõ Gicene!ado>. 
Pedro Ludovlco-- Galãs. - . PAit'l'IDO DEMOCRh'I'J\ CRISTAO PSD susstrru'I-os 

PARTIDO TitABAL~lSTA IPDCI Ben_edicto Valladares - (MG~- Domicio Gondiin. 

1. Arnon dé Melo - A1~goas. vtce--t.fderes Reuniões 

SEM LEGENVA Wilson Gonçalves - (CE}_ Quartas-feiras, à3 16 horas. 
I 

IPTB) 

Adalberto sena - Acre. 
Oscal" Pas.::oos - Acre~ 1 'Ja.saçhat Mannho - Bahia. 

2, H~~t~aldo Vlena - Ser1g1pe. 
Sigefredo Pacheco - ~ (Pl) 

Wa.l!redo Gurgel - tRG) 

Secretdrio 1 

. VIVaido· Lima· - Amazoncus. J. Ney Pa.ssos Dantas. I 

~
·._ Edmundo Levi -:- Amazonas. 
-. · Antomo Juaa -· Ce<trâ. 6ES!IMO 

PTB 

Lidei 
· ( o J Em .Substituição do SCn~r 

Nel!,ou· MacuJan, como titular. .. 

. Dix-Huit ROsado rem exerctcio o Partido Soclat uemocrAtico 

J 
Suplente, José .Be?~rraJ --' R. G . 
.Norté Q? · S. D, J • • • • • • • •• • ••••• 

i P.:lrtíd~ Trabalhista Bras1Je1ro 
Al'gemlfO de. Figueiredo .Pa~ (p. r· 8 ) , , . , , .. , ..... •-

-~-- ·ralha. . ' Uniã-o Democrát!ca -N~c1ona1 
"tU.· o );1) ............ . 

o. Barros Carvalho - Pernambuco. Partido . t.Jbertador IPLI 

.1J~ _Pt-s~oa tte Quell'OZ - Pe~nairtbuco partido Traba1hLSta NaciOnal 
1J~. José ErmlrJO- Pernam~uco. tP.T.N.J ............. · ..• 

Patrtdo SocJa! Progressr..sta 
1 '" SUvestre PérlC1Cs. - _Alagoa-5. (P. S, 9 > , ••• , •· .••• , • : • . 

partido "fOCiallsta Brastlezro 
· neirv tem exerctcio o -Suplente · · "1 · · · · · · · · · 

~,... vasconceJos rorre.s - Rio. de Ja~ IP s 8 
oouvêa Vieira). Partu;:to Republicano cP R. J 

Partido DemocretQ CrlSLti.«t 
14. Nelson -Maculan - ·Paraná. cr. D. C. J •• , •• , , • , , •••• 

·l . ~· - Movimento Tra.Oillhista Reno-
15. Amaury_ Stlva - Paranà em ·IP.x:er~ va-dor <M:TR) .•••••••.••• 

]-- elmo o suplente Melo .Braga, 

16.- Noguetra da Gama Minas G-0· r rals L 

1'i. Bezerra .. Neto. 

Sem 

) Total 

. . . . . . . . . . . . .. . 

I' 
' 

22 

n 

lõ 
2 

2 

~ 

l 
l 

l 

l 

04 
2 

116 

. ..rtur Virgflio - <.AMl 
.Vtce-Ltderes 

Amam .. Silva - tPRl 
V\valdo L1ma -"IAM) 
Bezena Neto - I.MTl 

UDN 
Ltaer 

Daniel Krieger '""' 
Vt"e.~Ltderes 

Eurico Re~ende - ~ES) 
Padre Cawzans - fSP) 
• -\dolfÓ Franco - (PR,l 

PL 
L!d~r 

Mem de Sé. - <RSl 
Vtce-Ltdot 

Aloysio ·do Carva.tllo 
PTN 

L!nc do .Ma.taa -: \SP) 

(.SA) 

t''~-$) Em substituição ao Scnl).al 
DiX~Huit Rosado, como titular. ~ 

Comissão de Constituigão[ 
. e Jus!íoa ! 

. Pres.ide~te - Milton Campos ·-,UD*). 
Vice~ Presidente - \V .lson 1 

. . ' 
Gonçalves <PSDJ · J 
coMPosrçAo 1 

P.SD. 

TITULARES 

Jefferson de Aguiar • 
Ruy Carneiro. 
Lobão da Silveira. 
Wii~on Gonçalves. 
Jo.saphat Marinho. 

"SUPLENTEs 

1. Menezes Pimentel. 
2. Leite" Neto. 
3. Benedicto· Valladates-• 

I 
I 
' 4. Aarão Steinbruch. 

5. Her!bll.!do Vtetre.. ·I 



Sexta-feira t 

P.T.B. 

TITULARES 

ama ury Silva tJicenciado). 

Bezerra Neto. 
Arthur Virgílio. 

SUPLENTES 

1. Argemlro de FigueireClo ("'' • 
2. Silvestre Péricles. 

3. Ed,lnundo Levl. 

SUBSTITUTO~ 

M~Io Braga. 
A · de~ignar, 

IO..D.N. 

'l'lTULARES 

Aloysio de Carvalho. 

EOr1co Rezende. 

Milton Campos. 

SUPLENTES 

A!onso Arinos, 

2 Daniel Krieger. 
3. JOão Agripino tllcenctado}. 

SUBSTITUTO 

Oomic:o Gondlm. 

Reuniões 

Qu.aj'tas~feiras, às 16 horas. 

Secretário 

Ronaldo Ferreira Día.s. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ~ção 11) 

Comissão de Economia 
<9 MEMBROS> 

Presidente - F:linto Müller cPSD) 

Vice-Presidente - Eduardo Catalão 
<PTB> 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

JlTULARES 

Filinto Mülle.! 
EugêniQ B~rros 
Atilio Fontana. 
José GuiomaTd Clicenctado) 

SUPLENTES 

1. Jefferson de Aguiar <*} 
2. Sfgefredo Pacheco. 
3. S~bastiã.o Archc<" 
4. Jose:phat Marinho 

SURSTlTU'IOS 

1. José Kaira:la 
PTB 

'rlTUt.ARE$ 

Ectuamu Catalão 
Nelson Maculan üicenciad.cl 
Júlio Lelte tlicenciflodo) 

SUPLENTES 

1 Oscar Passos lu) 
2. Bezerra Neto 
3. JOSé Ermír1o <.;.**) 

SUP.STlTU~ 

1. Gouvêa Vieha 
2. Melo. Braga 
3 ••.• A jndicar 

UDN 

TITULARES 

1 Adolfo Franco 
2· Mílt-on Cami>OA 
3. Arnon de Melo 

t *) - Em sub.stituição ~J Sr. Wal­
fredc Gurgel, ::amo titular. 

(*") - Em substituição ao Stnbilr 
}L'lUtury Silva. como titular. 

Reuniões: 4{1s-feiras - 15.00 horas 

Set:etaria: vera de ÁlvarençB~ Ma- I 
!r a 

Comissão de Finanças I 
<45 MEMBROS) 

Presidente - Argemiro de Figueire­
do- lPTB) 
, V1ce-Presidente - Daniel Kr1eger -
CUDNJ 

COM:?OSIÇl.O 

PSD 

'l'ITVLARES 

Victorino Fretr,. 
Lobão da Silveira 
·s1gefred() Pacheco 
Wilson Gonça~ves 
.eite Neto 

SUPLENT~S 

José Guiomard llicencíado> 
2 Eugênio Barros 
3 Menezes Pimentel 
4 Atílio Fontana 
5. Pedro Ludovico 

SUltSl'll'UTO.S 

1 José KB.<lrala· 

PTB 

( • ) Em substituição do Senhor 
Amaury Silva, como titular. · Adolfo Franco 

Lopes da Costa 

TITULARES 

Argemlro de Figueiredo 
Bezerra Neto 

I SUPLENTES D!x~Huit Rosado mcenciauoJ 
PL•..,oa de Queiroz 

F I 11 José Cândido 
Comissão do Distrito edera !

1

2. zacarias de Assunção Eduardo Catai.ão 

SETE MEMBROS SUPLENTE$ 
C') - Em subftituição ao Sr. r· ~é 

Presidente - Lino de Matos. Guiomard, como titular· ! 1 Nelson Maculan tlicenciado) 
VJce~Presidente ...:.. Pedro Ludovico. 

P.S.D. 

TITULARES 

Menezes Pimentel. 
Pedro Ludoviro. 
Lino de Matos. 

SUPLENTE~ 

1. Filinto Muller. 
2. Bugénio .Barros. 
3. Heribaldo Vieira. 

P.T.B. 

TITULARES 

Oscar Pa~sOG. 

Dix-Huit Rosado (licencladol. 

SUPLENTES 

L Aarão Ste1nbruch ("). 
2, Antônio Jucá. 

SUBSTITUTOS 

L A des.i.gnar. 

U.D.N •• 

TITULARES 

Dinarte Mariz (licenci.ado) ~ 
Eurico Rezende. 

SUPLENTES 

1. Lopes da Costa <"*). 
~. Zaaarias de Assunção. 

SUBSTITlJTOS 
1. Cortez Pereira. 

Reuniões 

Quintas-feiras. às 10 horn.!l. 
secretárfr 

Julieta Santos. 

t") Em substituição do Senhor 
:)Jx-Huit Ro.?ado, como titular. 

1 *~) Em substituição ao Sen.:1or 
Dlnn.rte Mariz. comQ titular 

(U) - Em substituição ao Sr. Nel-. 2. Líno de Matos 
son Maculan, como ~itular. j3 Amaury Silva Oicenciado) 

1
4 Aurélio Vianna (U) 

c•u) - Em <;.ubstituição ao Sr. Júlio 5 Antônio Jucâ 
Leite, como titular. \ · 

SURSTllUI'OS 
Reuniões: têrça-fejras - l!LOO horas, 
Secretário: Cid Brügger l. Edmundo Levi 

Comissão de Educacão 
e Cultura · 

17 MEMBROS) 

Presidente - Meneses Pi.mente1 
<PSDl 

~Vice-Presidente - Pnd.re Cala~ 
- <UDN\ 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

'jlTl]LARtt. 

Menezes Plmen.tel 
Walfredo .oUrgel í licenciado) 

.SUPLE~S 

1 BenediCtO \"ll11adares I") 
2 Sigefrffio Pacheco 

SURSTITUTO!!. 

L Leite Neto 

PTB 

TlTULARES 

Pe.-:soa de Queiroz 
Amaury Silva tlicendado\ 

SUPLENTES 

1 Gouvêa Vieira ( ••) 
2 Manoel Vilat;a 

UDN 

TITULAREf! 
Antônio Curlos 
Padre Cala.zan.e: 
Mero de Sà. 

2 José Errnirlo 

3. Melo Bra-ga 

HDN 

'l'ITUL.\H.E'S 

Daniel Krieger 
DiLarte Mariz <1icenciado1 
Irir.eu Bornhausen 
Lopes da Costa 

:UPLENTE~ 

Adolfo Frr.nco ( ...... ) 
2 Eurico Rezende 

3 João Agripino (licenciado) 

4 Milton Campos 

SUBSTITUTO! 

• Corte:1 -=2ereirtt 

f'I. 
2 Dom~cio Gondit 

TITULAR 
1\1lem de Sf, 

SUPLENTJ: 

1 Aloy•\o dp canalha 

1 "'* l ~ ~ Em substituição e. o Sr. Dlx~ 
HlJit Rosf..•do, como titular. 

1* • • J - J!:tn substituição ao Sr. 
Dinarte Mprizr ..::omo tUutar. 

Raunf.e.s: 4Vs feiras - 1$.8{1 hor".S 
OusrP.btrio: Cid SrU«eer 

Agôsto de 1963 1961 

COMISSAO DE LEGISLAÇAO 
SOCIAL 

(9 MEMBROS) ', 

PW:iidente - Vivaldo Lima (PTB) .. • 
Vice-Presidente RuY Carneiro 

(PSD) 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
TITULARES 

Ruy Carneiro. 
WaJredo Gurgel mcenciado) , 
Josl.! Gu omard I licenciado). 
Raul Gmberti. 

SUl' LENTES 
1. Leite Net.o. 
1. Leite N:to (*), 
2. Lobâc da Silveira <u). 
3. Eu~êlüo Barros. . 
4. Júlio Leite 'licenciado;. 

SUBSTI'I'"úTOS 
l. Atiiio :Puntana. 
2. José Kaírala. 
3. Dylton costa. 

PTB 

TITULAnES 
Amaury Silva dicenc adOJ •. ' 
Heribaldo V:eira. 
Viva i etc Litn;J. 

SUPLENI;ES 
1. Aurélfa Vianna 1 * • *). 
2 Peo~oa de Queiroz. 
3. Antõn:o Jucá. 

SUfiSTI'IlJTÜS 
1. ·Melo Braga. 

UDN 

'l'!'l'ULARES 
Eurir:o Rezende. 
Antônio Carla .. 

SUPLENTES 

1. l'1pes da Co.!ita. 
2. Zacarias de Assunçàu. 

~· > - Em substituição a.o Sen~or 
Walfndo Uurgel, como tt .. 
tu lar. 

u) - i:m subOJt tuição ac Senhor 
~osé Guiomard, ·como tf .. 
tular. 

l*HJ -Em substituição ·'O Senhor 
Amaury Silva. como titu .. , 
lar. 

Reuniõe~: 4~ rei;a~ às 16 horas. 
Se c· etária: Ver a de Alvdrenga Ma ... 

t"ra. 

Comiss.ão do Polígono 
·das Sêca1; · 

17 11-IEM..l:!ROS) 

President-e - Ruy Carneirc CPSD), 
Vice-Pres'd.en:e ~ Aurélio Vianna 

(PSB) 
':OMP0SIÇÂO 

PSD 

TIT'J 1 ARES 
W lson Gtmcalves. 
Ruy Carneiro. 

SUPLENTES 
1. Ritrei;r-do Pncheco. 

. 2. Leitt Netc. 
<''l"B 

TrTHLARE9 

D .,._ ... Tnit Ros:J.dO· nioonciactol. 1' 

Heribeldo VH'ira . 
Aurélio Vianr a. 

SUPLENTES 
1. Argemlro de J:i'iguelredo <•l 
2 Arnon de Melo. 
3. Júl:o Uite licenciado)~ 

SU~STITUTO, 
1. Jo!"e 8rmJrlo. 
2. A,Jttmk Jucâ. 

UDN 

'l'rTULARE! 

Dlna"tr Mãnz !licenciad~). 
Jof:lé Cândido. 

SUPLENTES 
1. JOãl P. gt'lD;no ( lic2nclarbL 
2. Lopes da costa '••) .• 
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, l. Qorteg Pereira. 1. !I<!B$TITUt<l<l 1 SUPLENTES 
Oi;.oo.r Passos 
b.Jgemiro de Figueil·Jr.o 
An tQnio Jucá 

2. Domfcio Gondim. '2. 
. 3. 

- Em substi.tu tlção a c Senhor 
D1x·1Iuit Rosado, como ti­
tular. 

<""') - Em substituição ao Senhor 
:Ôinarte Mariz, c&mo titu-li lar, · 

Rtr..miões: 1M feiras - 16 horas. 
Secretário:. J. Ney PaciSOS Danta.s. 

Comissão de Redação 
(5 MEMBROSl 

. Presidente 
'(J'TBJ. 
· Vioe-Preaidente 
(UDN). 

Dix-Huit hosado 

Walfl'edo 
Sebastião 

- Padre 

ooMpOsxçÃo 

PSD 

TITULARES 

Cal»an•l 

Gm·gel (} cenciado), 
Archer. ,, 

SUPLENTES 

1. Lobão da Silvei r~ (.). 

2. Jo&é FeUciano. 
' ' Sl1BS'IJTlJT0S 
1. lJev.A~tes Pimentel~ 

UDN 

TITlJLAr.EB 
Anronio ·Carlos 
José Cândido 
Padre oalazans 

Amon de Melo 

SUPLENTF.S 
1. Daniel Krieger 
2. S:Urico Rezende 
3. João Agripino Oicenciado) 
4. Mem de Sã 

L 
SUBSTITUTO 

Pomicio Gondin. 

Reuniõe.~: 5!!s feira..; - 15 00 hora~ 
SP-cretário: J. B. Castejon BranC'o i -- - ' 

Comissão de ·saúde · 
15 MEMBROS) 

Presidente - Lo.pes da Co;;ta 
Vice-Prm;idente -... Dix-Htlit 

(f'TB} 
COMPOSTÇ' ÃO 

PSD 

!UDN\ 
RQS.l\.'ia 

1. ... A 
,SUBSTlTUTO,!J 

designar 
UDN 

.C.O;nLssãQ_.EsJl.e_c_ial do Projeto 
de Emenda à Constituícão 

TrtULAR!'S 
Irineu Bornhausen 
Zacarias de Assunção 

SUPLENTE.J 
1. Adolfo Franco 
2, Eurico Rezende 

!'S'P 
TlTULAlt 

Raul GiubertJ 
~UPI.ENTE 

1. Miguel Couto 

1" 1 - Em substituição e. o .sr. José j' 

Gu1omard, t!Omo t.itula1·. 

Reumões: 5~s teiras - 16.00 horiU \ 
Secretário: Al~~~re Pfaendel:' I 
Comissão de Servico Público 

Civil · I 
f7 1\lEl\I!BROS) 

Presidente - Silvestre Pérlcle~ i 
(P'TBI l 

Vice-Pres.iden~í' - LeiLe Net.o 'PSO~ ,.~ 
COMPOSIÇÃO I 

PSD 
TITUL/..RES 

L~ite Net.o 

n9 2, de 1961 · · 
{Dlspõe sôbre: Altera Qs arti­

gos 26, 56. 58. 60, 11{1 e O pará­
grafo llnico do art. 112 dn Cons­
tituição Federal) 

- orgamzaçào a.dmin~stràtlva d.o 
Distrito Federal; 

- venc1mentos doo de..:;embar­
gadores do rrlbunal de JUStiça do 
Distrito Federal: 

- regime de rendas do Distrito 
Federal; 

- eomposiçáo da Câmara dos 
Deputados e d-0 senado Federal e 
do J'ribunal superior Eleitoral: 

- processo de escolha do Pre­
.sldente e do VICe-Presidente dCl 
'rriiJunal RegiOnal Eleitoral do 
Distrito Federal; 

- apncaçâo da cota do impõstc 
de rendo. dest.inada aos Munici­
pios. 

Eltlt(l. e111 15-6~1961, com 1ueçã< 
d06 srs. Sena.dores: 

Barros Carvalho 
30-2-1962. 

NelSOn Ma-culan designado en· 
PTB 

TITULAR 
Dix-Huit Rosado í1icenciaào). 

SUPLENTE 

HerJ.bEHdo Vieira 1 *' •). 

TTIUl.ARES 

P~ro Ludovico 
Sige!redo ·Pacheco 

SUPLENTES 
1. ·Eugênio Barros 
t. Walfredo Gurgel ni<;rnciado) 

Sigefredo PaCJ•ecÓ-­
iUl'l.E:NTE! · 

1, VicWríno Frelrr 
Benedicto Va.\r.onres 

PTB ( 
I 

tl'IUI.ARU 
Silvestre Péric-les 
Nelson Macnlan ·lici?ncladoJ { 

15-5~1962: 

Lobão tia Silva de.si.gna~o err 
23 4 1963. 

Lope.'3 da costa desia-n.a.po on 
29-10-19'62, 

SUBST!TUTO 
Jose Beurra. 

UDN 

TITULAR 

Padre Calazans. 
JúHo Leit.e- o.icenciadb). 

1. 
·2. 

!. 
2. 

.,. SUPt.ENTI! 
Joio Agr:t-pino dicenciadl)). 

Josa-?hat ~arinho { '"'")~ 

SURS'ti'tUT-o 
Dom feio Gondim. 
Daniel Kriege!·· 

•) ~ Em substituição eo Senhor 
Walfredo Gurgc1. .:orno ti­
tular. 

- Em sub.s.titu"i.ção "O Senhor 
Di.X-Huit Rosado, como ti-

L Jooe 
SUBSTITtriC' 

Feliciano 
PTIJ 

TITULARE-S 

Dix-Hutt Ro~.ado rJicenciado), 

SUPLF.NT~ 

Antônio Jucá ( *' 
SUBSTITU'IO. 

José Bezerra 
ODN 

TI'I'ULAR 
Lopte, da Cesta 

SUPLENTE 
Dinarte Mariz l!lcenc!:tdo) .. 

SUBSTITUTO 
Jo.sé cortez· 

PSP 

TlTU'LAR 
Miguel Couto 

SUPl.T,MTI:S 
Eduardo Cat.alã-f' I*) 

i'. Edmundo Levi 

I!. 
SUBSTITUTOS 

... A designar 
UDN 

TlTULMES 
Antônio CaJ·to!"i 
Padre Calazs.ns 

S0PLEN11'::! 
1. Dlnarte Mari7 dícenciD.dO) 
2. Lo{!es da C-esta 

SUilSTJTU1'0S 
1, Cortez Pcreirn 

pt, 
'l'JTUL."'rt 

Aloy!iO de Carvalhl) 
sUPL!'MT'f: 

Mem de Sá · 

' 
Pl'orroç:açMs: 

Até l:l-12.:.H~62 - Requerunemo nu 
mero 611·61. aprovado e~ 15q2-6l 

Até 15~ 12.-1963 - Requenm.en,to nú 
mero 7';8-62. aprovado e111 12~12-62. 

Membros - Pa!'t-idos 

1. Jefferson de AgUia.r - ~elata. 
- PSO, ' 

2. Lobão da Si!'\·et:a - pSD. 
3. Ruy ca-rneiro - PSD. 

4. Benedicto Valladarea - P~ 
s.· Wilson Gonça.tve& - pSD •. 
6 Nelson Maculan - PTB. : 
1 ~ SU\"estre Pér'IC:ie.s - PTB. ', 
B. Nogueira da Ga.ma - PTS. 
9. sarros car_valho - _ ?TB.,. 

10. Dnnlel Kneger - Vlce.-Preslden 
(•) - Em subGtitulção t-0 Sr. Ne~w · t•• _ ODN 

son Macul.an, cotrio titular. 11. wpe.s da· Costa - UDN. · 

tular. SUPLENTlt 
\ 12 Miltún Camp~i. - UDN. : 

Reunlõ~: 3•s feiras - 16 00 twru: 13 Heribaldo Vie~re. - UDN. · 
Sec~.et.ârlo: . J. Ney Passos DantM 1\ 14 Ruv palmeira - ODN ~ ·j - Em subsr;itut:ção a.o· Se- Raul GuibarU 

15. AlÓVsio d~ Carvalho - PL, 
Sr. D~x- \ Comissão de Transportes. 1 15. wiu de s• - PL. 

nbor JúliO LQ.lte, L0n10 t1- . r 
tu lar. · <•) - Em su'ostitnicrto ao 

. Reuniões: 4" Feiras às 16 horas. 
secretária: Sarah Abrahão. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

rl1 \IElMBROS) 

Presidente - Jefferson de Ago•ll:u 
tPSD). 

Vice-Presidente - Pessoa de QtJei­
r~ fP'ffi), 

OOMPOSlÇÂO 

'pso 

TTTULARES 
Benedicto Valladares 
Filinto Müller 
Je-fferson de Aguiar 
Aa:-ã-o SteinbrtlCP 

SUPLENTES 

1 Menezes Pimentel 
2 Ruy Carneirc 
3 JOISé Gniomard fl1cencl.a ::i{.l) 
4, V'ictortno Fret_t•e 

SUBSTITU'IOS 
1 José Kairala 

TITULAR H 
Pessoa de Queiroz 
Vivaldo Lima 
Eduardo· Gataiâo 

H'uit Rosado, como titular. Comunicacões e. Obras Públicas· I . 
Reuniões: Quintas-feira• - 15 nor . ,5 ME~1BROSl · \Comissão Especial do P~~Je\ 

ho~~t:et.ârio: Eduardo ~ui Barbosa 1 Presidente - Jo.sê Feliciano 1Pio) 1 de Emenda à Constttm~ao 

I Vice-Presidente - Irlncu Rornt.Au- ! 119 3, de 1961 
Comissão de Segurança &en IUDN) - I Altera o I l' do art. !91 d 

Nacional · cou?osrçl!.o constltmção Federal. · 
, PSD <Aposentadoda do funcionár! 

f't M'EMBROS) I "fiTUI,.\RJ:S aos triJlta anos de .c;erviço) 
"' José Feliciano E1etto em 21-6.-62,.sa1"o· '·• St'S a. 'Pre...:;idente - Zaearta.s de .o\ssun(l:\n h • .,. Q'l 

cUDN) Sebastião Are er 'nadares: 
P ' · 1 sUPU:Nttl Loba-o da ~t1"elra. VIce-Presidente - Sth-tst.~·e ~::nc e:· 1. J 1• 0 d• A•ul"r o • e 1ers n ' ,... "' Wilson Gonçs!n.'i e 

tPTBJ ·2~ Fílinto !Hiller 
OO'-fl'oslçÃo Amaury suva, c1e.stgnado em 23 

7rr~~!s abril de 1963. PSD 

TITUT .. .I.R'F-S 
JosP- Ouiomarn 'licenciado) 
Vlct-oril'lo Freire 

SUPLPITJ:S 
l. Ruy Cerneiro r•) 
2. Atfli::. Fontena 

SUBS1'1TtJ'I'0 
1. José Kairala 

Tl'J'UT •. \RES 

Silvestre PériCl{'$ 
Oscar P.assos 

1 SUP[.t:NTU 
11 Dix.Huit Rosadc llicenclado\ 
2 Eduardo Catat§.o 

Be:r--erra Neto <licenciado) 
L!no de M3to.s 

SUPt.'tNn5 
1. ·siJvE'5:tre Péricles r•) 
2. Miguel Couto 

SUBSTITUTO 
1. José Ermírio 

UDN 
TITUl.Aft: 

Irlneu Bornhausen 
SUPLENTK 

Zacarias de Assunção 
I 

(O\ - Em substituição ao St. !'e-
1 ?:erra Neto, como titular, 

Reuni6e..s: 4's reir!\.5 - -16 00 bons 
Secretàrlo: Alexandre Ptlw!nde .. ~ 

Prorrogações: \. 
Atê 15Rl'l·1~2 - R~querimentO n1 

mero 610-ól aprovado em 14·12~1!lfl 

Até 15-12-1963 - Requertment~ nt 
mero 798-62. aprovado tm 12-rh 19t'! 

Membr& _ PartidOS ! 
1. Jefferson de.' Aguiar - PSÓ 

2. Lobãc da Silveira - Relator~o 
PSD. 

3 Ruy Carneiro - PSD. 
ol Benedicto Valladarea PSD. 
3. Wilson Gonçalves - P6D. 1 
6 Silvestre Périclea - ReJAM' 

PTB . 
7 Amaury Silva - PTB. 

'· 
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8. Nogueira da Ga..m.a - P :'B 
9 Ban:·o.s Carvalho - PTB, 

10 Da.niel Krieger - UDN. 
11. .Lopes da Costa - UDN. 
12. :vlilton Campas - UDN. 
13. Ruy Palmeira - UDN. 
14 Heribaldo Vieira - UDN. 
15 A:oy.sio de Carvalho Ptes1~ 

dente - ?L. 
J6 Mem de Sá _ PL. 

DI.'.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11» 

.Membros - Partidos 

1. Menezes Pimentel - PSD. 
2. Wilson Gcmçalves - PSO. 
3. Lobão da Silveira - PSD. 
4. Ruy Carneiro - PSD. 
5. Guido Mondin - pSO. 
6. Silvestre Péricle.s - PSD 
7. Vivaldo Lima. - PTB. 
8. Amaury Silva - pTB. 
9. Pinto Ferreira - PTB. 

10. Eurico Rezende _ UDN. 

I Jefftrson de 
em 23 de abril 

Agula.r - d'""no.Qo 
de 111&3. 

( "Ruy Cameiro - desigoo-do em 29 
de abril de 1963. 

f ' 
Eunco Rezende _ designado em 23 

00 abril de 1963. 

Amauq Silva - designa.<io om. 2.., 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - designado em 28 
de abril de 19{]3. 

Agôsto da 1963 1963 

ATAS DAS COMISSõES 
~'~·- .;;._.· ·•• .....-..--~-~ --~..,.. 

Comissão de Agricultura 
. . . 

ATA DA 4~ RE:UNIAO, RillJALiz..A., 
DA EM 7 DE AGO$TO Dll L 963 

Aos sete lias du m& de agôsto do 
ano d-e mil e novecentos e sessenta e 
três, às vinte e urna horas e quinze 
minutos, na Sala. d'W> Comissões do 
Senado Federal, sob a presidência do 
Senb.Oi'. Senador Eugênio B-s.~ro.s, Vi ... 
~.:e--Prestdente, no exerdoio da. Presi• 

11. Daniel Ktieger - UDN. 
;omissão Especial· do Proleto I 12. Milton campos - unN. 

de Emenda à ConstitUição , 1a. Her!baldo Vieira - UDN. Prorroga<;ôes: , 
14. LOpes da Costa - · UDN. Ate 15 de dezembro ue IYO".S -

nQ 4, de 1961 i' 15. Aloysio de Carvalho - PL. querimento n9 605-61, aprova-do 
' 16. Lino de Mato~ - PTN. 14 d d b d 1~1 Dâ, nova redação ao item ll1 . e ezem ro e .. ~.~ . 

do a.rt. 95 da Constituição Federa.l ~ I Até J5 de dezembro de 19~3 -

R.-e- dênda. presentes os Senhores Sena .. 
em dores Antônio Carlos, José Feiiciano, 

.Ekluard.o Qatalão e Ratll Giuberti, 
reúne-.se a Comi...~ de A-grieulturu. 

•!rredutibJlidaúe dos vencimen.l . .. . . querimento n9 782-62, aprovado 
t<>s .dos juizes> 'Com1ssao Especial do Pro1eto · 12 oo dezembro de 1962. 

Ele:ta em 21-6-1961, salvo 05 Se-! de Emenda à Constituicão ,,lõmbros - Partidos 
'lnvrcs Senadores: • 11Q 8, de 1961 - 1. Jefiers.on de Ag-uia.r - PSD. 

Lopes d.a costa. designado ~m 2l:l, Acrescenta item ao arti~o 3ç. do 2
3

. ~'\1enezes Pimentel - PSD, 
::lt> O'lttJbro de l9!J2: ! Capitulo I] - Presidente da Re- Fllint.Q Müller - PSD. 

i pu· blica - da Emenda Co~·titu- 4. Guido Mondin - PSD. :.....o1ã..;J da Sllvell'a, designado em :13 u.:' " Ru Carneiro PSJJ 
1f' ab!·i.\. de 1963; I cicnal n"' 4:, de 1961. que instituiu u Y -

o sistema parlamentar de govêrno 6. Amaury Silva - PTB. 
Bezer!h> Neto, desJen.ario em 23 de· 7 Barros Carvalho - PTB. 

~':)ri:. de 1963. I 1Sóbte a exoneraçâ01 por pro- 8 Argemiro FigueiredO - .PTB. 
posta do Senado, do chefe de mi.s· 9 Bezena Neto - P'I'B. 

PrqrrogaçOe.s: 1 são dip!omátíca de carát-er per- 10 Daniel Krteger - UDN, 
Ate 115-12-li/6<: _ Hequenme·m-u ntl· manente) 11. Eurico Rezende - UDN. 

O d 12 p 1 12 Milton Campo& - ODN. nero 6 9-61, apo·ova o em H- - .. 6 : • Elelta em 5 de outubro de 1961, sal- 13 . Heribaldo Vieira. _ UDN. 
Ate 15-12-1963 - Requerimento nú- i v o 05 Srs_ Senadores: 14. Ruy .Palmeira - UDN. 

nei·o 7.79-&2, aprovado em 12-12-19b2 j v1va1do Lima _ designado em 301 15. Aloysio de Carvalho _ PL. 
~1emoros _ Partidos de março ·o e 1962; 1 16. Li no de Mã.tos - PTN. 

1 Jefferson de A'1'Ular _ PSD. Gnido Mondln - designado em 33) 
2 LObão da SilVeira- PSD. de. outubro de 1962, )Comissão Especial do Proieto 
~ ~~~e~J~~~et;·~ll;da~~so.:... Ps!J. Jedffer.sbonl dde Agtuar - cteslgn.aao em I cte Emenda à Constituicão 

R.e- AUsentes, por causa justificadas, os 
em Srs. Sena-dores Lopes da Costa e Arão 

Steinbl'Uch. E' lida a ata. da reu ... 
niã.o anterior, que, posta em discussão, 
é aprovada. sem debates. Dando jni .. 
cio ao.s trabalhos o Senhor Presiben ... 
te con-cede a palavra ao Senhor se- • 
nador Ant:On.io Carlos que emite pa ... 
recer prelmunar .sóbre o Projeto de 
Lei do Sen~do nQ 45, de 1.9&3. ·que 
''dispõe .Sôbre a redução de 50% no3 
fretes da. Rêde Ferroviária Federal 
S.A., put'a adubos, terf.tlizantes e ror .. 
ragens {Apresf'ntado pelo Senhor se .. 
na"tlor Attflio F-ontana),'' conclU'iud-o­
por diligência ao Minl..stério, da Agr1 .. 
cultura e à Rêáe Ferroviária Federal 
S.A .•. Em di.scu.:~o e votação c o 
parecer U:t>róvado. Esgotada a ma­
téria constante de pauta o senhor 
Presidente anuncia as seguíntes <Iís­
tribuiçôl!l:i: I) - Ao SenhOJ.· Senador 
Eduardo Catalão Projeto de Lei do 
Senado n? 8, de 1.959, que ''diSJ:Õe 
sôbre a forma de pagamento dos dé­
bnos dos cafeicultores amparados 
pelas Leio números 2. 095, de 16 rte 
novembro de 1953, 2.697~ de 21 de 
dezembro de 1955, e 3.39-3, d~ 27 de 
maio de H.15B. e dá. outras providen­
cias lApresentado pelo Senhor Sou .. 
za Naves>"; II> - Ao senhor se­

, 33 e a n e 1963. 
0 

~ 
5 Wilson Gonçalves - PSD. n JQ de 1961 
6 silvestre Pénc:les _ PTB. Ruy Ca-rne1ro - designado em 291 · ' 
7 B~zerra Neto _ f>TB. de abrH de 1063; Acrescenta pa.ráirafo ao art. 15 
8 Nogueira da Gama - PTH Eurico Rezende - designado en'l. 23 da Constituição Federal ~Aplica~ 
9 Barros CArválho - p'I'B. de abrir de 1963; ç[:o da pa,rcel.a proven1e11te das. 

10 D~mel Kneger - UDN · J Pmt.o Ferreit"a - designado em 23 cotas de ünpost.os destina dOi aos 
11 UJ.pes da CoHa - UD_N de abril de 1963. Munic1pios). 
12 ~tilton Campos - . V1ce-Presl- Bezerra Net-o - designado em ~a 

dente - UDN I de aOril de 1963" 
13 Ht'ribs!do yieira UDN. : Amaury silu '-

Eleita em ')8_2_1962 salvo O! 8 .,5 nadar Raul Giuberti Projeto .de Lei 
deslll:nadv i"l\1 23 Senadores· ~ • . .I do sen.'ldO n>' :J8, de 1.961, que "1-ran.s-

B ~u:v Palmeira - UDN. i de abril de 1962. 
15 Aloysio de Cn.rvalho - PL. ! 

i 6 Mem de Sá - PL 

, l forma a Fundação Brasil central em 
L:.peo~: da Costa - designado ent 30 1 órg·áo da Administração Federal (NJ .. 

prorrogações:" de março de 1962; tor Senadot' Gi!oerto Marinbo) "; UI) 
\ Até 15 (].e dezembro 1e l.!tti:! - Re- Gmdo Mondm _ designado em 2~ - Ao Se~hor :::Jenaa:ar Aar~o St{)Jn .. 

1 
quenmento n° 608-61, apwvado em H I de outubJD de 19-63; bruch prOJeto de Lei da camara n9 

, · - E · I d p · l de dezembrc de 1961. 47, de 1962 (ll':' 594-B, de 1959, na 
.,~OmiSSaO spec!a O r01e O - Wl'son Gonçalves designado em casa de Origem), que "di.!Jpóe sóbr"e 

d E d. a· C S\.\U\ a-0 ALe 15 de d"embrO de 1963 - RP-' 23·4·1963· e men a on I ç quenmento no 781-62. aprov!ldO em I ' ! o tráfego de embarcações com ilr .. 
nQ 7, de 1961 . 12 de dezembro de 1962. João Agripino - designado em 23 queaçôe.:; até 60 toneladas em servi .. 

Dá 110\'8. redação ao a.rt. 6~. í 
Hem 1. da Co.nstitmç8o Fe-deral 1 

Membro.s - Pa..rtldt>3 
de abril de 1963; ( ços no.s altos r:os, e dá outras pru .. 

Eunco Rezende - designado em 23 vidências;'• IVJ - Ao Senhor Sena .. 
• I 

(Dl.'>Põe sóbre as matênas d~:~.\ 
compet-ênc;a pl'lVB:tira do Senado 
mclu;ndo as de pt·opor a exone-~1 

ràç5.o dos Chefe~ de mi..•.<;ãO diplo-

1 
2. 
3. 
4 
5 
6 
7 
8. 
9 

lD 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

Menezes P1mentet _ PSn. 
Ruy Carne1ro - PSD. 

dor Lopes da co."t,a Projeto de De .. 
de abril de 1963; ! ereto u~ytslatwo :.'I 13, de 1.,963, que 

Lobão da Silveira - F-8'0. 
Jeffen:on de Aguiar - PRD. 
Guido M:.md!n - pSD. 
Pmto Ferreira - PTB, 
Bezena Neto - PTB. 

Josaphat Marinho desümado em, "aprova o Convênio para a const.i· 
28 de ahril de 1953. ; cu:çõ.o de um centro de Estudos, ~ô-

1 

bre Agricultura Btasileira, assüw.do 
no Rio da Janeiro, a 6 de setembro 

::omissão Especial do ProJeto de. de 1958'•. Nada mais havendo a tra- ' 
Emenda à Constítuícão nfl 5 tar, D Senhor Presldente encerra os 

mã.Lica de curá ter pe1·manente e' 
aprovai· o estabelecimento, rom-~ 
plmento e re.1tamento de relacões 
diiplom~tica.s com países estran-, 
g.cir:.s) 

Ama my Silva - PTB. 
Vivaldo Lime. - PTB. 
Dariiel Kneger - UDN. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN, 
Heribaldo Viena - ODN. 
Lopes da Costa - UDN 
Aloysio de Carval11o - Pt· 
Li no de i\1? tos - PTN. 

1 • ' trabalhos, e. para "'lonstar, eu J. Ney 
de 1963 .

1 

Pa.s.so~ Dall as, Secretário, lavrei a 
presente Ata, que uma vez. lide & 

SJE'Jta em 4 de outubro de 1961, 
0:t Srs Senndore.s:· 

Dá l)'H'U redação llO item rz el aprovnd<.J, liC"l"il. .:~ssinada pelo Senhor 
~u ~ 4° do artigo 19 da Cansutut- · Presiden le. 
ção t referentes ao rmpôMn de' 
ven p COU.Sl~n::.cões). I Gui.Clo Mondln - desiS"nado em 

.1"' outubro de 1962; 

VlVaJdü uma - desrgnado em 30,: Membros - Partidos 

' ~ março de 1962; 1 E p . t Jefferson de Aguiar - fi>SD 
RUY Carn~ll"O - .designado em 23. Comissão specJal do rote o Ruy Carnelro - PSD 

''" abnl de 1963: ' 1 de Emenda à Constituição Lobao da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - designado em nfl 9, de 1961 \\'Hson .Gonçalves - PSD 

'! df' abnl de 1963 ~lenczes Pimt.ntel - PSD 
G:\lnco Rezende - designa-dD em 23 .1..crescenta dispOsitivo ao arO- Leite Neto PSD 

:'r l)bril dp l9fi3: !';o 15. rev•..,.ga o item V e o ~ 6° Anwury Bilva - PTB 
Pmta Ferreu·e 'l.t:'slgnado em 20 do a.rt 19 . .suiJst.ituiu o f 5° do Bezerra Neto - PTB 

<i e abrU d~ 1963. art 19 e o a.rt 22 dt\ Constitui· L~ll1lu fel'· - a - PTB 
. .L\maurv si!va - rlA<:lO"n:uio Pm 18 ção. HLI'" Jerto Neaer - PT.L.. 

'"1!:' abri~ d(' Hl133. i Modifica o rel!ime de discrimi- \rgemil'O cte Figueiredo - PTB 

P _ nação de renda.; i Eunco Rezende - UDN rorrog açoes: 
. I Eteita em 20 de novembro de 1961 1iJ.,"n Camp(: - UDN 

Conlissão_d.,L_C_QJ1SlliWJill.q 
e Ju~tica_ 

23a REU)l"Iii.O, E..\1 'I DE AGOSTO 
DE !963. 

As deze.s.'>eis hon>s do dia set~ ae 
agü::;to de mil noveee-nrcs e ses.sema 
e :rês, em ~ala ~·ópna, reúne-se a · 
comi~sáo de Co!J.Srituiçâo e Justlça.. 
pre;,entes os SenllOrec; Semtdore:-; i\-lll .. 
ton cnmp"%, Pre3ideDLe, Jeffer~on oe 
A~mar. LDbâo da Silveira, Josaphnt 
Marinho, Bezerra i.\eto, Artbur Vir­
gílio. Ar~emiro de Fi~ucil"cdo, Aloy-
$iO de canolho, .:<;> .suplentes Nlf'ne­
zes Pimentel. He··f>":;rrldo Vieira e Sll~' \te 15 de de-zembrc de l%'L - R e~ lo:;alvo 05 Srs. Senadores· Da mel Kneger - UDN 

'!'1Cnmento n" 607-61 aprovad<J em 14 · Awysio de Carvalho _ 
de üez"embro de 1961. Bs.rl"os CanaJho - rle.signado tm ~rus. 

Pequen~ ve.:-tre Pericles. 

Até I6 de dezembro de 2963 - Re-I 30 de março de 1962 : . Jp.sapl-gt ~,. ~~inho -
o,l{'rimento n9 780-62. aprovado em 1?: GUld~ ~1opdin - designado em 19! t-L > 
de dezembro de 1962. de outubro de 1!}52: E:~eita em ~~-5-19f" 

) Deixam de compn.re.cer, p(.Jr mot!-· 
Pequenos Par~ vo JUst.ificado, ou SH..,.ures Se!Jado ... 

res Wil.oon Gan<;aln·~ - CarneirO 
e Eu:·:co Re;,ende. · 
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!'!' O Serihor ., Pre.sidente, iciando oo cede a palã.vra.. a.G Sena:à,or Lobão da I Dezcritlva. do Plario Rodov~ário Na~ Lobão da Silveira. 
kJFabalhos, çoncede a palavra ao se- Silveira, que lê o.s parecere:3 favorá.. cioual, a ligaçWo entre a Enseada de Eugênio Barros 
.·ílhor S~mador JeUerson de .Aguiar1 veis a.presentad.oo pela Senador VJc .. IBotafo;;o e a Lagoa RociTigo <ie Frei- Joaquim Parente 

ue relata, favoràvelmente, pelo pra.. torino Freire aos seguintes projetes: tas, na cidade do Rio de Janeiro, Meneze8 Pimentel 
o êle- dois anos, Oficio S~B, de 196~, Projeto de Lei da Cãmara n9 17J,

1
Estad.o da Guanabara. Mànoel Vilaça 

o Senb.or ·Presidente da AsSembléia de 1962, que isenta dos impostos ãe· A Comi&ão aprova o pedido de Carvalho Leite 
eg-isla~Lv<\. ·~ Es~ado da Guanahara, lm:;qrtaÇão e de consumo, bem como Í diligênc:a. formul•:l.do pelo senador Domício Gondim 
lié:1t.ap4o .ao ~Senado Federal a po.s- da taxa de despacho aduaneiro, cs 1Le-i'.e Neto. Pessoa de Queiroz 
bilida~e ~ '§?"T colocado à dlSpos1ção veículos especiais destinados a t~.so r A fim de emitir parecer sôbre o Ermírio de Moraes 
aquela.. -~€!t\b.!éia 9 OfiCial~ legisla- ex-clUsivo de paraplégicos ou de vcs~ \OHc~o 671-:P-63, Do Sr. Presidente do Silvestre Péricles 
·vo .4 Hmr1que Fernandes. . ..soas portadoras de cte·feitos- fi:;;!ccs j Tribunal de contas, encan:inhan~o Arnon de Me~o 
.Em di&ç.!lssf!_o,_"é aprQvado. o Pare- _que as·incapacitem para a utiliz2.çâo Pa:-~cer acompanhado de mstntçao Heriheldo Vieira 

1i:)er _por _uptl..nirnida'de. de votos. .dos modelos comuns; projeto ela Lei c. e inStrução do proce.s-so sôDre as Dylton Casta 
J A, segpir, :.Q Senhor Senador Jef~ .da C{tmara. n9 63, de _19õ7, que p1·oi'Jc Contas da. Pe~rcbrá~. o Relator .da AloySio de Carvalho 
r~n çle 1\gUiar reJata, fa.vo:avel.'!" durante cinco anos a eXpo::tar.ão de raatériâ, senador Leite Neto, sol!ci- Josn.phat Matinho 

...... en_te, pelo prazo de dois ~anos,_ .nos l.!ouro.s de ammars silvestres ~ .• n•iJf<"' ta à P:-esidência da Comiesão .'3eja. Jefferson de. Aguiar 
rmos do art. _-92, ,da &esoluçáo nv ::os; é' ao PrOjeto de Let ao senr.ztto :requendo à sumoc, ped.1üo de mfor- Raul Giuberti 

, <te 1960, Ofícip S·5, de .1933 d-o nQ 58, de 1962, que dispõe sôbre con~ .n·.>~~o êcên::a ~o mdJce .de des\alori- Miguel Couto 
enhor Oo'ltemador do Estado da .::essi1o de vantagens na apo~ents.dotb, :.ç~ da. m"~aa hYasllewa nos a~1~s Gilhe:rto Marinho 
a.hia solicitando. ao Senru:lo Federal ~a funcionários quando a"Cometdo..:; das d.e I.!lõ7. 1958, 1959, 1900 e 1961. Sohc1- Milton campos· 
~ibilidade Ç.e ser colo-::-?.dá .à, dis.. moléstias oonsignádas- no art. 11J4 da ta a_m:....a o ·Relato-r, s~ja convidado o i :Benedicto Valladares 

, osi,çao .do ·Gov_ê:-no, com direito as Lei 1. 711 de 28 de outubro de .1!!~2. Pre:.·1dente da .P2trobr1>.s p-arn, pemn•e \ Nogueira da Gama 
u:.:a~gén.s do Seu cargo, o Dr. Am~ ~Na diseussão _dos pareceres,o sena.

1 

a Ccmlssão de _Finanças. do Senado, Padre Calazil18 ' 
'Q)hrUno Lessa __ Ribeiro. . .. dor Mem de Sá, apresenta emenda pres:ar escbreciment? ?o_bre os- da- Lino de Mattos 
\1 Em discussão, é aprcv-ado unã.n!.me .. lsupressiva da expressão aon.stante do dos contidos no re.atono a.prov_ad.o José Feliciano 
r-ente. . _ _ _ ! art. 1Q, do Projeto de Lei d":> SenaC:o 1 pe:~ Tribunal .de co:; tas. Í Pedro Ludovico 

~
NSJ.da ma.i& haven\lc a tra:n~ •. cn-

1
n<? 58, de 1962.. . i A.-n_!l_:ls as solic~t-agocs r-scebem ·a! FJlinto Mül'er 

erra-se. ·a ... reunião_, ct.a qual eu, fio .. · Em votação,.os.parcceres e a cmen~ ~cc!h.oa da comwsa.o. . ; B~zerra Neto 
aitlo Fer.reira Dias. ser:::etá.ri{l, .!av:\1 1 da recebem o a,colb1mento da com;s .. 1 Cmt:nu.ando. o Senado:~:: Lelte Ne~ · Irineu Bornhausf'" 

'f· ~resente_ atá, que, apro?adu, se~·ã I são. . ~~o ~~it.e p'\-r:cer ao Pro1 to de ;;e- Atílio Fontana 

- ' .--- na.dor Pessoa· de-quehoz, que emi::e '-~mmto a venc~mentos e vantnge:t;s, Mem de Sá 

,: ., 
• 

' ) 

T
smada. pelo Senhor _P!"é'S.d<::nte. [ Prosseguindo, usa- aa. pa!.~ ... vr.a 0 82_ . <;Dlí.Ç«o n<? 1<J,.· de 1961. que de~~ne Daniel Krieger 

. Comissão de Finaneas i ~~recer favorável, ·aprovado pela c:::.ll. situa:;ã.o_ do _.ft;pcionárlo ... do. ~;nau o, o S.R • ....g.nr~.SJ!)~-~* 
- . -- -r.üssão, ao Projeto de Lei da Câmara pn-:to a .dJ~po.=..çao de o~rt.o m,ií.o do . ~ , _. 

1 2,!ll REUNIAO, EM f'{ DE .AC:üSTO ) ÕR 51 de 1963 ué releva ore~,..,.;~ ··p-doer pubhco. , _ A ~ta ae p1esença reglStra n com-

l 
PE 1963 \ ;ão d'e direito 'à \eclamaçã-oa a·dm:'n_~;~ ! Nc vo' açf..o do pá;-e:er, <? .~ena~or ; ~arecpn:~to d~ 37 Srs. ~ena.dnre.c:. - 1;. ~- q - - \ nan''"l Kr1w•er so.Iclta e m:Lem VIS· há num ... o regimental. Dec_aro t.ber ... 

As 10:00 horas, na sa:Ja aa.s com1S'" -,l"atiVa •. e:n ue IDcorre? .o ex~~~.c.a .. .., -d~ ,.o·~t'o . ta €l sessão. . . : . 
ões do senaào Fede·ar EO:J u p ·e.

1

ao fUz1letro naval Antomo San, a~o 1 a p. J 1: ·h •0 t~ata.. en ' s·ctA · d Stt - ., · · de Lima \ Nad.a m.a.., 4avenc a. - •• w • Vai ser lida a- ata.· 1 
1. en~ta o. Sena"dor _Arzamu-o de ~, ·. ~ ~)_, ::<·ra-:o:e a reunião, lavrando eu, Cid.! o Sr. 2' secr•tár1·0 lê" n-1\.., d• 

~
guetredo presen•e;, os smado' es A .:: .... gUir, a palavra é c~nc.._ .. .~~ ... a ao - N tá 10 n1·e"ent-" at.'\ 1 .._ "' -<t--< '" 
amei KTieger L~h'ílo d; -SÚ"e ;a s.enu.dor Lobão da SU.vhra, que emi· 13-e~q;1er S";!o:::te r,0:_,,rtaa r;..,r6 .,..,-sina- se.ssão anterior, que, posta• em • ' 'I t u nt• parece · -:ne uma vez a:o .,. • --- '" ..... 1 discussão é anrovada .sem Aeb" :duardo Catalão, Leite Neto, Pe3~oa. e os .se? "' '-8 . res. . . 1.-ía ' .,.:0 sr Prês:ue-nte. tes c ' t"' , '"' .... 

e Querroz Mem de Sá b."<>n".zes PiM Favoravei ao Pro,eto üe Let da ca~ .. p .. ~ · , , 
ent~l, Lu;o de Ma:ttos, Aã~'it.; Fran mara n?. 30, d_e 1963, qu? al!-~O!!.Za o I --- ·dao se~~Ínt~?: secretario dá qont:'l 

&o Inneu Bornhausen Me' o B"aga e Poo:er EXecuhvo a do,3r a CurHt Dw- 1 , . ... . . t 'fn F , "' : 
~Úlio FOntana, reúne~.se ~ Co~,ssâ-o \ce.sana de .santc.s, o domínio út_Il,.. ou I .G!lrniESR.O-üO llis r~~e~ \ ..E._X"CEDIE~ : 
Õe Finanças. lp eno de area de terreno, Iocahz:d_a l 2a REUNIÃO REALIZADA EM 8 Aviso W' D""-I- DPS-DPC-D0!\.~20• 
. I Deixam üe compal'eccr os Srs. Se~ no Mdorrso dte JaFbaquaãra,l no Mpn~ ~:; \ DE 1\GóSTO DE 1.963' 1ea1 ·311 (C-()) de 31 de julho d~ 11 sr 
madores Vfctormo Fren e c,a-afred!> jPl-0 e anos; avor ve ao r 1 , I ~ . • , • . 
'"t • -v.' ..... o de Lei do. senado n? R de 1963 que As d"-e.S."eis horas do d .. a mto de' M1mstro das Relacões Exteriorer: ._ 
lli'Na~eooD, WHtl.son Gonçatve.s, B2ze-r-ra.l!ru::lui no Plano Rodo~iário Na":onal !2.,.,1.'~-.Sio '""d.,. -m.I novecentos e sessenta !Agradece a comunicação ref~"rent;:. à 

e~o. IX- UJt Rosado Dmarte Ma~ - . . A .- ·I , : '"' c ' ""b a nromu'oação do De re• Le• -.,-. L d ' Pro::p:ama.- de Pnmewa Urgencla, a )e tre3' na Sala das ornu:soes, o.rv. .t'· "' • ~c .o ,151 ... IVO 
1~·e di~E~sa~a c:i!1iura da a~a da construção de ponte rodov.rálio entre 1p:e"1dência do Senhor "'Sen~dor ~cn~ nl? 16, de 1963, . : 
~~'<!união anterior 'lS. c1dadf's do Rio de Janerro e Nlte- \'M!lto.s, presentes os S~nho.es .na I o su pF,E,SIDJ<;NTE: 1 

I L'"liciabnente a; palav"a é coneedl<11. rói fttravés da Ba:.a de Guanabara: J.ores Menezc~ p.me_ntel, Pedro Lugo- continua a· hera do exozdientc 
ao Sr ~-nacJo1• D>nl;l """'e•cr que e também favorável ao Ojicfo n° _vico e Antôni.o ~uca, ~eun1e .. s~ e. o- Há, sôbre a Mesa, requerimento' que · = " - ~"'"-~ -=- • t · ~ d Distrto Fe-...era · !"cl '· fimite pareceres fn:vorávziS, apr-.:vados :!-6-63, Do, Sr. ~?vernador ~o .Es ~~ m1ssao o "' · · va1 ser 1 o pelo Sr. 1Q Secretápo. 
Pela comissão aos seguintE _ proje-· do do Para, soltettando au~o~Izaçao De:xam de comparecer, por moti- ~ lido o seguinte: · 
tbs· ' 5 do senado Federal, para contrarr em- vo juStificado, os senhore.s senadores i 

I 
.; . 'Jréstimo como .Banco- In:erameri:::ano Eurico Rezende e osca1· Passos. 6egueri_l]ent.Q: n~ 546, de 1963 
Pro-jeto de Lei aa Cãmcra r.Q 50. je Desenvolvimento, no mont'lnte de Inic:ando os trabalhos, o Sr. Pte- 1 

~e 1963, q-u~ co~cede p_:nsào à .,v1~-ya ~:;:$ 2 .. 500.~~,0!! para , real!~~! um lsidente concede a palavra ao Senbor .sr · Presidente, ·l 
~o ex-!uncmnáno- -vt:!Jl;.~') ~r~vj~~al '12 .. r;o de h~:g1ene e sau-de puo..tca em 'senador Mênezes Pimente! que re1a:. ~equeiro, regimenta!mente, .;:e !off ... 
DeoJ?~OIC!".J JJern.ardes i}.J~ o .... nt .. ~, e ao B~lem., _ ~ • . ~ . "'. I ta. favoràvelmente, o PrOJeto ~e L~l cie ao S:r. Presidente .do_.B.ancJ d.o 
RtrQJ .... to de LeJ. d~ Cemara nQ. 186, -de Na d~cussao no PR!t-cer a:pres .... n.s.· !do Senado n° 53 de 1961, que determ:~ Bra§il s A . .:@ra informal' 03 .~no· 
1 .. 96-~. que ... :eguiamen ... a. o.~'... n.rhg_.os ~~~~ (tO ao Pr·ojeto de Le1 do Se~ado n<~ 'na a. delimtt.a.ção de zonas _l.ndustrials .

1 

tivó.s" __ qjlê_·d.· et~r.üifT.tâm-JJ--n .. aô. -_C"u~rl· 
l 4, 1tem .._ ... I.I e 59 item .,_:..V, le~.ora" f_ U. de 1~63, o. Sr ··~!?_:?a dor Le~te. ~e~o Jno Distri~o. Federal que a aprovado menta_ C!:l sg]!~Jit§i.çãq_ do .p. N. p, s. 
flh- _constitmçtto. Fe.i~r~J. CReorg""mw reque!eu_ a audieD...Ia d? M.ms~eno por unàmm1dade. . para que se transfira pari a càixa 
Z'\Lçao ~as Poli~!z.s 1~1htu:c:;). ?a Vmçao. _ . " . . ) A seguir, o Sr. Pl~e.sidente, desi_g~a Ecõnômíç-ª'~m dej?6s_It0 d"e fiur.11 bl .. 

J Contmuando, usa oa. p:t!a~·ra o Sr. Em votaçao, a dJscuss~o ... p1~mou, para exercey a 1'_unçao de se~retan~, illáQ e d:úZeütôp- m"Hliões _ci.e....:c4~'Jlw 
f:=ljetlador Irineu B_arhh::tu.sen, quJ E-I~:··· :;. prop?r;ta do Senador Le<te Ne:o. :9" ~ficial f,t~g!slat1vo PL-3, Juheta>RI .. ros. que._o. !APE~~- m.':\nt-Çm_n'ê3;::e 
te parecer favm·atel, nos 1,3:,;-:::::s G8. c::nhnuando, faz uso da p:ata:vora ·beno dos Sant{)s. est.a.beleciUlento_ d.e ,Çrétlto de '.,ez 
sUbmenda apresantac:a. ao P. ,::;}cto ciz o Senador Leite ·Neto, que emite pa- ) N.ada mais havendo a tratar, .en- que .se nrocm:!,\,S9n1 e"'Sa ~'mpnr~n­
L~i do senado n?· 32, cb 1963, o.uc ill· ::-:c~res favoráveis, apron<los -pela. cerra-se a. reunião, à a qual eú, Julie- cia .. ntsrr<tex..·a._u__mãiitlls._ç~~! dé tú· 
clui no ~Iano Rodo.v!ário :r.:.::c;:::.n-« 1

,, Ccm:i.s.são, aos s~guintes_ projetos. 1ta- Ribeiro dos santos, secretária, la. I m._eras familfas..__mli:J..si:;-mdn. ao- de­
P.rograma de Pr!mE'lra Urgê:1-e1a, a 1 Pro;eto de Lel da Cam~rn no::-. 39,~vro::L a .presente. ats., que, ap~ovada., .Sa.ID.llarQ,__Jlr.Q~Q:U.cj;ruit a. q<l.f.!l. cr1nstruçã·o de.pónte .rodov:~:::a, sôi':lr..:: \::e 1933, que conced~ isençao dos Im• ~s.~.a assina-da peJo Senhor Prestdente. pr()l}ria? -- •· .. 
<l Rio Negro 1Paran;l} e Malta ~S:n~ · ""'}ôstos de impo:rtqç~-o e de consumo Sala das Ssessões. em 8 de agôstG 
t cat3:rina) . 1 o par2cer é upl·ovaC:J 1 De~ c')lt10 da taxo u!J :ctespacho adua :ATA DA 122a SESS-O EM S cW 1963. - _4arão Steinbruch. ' 

J
t,nimunente ·jll(:HrO à Emprêz-a. Flummense de Ellet' 1--- __ ~ _. ___ A_. __ _ y : 

" · :· . , _ : •ia Elétrica S.A., para lmport"! DE P.GfiSTO DF 1963 P 0 SR,~J:.!},&-5!Jl,.!:'TE:_ ' 
A s.e.gmr, confG!·;ne prece1tua o Re- .jde equipamento destinado a instn!a - ... M t. • ·O. requerimento !tdo, ~denend,e. de 
menta Interno, o Sr. s,md>r Ar~<- cões hidrelétricas ou terme!étl:icos r. SESSAO liG!SLt! TI V A. OA (?ot.amento. ou dehO.racao. ao P.ep•· 
1ro de F;.guerredo lM.;;;se _a -pre;:nde:n- ·tatado do Rio de Janeiro. 5t;t LEGISL TURA -~..o. Será nu.bhcado, e ..• opor,runamel;lte, 

da. ao Senador Da.."!iel Kr!e;er, a fim Projeto de Lei dtl Câmara. nt', u, · desp~ch~do pe1a Prr.-Siden~~a. 
de relatar o projeto de Lei àH. ca~ de 1963 que autoriza o Pôder Fxe-~~PE~w.&-"\:VIA.- -DOS -SRS~: N.O-: 'I-Ia :'iobre .a mesa, prOJet? de pei 
niara nQ 123, d~ 1951, que -altera O de- eutivo a abrir crédito e~?ecia· t1e-s- GlJE~~~ QA.MA -:.J1ILBE_R"'"l:Q qu.e VG1 ser ·lidO., : 
dpcrto-Lei n~ ~15-. de 19 de de::eml.m~ tinadb à Obra. do Estu~ante Pvb~e rr;_.lt:-I~!O - ~~~ll.T __ fLSJ~N.A É: ~id~, apçia~o e d<esp-ac}ndo 1 M 
d~ 1938, ret!fJCaG~ o-~p~!o · n~creto-Lel do <;:o1égio Militar do R:o de Jane1~ , P....s 14 hore.s e 30. mlnutoil, Coro~oes tecmcas o se~umte ~ 
nf 1601, de 20 de JU~.e;ro de 19~ tJ.ll~ l'fo. no Est-ado ·~a Guat;abara. t .. j o:. acham-se presentz..s os Srs. Se- Projeto de lei do SPnadO 
dt-Sp-õe sõ·ore a i.mposto de v;;ntias _e Pr~·o~ de Let da Camara n\> h'l<J, I nad res· - - '"""' 
dm.signações, define· a comte~énci~ de 1962. aprova o ajuste de contas. 

0 
, · nli 82-;Qe 1953 · 

d~s Estados para s;ra cvbtan~~ ~.ar~ assinado entre _o Govê::-no ·Federal . A.J.a.Jbert? s;na -- , 
:rí!cn.dsçãe, e dá aut~·as prov!Oel1ClaS. e o Estado de Sao Paulo. J-o,::e GD:Iom..:...rd ~ft.W..e. f!._'V§Fõ'a. de _im_óneJ<;-

1
0 pmecer favc-:~vel do Sena-dor _Ar~ Ai:r;da, o ~en~dor Leite Nctc, r:... José ~aua~a. a prest[Lçoes, rnct!iante sorteió e 

gl.m.iro de Figueiredo. é . aprovado quer a aud1êncta. do Dapartamen~..o Moura o. V1e1ra. ~.Qll-_tra~ :P!P'I.:idénciiJ-8. -,~ 
u 1::;_1!imimente pela çor;-uJ~á?· Naciona-l d~ Estradas. e Roda~en~, E~;nunCo~· ~V:Y O _COngresso Nacional decreta.: 
R~assumindo a- p~·eeder..c1a. o Se-

1
sôhre o pro1eto de U:t do sen«-1n ':;·· At~hur V:tglh~ Art. 1? A venda de bens imávefk a 

· 1 ar .Argemiro de Figueiredo con~ 41, de 1962, que inclui na Relaçao Cactet-e Pmherro prestações, com a distribuição de p}·ê-
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bllos mediante sorteio, SOmente será e). número e valor das pi'tt.Sta~õe.s; 
per~itida às emprêsas que forem au~ J) data. da. inscrição; 
tonzadas de acôrdo com os preceitos fi) de~ormxnaçao e valor do Qbjeto 

lt ~iW que, no passado, êsse pro- Ja,:ões Exteriores as se"'uintes_ !n~or• tl 
cesso do p.L'ollcidade tivesse razões que maç_õf!S: ,f~ Q 

o JUStií.tu6Ssem. A crômca dos co-me-
àesta. IJei. do .50l't&o; 

Art. 29 As emprê.sas que pretende- hJ. amortizaç~o da& prestações; 
rem operar, no ramo imobiliário com t; oPsol'Ya.çoe.s. 
l'enàas a prestações, àJstribuíJldo' pt'ê- § liJ A llcna de üt:=-cru;i.o meneio-
mias mediante sortero, deverão reqne- na.~.·á os da-dos _ que \'tto Il,1tl.car llo 
rer autorização do Ministério da Fe- ~rvi'o ue 1ns~npo. Ue_ PJ. .. ->t:.tH14>5~. 
r;enda, através da Diretoria das Rcn- ~ _2'-' O t'itUlo ae n~nçao m~"clo­
<las_ rn.ternas, provando Pos.suir um nara~_ no anven;o,_ o nome ua ewpt...:;::.a 
caprtal mínimo, integralmente reali~ l perml;>SlOUtl.na, numero da. carta pa.~ 
2í<~:dC>(~e Cr$ 50.000.©0,00 (cinqüenta t-eme~ }}lfl;lo, seue, valor tia n .. e:tsaJ..l· 
mllhoes de cruzeiros), estar quites com ~aae, \ator. do OUJeco ua copra, loca~ 
a; Faze~da. Nacional, ter idoneidade hza-ç-ao do liUOvel, r.ome do_ pr.:E1a· 
tma-nctu~ e descrevendo, minuciOE"a~ I m. ~!.;li., a,.s.::ma~,.ura. do 1"\.:.::._pOn."'~ve .. l~gal 
rnent~e, o plano, proc~so do 1501·teio, pe<a arg<.Ulizctçao e o vrsto do tlScai. 
modelo dos títulos, cupõe.s e nemals Art. 12. As con1ravençoe~ deBta 
documentos que ~:;erão emitidoo para. LCi serão apuradas em pr<>-ce.'i.So a.dmi· 
a realização das vendas. · U!.Jt.ratwo fl~cai, que o~edbCru. às nor~ 

ÇOs dêsta ~écUlo registra, com efeito. 1 - 0& s.overnos estaduais e ór:flãOS 
a. existêacía dos en~âo chamados da_ J!illâo .CQID_ o.s quais já. foram pro. 
"clubs de .&nercactorias", e a. legislação movidos entendimentos __para elabora •. , 
da época. regulava minuciosamente o ç~_Q. dq_ P!ograma a ser execut-ado me-~ 
.sou tunej()l1amento. O Decreto núme- Qiante __ acõrdõ de cooperação técnica. 
ro 8.D9d, de 8 de março de 1911, ex- entre o Brasil e o comitê rntergover­
pedfdo para., regulamentar a Lei nú· namental para as Migraçõe.!l Euro• 
i:nero 2.:>21, _de 30 de dezembro de pêia~ ~C!ME); . . . f 
1910, era expreFso ao exciulr do con- l 
ceito de jógo proibido a venda de mer- 2 - se há viabilida-de de extensão 

Art. 39 Os proces~os de hab1lit3.çfi:o ! mas ctos arts. 2b'J a ,332, do lteguia· 
serão ,instruídos pela Oiretoria ctá -, .:Dento áo lmpõsto ue (;Qilt.umo, apro­
:Rel;ldM Internas, que opinará. n~e.> \'ao.o pcio Decret-o n9 4õ.-:~::.!2, ae 12 

cuctorias mect1ante saneio e distribuí- dêsse programa à região amazônica. 
çflo de prêmios. quando devidamente e, notadamente, ao Estado do Acre· 
autoriza.aa pelo Governo. A legisla- 3 - no caso de yesposta afirm!Ül: 
ção poster~or, coll.Solidada. pelo Decre- va a-0 quesito precedente, se o M.R.,' 
to n•i 12.475, de 23 de maio de 1917, E., já cogitou de esti'fdos em tal scn .. 
vigoroú até 1945, quando se expediu o tido. I 
Decreto~lei n9 7.930, para reproduzir, Sala das Sessões, em 8 de ag-ôst() 
com algumas alterações, tâda a regu- de 1933. - AAa1Qru:.tpj[.e1~. 
lament-ação anterior. anacrônica e 
absoleta. O SR. PRESIDE~"TE: 

----~---sàr1amente sóbre· a. via?ilidade dos cte !everetro de 1959. . 
planos de sorteio, e a autorização Art. 13. l:iem preJUlZO das sanções 
para funcionar será. concedida por pena.is que, em cada Catio, couberem, 
despacho do Senhor Minlstro da Fa- .rlcarO:to SUJeitos às segumtes penas: 
2enda. mediante expedição de ca.rta a> multa de valol· 1guai a J.O <dez) 
}?atente. vézes o maior salário-mmimo vigente 

f lq A carta patente autorizará a no Pais, elevada ao dôbro no ca.:.o de 
9.plicação do plano ou planos nela remcictencüt, os que di.striburrem prê· 
previs.ta em todo o território nacional. mio.s, mediante saneio, sem a neces-

§ 2Q O plano e o processo de sor- ..-.,at·1a aucQrização; 
teio serão publicados no Diárlo Oficial. bJ multa de valor igual a 20 (viu­
devendo a carta patenter se rregls- te) vêzes o maior sa.Iário-minimo vl­
trada. na repart1ção incumblda do re- gente no- Pals. além do cancelamento 
gistro de comércio do local ond3 tem da. carta patente, os permissionários 
Aede a emprêsa permissionária. que, de qualquer forma, embaraçarem 

§ 3~ O plano ou planos descritos o t1·a};)alho da fiscahzação ou realiza­

Os clubes de mercadOl'ias não maiS 
se justificam hoje em dia. Com os 
modernc.s métodos de publicidade, 
grandemente melhorados com a tele­
visão, a vencla de mercaaorias ou ben<: 
móveis em geral prescinde do N>rt'e-lõ 
para a ::;ua maior eficiência. A publi­
cidade e. so'Jretudo, a boa qualidade 
dos_ produtos é que respondem pelo 
ma!or voiume de negócios. Ê preci~o 
incutir no espirito do povo a exigén· 
cia da qualidade dos artigos que cmn­
pra, e não acenar com vantagens ou 
prêm.ios, de teito meramente pubJi- < 

citários, para a promoção da venda. 

J requerimentho que acaba de ser 
lido não depende de apoiamento, nem 
de deliberação do Plenário. Ser:\ pu.;. 
blicado e, em seguida, despach.1do pe­
la Presidêncb. 

llá oradores inscritos. '­
Tem a palaVl·a o nobre Se:1<t(1or 

Manoel Villar;a, por cessfio do nobre 
Senador Josapha.t .. Marinho. 

<!. §R. MAEO:E:.,_ ~~~A~ "'\ 
(Sem reriséío do orador) - Sr. Pre ... 

sidente, Srs. Senado!_es, jus~ifiquei~ 
ontem. o Projeto de Lei que apte~en .. 
tei a esta nobre casa., e fi-:o parcmi .. 
mente porque a dlsciplinação regi• 
mental não me permítiu alinhnr to­
dos os argtlmentos que desej~va ex ... 
pende,r. 

na c~rta. patente só poderão ser exe· rem operações à revelia do ·!isca.!; A venda de mercadorias a presta­
cu ta dos pele. emprêsa permissionária, c) multa. de valor igual a 50 (cin- çõe.s, com a distribuJção de prêmios 
"Vedacla, sob qualquer hipótese, a ctS- qüenta.J vêze.s 0 maior saJârlo~min1mo mediante so1·teio, constitui, assim, uma 
.eã:o ctos seUs direitos para exploração. vigente no País, além do cancelamento pràtica que não mais se justifica, es-

Al't. 41! Para a distribuição de prê- da. carta patente, os permis.sion1stas pecialmente quando se verifica que o 
mio.s~ as emprêsas permissionárias que. deixarem de fazer a entrega da c.omprador primetr? paga as me·n~a­
fgervhse-ão obrigatõrlamente do re· coisa vendida. ou do prêmio sorteado, 1ldades, para depms_ receb~r a co1sa 
suitado dos sorteios realizados pela as-segurado ao pr~tamista, na primei- comp.r~da., ge1:an~o mcons,c1ente_mente 
Lote-tia Federal. ra hlpotese, o direito de aaJUdicação co?~lÇOC>J ?lOPlCÜ:l..s .à mflaçao ~o 

Art. 59 Concorrerá ao...:; s.orteio.o; o compttl.sória conferido peJa Lej núme-~ cred1to. Os ~en,o; movets em geral hao 
prestamista gue, quite com as prts- ro 649 de 11 de março de 1949. de ser vend1<íos de outra formiJ .. E 
tações devida.s, estiver _prévía e regu- Art.' 14. .It vedada a. autor.zação ca~~ ao F...s~a.do, sem !l~nhuma dúvtda, 
larmente inscrito no }lvro cor~lp~ten- para a. realização de vendas, mediarfte C:Olblr a pratica de atlvtd?d.es que po_c;­
~ em poder da e':1presa petmtsston~-~.::.orteio, de mercadorias e bens móveis sam redund~r em preJmzo para o 
ria. Caducará _o d1reHo do prestamts· e1n gel'al, bem c:omo a distribuição de povo. q pro1~to que ora apresen~a~o.s 
ta,. em benefiCio da per~tsslonárta, se prêmios para fins pu~licatários, seja à co~1~e_raçao do co;:gresso ellmma 
venf.icada a falta de pagamento de,/qual fór a modalidade ad-otada para a a posstblltdade de oco.1er a venda dl! 
3 <ttês) p~·estações coneecutivas. .lla dlstribuição. 1 bens móveis e mercanor;as em geral, 

.t--rt. ~9 ~em .Prejuízo d9s uresta.- .Parâgraí'o un.co. · A.s · empl'êsas a pr~stações, ct!m a dl.'i~ribulçito de 
m?Bifls J~ mscrnos, paderao as_ per- atualmente autorizadas a detentoras prêmiOs por me10 de sorte1o, facu.lta.n­
nuSSJ.Onúnas requerer. a aprovac:ao de de carta. patente só poderão funcionar do-se ess.a ~peração apenas_ a ell'!-p~ê­
novos planos. Modoflcada, por qual- ate a liquídação dos plano:; em ahda- sas espec1~1l~~as no rarno _uno'Jiha~io, 
q.ue~ forma., a emprês?- à qual t_;nh:: menta, ficanCio vedada a inscrição de on~e se. JU.St.lfJca. p~r mmtas :az~es, 
s1dl) outorgada carta patente, d ... vera novos prestamistas a partir da pu- o mcentrvo do sor~exo de prem1cs. 
req.uerer a trans~~ência da carta, e blicação desta Lei. Revogado o Decreto-let n<:~ 7. 9~ .. de 
.satl~faze~ os reqwsltcs a que se refe1·e Art. 15. .Flca revogado 0 Decl"eto~ 

1

3 de setembr~ d~ 1.9~5, será C?}bld~ 
o att. 2-. . _ . . lei n9 7 .930, de 3 de setembro de 1945 tambP~ a d1<>t:1~1!'~ao d~ pl_cml?" 

Att .. 7o ~ ~ em~ao se1·1ada de tltu- e demais disposições em contrário. P?ra fms pubhcltanos. N'?o ha du-
los fie mscrtç .• o ~ao poder~ ex~eder de Art. 16. Esta Lei entrará em vigor VJd-:. de que. aprovado o prf>s~nte 
lOO.UOO ~cem mll) combmaçoeo:;, que na data de sua publicação 1projelo. muitos serão os bl"n~'>f.cio.s 
serão .obrigatOriamente numeradas. . . _ · 

1
Que podemo<~ oferecer à eronomía po-

Att. 89 o prestami:ita que com pie- Ju:,tejtc:açao , ptltar. f1 a no<~'".:t Cf'JWiccro. 
tar, ant~s do venciment~o, o pagamcn- 0 processo .inflacionário, QUe muito! Br;t~Hin. P. _ri~" r>;ôsto de u~:3. ~ 
to <te todas as pre~taçoeR fixadas no tem afe!iado a economia do Pa,s pi-e- ~!JP c!_e Jl,.~or_aes. 
:plano rece?erá Imediatamente. o I - ~ . d · d . · ' · - · · ~ : W 1 bjet d • compra concorrendo CLsa .:.er omma o, com enelgm, atra~ A" ComJS$OP.<> de con.stüu!cao e 
;,_~ q~a?qUero ca.~o aos s~rteios dur.s:n~ vés de uma série de medidas, entre Jm·ticfl., de Fconomia e d(' F;n&n-
t t d~ 0 period~ de tempó corres- ~~s quaiS sobr~tu~o a que concerne .à ças, em a de a;ôsto de lf'C3. 
e .o • ~ extrema facilltlaae com que se l'eall- ~ 

:pendente as prestacoes.. . zam op~ra(Ge" de crédi!iO muitas delas o SB. P~ESID~NTE: 
ih't [)9 o pra1o mD·::rr.o C.:'r8 a, . ~ , . • ------- -

ff.t;.:eia do prt!mio será de 3!) <trinta/ I voltadas pa_nt a.t.vldades pou~o .. ou A P_r_P<:i_c'l"~nd;;t _de>fE-t'ill, hoje, o R~-
diaB. conf:ado.s da dab do !:ortr-io, de-~nada produ.lv~s. E"ntre essas atlVH.ta. ~ querimPn'o de I'Qform~·çõe>!'; n.;t ~44. 

d perm;ss·onárias comprovar. des .avult.a, PllllClPJ:lmente nos gran~ de 196:1 do sr c::epaclor A::nfio Stem-
vi~ g t~1to) ldf;s \mteB des."'a data, a des centrru, a ven~a de tnercadona, bruch (Pãusa):'""' -
a C~ 0 .. ~ t. • vei..<~,. as. pi:estaçõ-.-s, medla~te o satteio d · . 
pre)priedade do<>. be~, •· _r ea Ol'tffiiO<: ru,~uLlto hoje reooulado pe 0 nobre Srna.dnr .L!.no d!!. ').i<Jtt.!):::; 
~t 10 A fi-c'lll1'l{'1.0 das onera- - "'' - " to. • • d ~ ~' 

"-$ re ;sto ne~t Lei será e~f'rcl- De~reto-lel n? 7 .9JO, de 3 de setemb comumca que (} BJoro {)'l .?C{JUCll__9§. 
~~~· pg.,. ~~nc.~nél'Í'1~ lotado<; na Dire~ de 1945. . . Partid.Qs_l!lQ.içqp_o_ Sr, Se%-d9" ~Ar~ 
tu ••. d .. R (1 Int<>Tnas. e 'le orien- Grave,.s tnconvcment~s en('olKrn:no npn de Me'o para f'iC'U re!?r::! . .:;A-nbllte 
~~H1 a.-.. ~ e~·~u ... ões ue, :na ês ... e ne.'>.Se .t1po de. ?JJeracoes. Induz1d~s na D~lr?,ac~o deA-t~-. C!<>o;a a 53'} con­
~\'d_á f~;!~ ~~·i~arlas nefo setf Diretor por uma pubhct~ade Cll..'>tosa e ~- ferência Inteti?arlamcntlr de B::Jg-~·~­
~-· \rt ·11 ,As emnrêsas pe1mi,bloná- nuante, e enlevauos pda e.spc.s1i(çc. do. 
,.., ~<: ffiant~l'"o um Fvm aberto. ruhri- de ser ;ont.::mplado por uu1 vc;.-dadetro ·Fica assim, s. Exa,, design.ado pa­
;~ào em- tÔda<> as .f':1l'l~ fôlh"~s f" en- jôgo de azar, os compmdorcs insere• ra !ntegrar aQUela Dele~aÇão. 
t;'trado p::1o fj;;('~I dP~tln-"d'J "o re· v:m-se ~nos Pfanos de v~nda a pres~a:- Há sôbre a Mesa, requerimento que 
''l 'a :n.scricõcS com os E:" :.t~::tez coes, nao m~ts COJ!l o fito de. a_dqurnr vai ser H do. 

~-- r!J. :t.: ~ 1 
· • R-J mercadonas obJeto do ne;:;oc:o, ma'S 

: r:qutsltos. 1 com a ~dêia fixa de auferir vanta~em 
n) nome da f'mprêsa. nú:n:>:-o do que só a loteria poderia oferecer. O R · l o 547 1 63 

r-~-oc::sso e da-ta do sorteio: negócio da venda perde, então. a sua .a?qUenmen O_ n · , de 9 
b) número ou drsir,nação da sfrie natureza própria, oara tramformar-se senhor PrcsidentR do .senado Fe-

Da .sistema de vendao:;;: num· verdadeiro jôgo, em q:J.e o ven- dera!: 
t') nome e domicilio do pre'"ta.· dedor a~sume a po.siçã.a de banaueiro, 

mJ<;:ta; sacando dessa operação as vantagens Requeiro, nos í:1rmos do Regimen-
dl número de ordC"m dn in~crição de sua pooição, a. dano e à custa do..t: to. sejam sol- !Ja.s RQ __ Poder :Exe-

dt cada prestamista na sérle; ~.posta dores. · t cutivo ... a_trªvés 51 _1\..t~té.rio dis Pc-

:É lido o seguinte: 

. . 

Como dísse ontem. o Projeto tem 
dois objetivos: primeiro, promover. a 
mais rápido possível, a assistência. 
médica à.s populações do jntet'ior. que 
dela não dispõem, ou seja, "' vinte 
mi1hões de brasileiros; segundo, pro­
porcionar meios p3ra a fix~H;ão de 
médicos em ár-eas, em municípíos on .. 
de n!lo e-xi<·ta o pmfiso:ional re:>ndc~te, 

Entretanto, antes dos coment>\ties 
de hoje, justificando ainda o meu 
Projeto de Lei, d~sejo fazer pe.qvena 
retificaç?.o. Ser;undo constatei atra4 
vês da leitura d(}_s jm·nais de hoie e 
do noticiário das e.c;t::lções de ráclíl!l 
houve uma inver.:"ão do que afirmei~ 
ontem, quanto à relerão ent:e mé· 
dicas e popu'!"'çúo. Declarei o:1f', há 
vinte anos, ou st>ja, €'11 1940. p(•t 
PXemplo, a rela-:-fio era df' um m:.cti• 
co 'p:>ra cad>3 t,·ês ...... i~ h-1 1)it~nte>.~, e 
que esca· relação h3.vb cairlo nsr~ 
um médico vara cada doj" m1l e ou:.,. 
nhr.;nto~ hahitr>nt:-s. ch:-~:1ndo. pC'">i.e .. 
"iormente, à ,prooorç5o de wn p:-o,. 
fLc:~i.onal l)J.rr!. cada do:.<> mil habi­
hmbs. Afi~·mci ainda quE>. h'ljc, & 
nroporcão é. $f'OZUramente. de um n:é .. 
dicn- para mil e cit:JcPntcs 11·\'bltan .. 
fes, e oue. sc~undo cálculos cio Jn.o; .. 
tituto Bra.sil:iro ele Geo~rrfia e 'E'l­
t.atí;;tica. essa pto'Jorf!:!o te:-td..;r:!l ll 
cair. p:-Io a.no r;'l~ 197), a urn m:.:'.:co 
par.a mil e set:-c::ntós ho..bitant::.s. 

Declarei também Gt?e e.s~a ~l'.l!ttc>ã<t, 
embora sparentemeUte boa, não\ o 
era, nl rea'idade. se comoarada à { ds 
oaises de.s"nvolv.iàcs, onde a rehJC'.i.o 
é de um médico para Ql.ta~rac-~nt'':=! e 
ntr. sefsc~"ntos h<~hitf!ntPs. 2'll!en'd, 
aind~. oue n formar:P..o de médlcl1~ \'l­
nba sofrendo uma diminuícão, e~n ro· 
la~ão ao cre!;cimento da norsa popü-
1ação, e chamei a eten~ão d:l. CM'i 
pg:-a o fato de qu~ du?s podetiJm ·Mt' 
a.o; causas de~<::l diminuição: ~u a mP.­
dicína deixara de ser atrativa. ra~'!l.' 
os jovens d '\st<:! Pai:; - e então o nl) ... 
mero de médir.os tentleria a dirninu~r 
~ ou nos~a r:wpnlacão, aue ::!stá no 
~nicio de sua explosão demo~:-áfitrt. 
llOd~rir. apreFsar o ritmo ele C~'csd­
mento e. conseqüentemente:;, e.:;sa r(:'­
la<:ãQ poderírr quebrar-se. Me:; mo at.­
sim, entretanto. salientei qu~. GÍn(h 
ane s<> mantívt'sse o ritmo d? foJ.riT'tt­
"âo de médicos n?r~lp'amen':e :'lo 
crescimento de nossa populaç\l.o, te .. 



c 1966 Sexta-feira 9 DIÁRIO. DO CONGRESSO NACIONAL 
========================~==· . 

(Seção 11) Agôsto de 196:, 
-=-

~
aríamos cinqüenta. ano5 para ~tin~ quele EstaCo, ctm uma população de\ dação faz - logo se mudam, e nova- épooo da fundação, 'OU um pouco: an· 

"'h- a proporçãú já alcançada _ pelc•s duzentos e .<jes.senta mil habitantes, meqte fica a popul~ção sem a pos- tes. 
países desenvolvidos. . municipio em que não há um só mé- sibiUdade de um atendimento médico. sr. Presidente, pode ser que wn e­

Esta a. razão por que <r meu proj-e- dica. No entanto, apesar de o B>- se deixHrmos a'distribuição dcs me- autor cti.spostiivo-quer o que deter· 
·'o tem a finalidade de promover, ae tado do Rio Grande do Nm·te dt!- dtcos ·neste País obec~cendo ao cr'- mma. seJa o médico obrigado ao. e.!>· 
~mediato, o ap~recin:ento do médico pot C.e auxíli.o do Min~st<Srio d,t. St\ú- tério da oferta e da procura -que é 

1 

táglo de um a.no no mteriol', qut:r c 
1a.s zonas ruralS, alem de fo:nentar, de, .do Fundo InternacJCnal de· socor- também a lei que 1ege a dHztribw- que estatui grat1flcações que, 1:m~1· 
,.Or. :nedidas outxa.s, sua fixaçi-o de~ ro à Infâ~cia. da SUDENE, sum ~o- cão e a fixação dos médJCO? - ain-

1 

mente, possam mteressar o médwn 
1mt1va. . . . tal ~prox~m::do de du::;e_ntcs e em- da .se pJ.."::::ara talvez. um seculo pa.- para qtte êle ah .se fixe - venham a 
Sr., Pres1dente, de>.xe1 onte:n, por quenra. mllhoes de c.mzeuos, vemo- ra que nulllões de ·brttslleiros possam \ser npontadas como inconstltUciOnrn~. 

lapso, de referir-me ao téCI110::0 nos Impedidos de executar o no.s,-,0 curar os seus males ou nwrrer cem o 

1 

Eu confe.s.so, na minha ingenuir!ade 
o Ministrio da~ Saú~e que ;ne fr;r~ . programa, h.á dez meses completa- lenitivo de um médico à cabeceira. de constituctona.Usta, na minha in~ e~ 
eceu os dados atuallzados da e.:;ta- 'mente paralisado. encontr.armc5 um Assim, sr. Presidente, neste. dii- nuidade jurídica, porque sou um ~im-

. eau. Faço questao de exnlta~lo He.>- Cer sequer a um düs mnllltlp.n::,. propósito de tentar~se a fn:açao do/ per vs.1:ias vêzes e nela nada enC"J.l-
e ~omento, pGr_se-tratar d.e ~~ornem Sr. Presidente, o a~rativo qne cxe~·-:- médico em condições condü~na:"- pa~u trei, pelo menos na letl'a, que .Jlelimi.­
ediC.ado ao ser;11_ço de estatrs~u~as t;o ce:n as zonas protegidas. ~a fmtuno., êle, ·c.e medo a que a populaçao seJa ta apontar~se o projeto como mc~n,.,-
ampo da medtcma e da saude pc.í- onde a riqueza é inais facll e, ccnse- realmente S":l.tisfeita. · titucional. 
lica. · _ . quentemente, onde há maio!' at:-açf..o. j Est·:lbelece o projeto que, decorri· Mas uma Ccn.stituição, como lei ·há .. 
1 Não fôra êle,. certamente 27ao tena não BÓ para o /médico mas para o 1 do o prazo compulsório de está.glO, ,:,ica, está sujeita a interprete.C!PC"· 

j_s e:ementos que apresentei .a e~ta I p~ofissJon~l de qualq'-!er entre ramo, poderá 0 médiCo. firmar (;on~ ? G9- Por t~so os constitucionalista? frrm.am 
Jasa. Como satl~m V. Exa. e os se- nao penmte que os JOvens, mesmo vêrno da Onião, a base da legisla.ça-o diver.sas correntes, das quats eu.1 te-

!
'adol'es, a apuração· .d·o.~ cen:f! n.o 7av:; dispondo de r~c.urscs, qt!ei.ram., e.stt>n- traba.lhista. cc ntr.:1~os .de permanê1:- nho noticia à. .distâncva., po•q~e. o a.">­

proce.si:;a com lentidão mmto g1:1.n- de· a sua atw1dadc med1ca aqueles ela por periodo nao mferwr a tresl sunto não é da minha e.speclalldctde . 
. Quando os resultados t:J.OS chf:- que tanto dela nece.5.õitam. ~~im, és- anos, e durailte 0 contre..to êie terã, . ., , ortluno 
m às mãos, _J<J. somos obr~gad1s. a te di~posit!Vo _do I;teu proJeto te1~1 .sôQre ~s yant~!gen~ que po~e.ria ter Sr. Plesidente, ~9ui à.er.aala~a d(} 

. zer estudos a base de estimaf.ll.H.f>, em mm:.t tao somente o aspecto hu- de ~alaJ.·io mat..:; 30\', p·nr pel'lodo de l~mbrar quoe tam em. P 1 . e 

l
incipalmente q1..1.anto às e'>t9.tí.')ti·~r:s. manc. i!:le tem. sobrctud~, .~m ?~r:'i- r.rês ano-s' que vie.r .a coútra~r com ! Criedo~· e à do seu Ft~ho~s~\:t~ liie .. 
ais especializadas getaltnente .tra?..!· t.~r Ce e~tudo .. porque pcsslbmtara a~'.S·Ia un:ão, thé o. maxm10 de cmco pe~ 1\no ,.No"\O est~me~:o dao Quanc!O.~lJ.oo 

1 s ao conhecil!le.lto geral co·n q'Jrt"' governes feder-al, eHaduab e rHur,:c;- riodo'". · taçoes a~ maLS dhersasi· ·-la· eli~~. 3 ~ 
: ü cinco e até mais anos de atraso. pais o ente.io de eH"nder um p1o- ~· _ . _ , c. . , m. nos detemos a_art.:::!._~sa s, ·r:r-'{1e 

Feito êsse rep·uo, quero ad~lZIT acs grama de nssi.stência à~ :umas tio 1 Pc:dcr~o_ dize~. rts ~~..,. s.en~ Qle.:~·~mos a uma condlusaoso .. a palav"' ~ 
c mentários que ontem expendi a res- Pais que, até hoje, nfio d':spóem d~: que a~lH.':l~~.., lll.e~.cw; .. :stlpendiaà .... s p~,;, Deus m'-?-nda s~mpre o :ndiVÍdu~ ~s~-

it da C0l1V. ;:niência do proj~to, OU- r qualOUC'l' serv:ço D1édiCO. ·~la le~·?!IH,~O .tt~ b?lili~:>ta, pelOS COfl' dar dlrelt?. SC3a !=i~~l for a seit ' , 
? ,0 ; ;:;r d ur nde 0 ortn-~ • . ; . da Um~o. \'•.u-.se pagar ma!" do que · ja qual for a rel~g1a.o, ~e3de que tf'·• 
~~ 3ue ~ns._rl p~de~·ef ~.az.e._ 1 ... ; sr Estabelece o ProJeto que os recem-. aos méd:cas do Quadro. Mas deve- I nhi'J. seus -ptinciplc--s onentados pcl"\ 'I a. e. sonr · ndo um ~a-IJut'n 0 ; ftrmadc.s em Medic~n:t, r.'J P.no .subs'?-1 me-nos lembrar, Sr. Presidente, de oalavra do Cric.dor, no Velho el no 
?~:-stdente, a~·r;"' ~;os do m<>u pro:e; I quc.nte à sua formaturll, deverão a1·e:_1~ I que c.::. médico; a set.em recrut:tdos, 1 Novo Testflmento, não sei de nennu­
<tbtgos e P 

4 agrantecipaç:-; ~s~i'.~P.~5~ 1 der às pCplllaçó.es_da? zo.:.7 4-tC n~? à lJ.::.se dê:ste P~?jeto: ~e .aprov~do,\ma que diga que o in~ivíduo ~eva 
~·mo se,, po~ndo a sua 8 ctiseas<io e 1 di.sp6em .de ass~ tcn.c.a n~:·c:.cd E" a! irão h:~.bltar r~g10es ~ mos.p1tas, t:;d~- anC.·ar errado, que deva lF contr31 r.s 

~
e~cam!~~s.· 1 procedo potQ~J?, ra o~rir,atcne~~~:e. porem. nao redunda- I c:.es c~de r:or .vezes nao ha luz eletl:>- con-venções sociais, ou ag1r contr$ ,a 

açao. 1:-, m de ~u l<>nt" p. p··o- Ira em t.3t:l'lf:i.c.o p.lru os. J_ov~ms pto-
1 

ca, na o ha cmema nem teatro, nao Lei. Nenburrw. difere neste P·3.J't.­
n~a quar•ad~t do '"0 Pp:·oj;to- ne~ta fl...~ionms, _uma vez qu~ t~rao ur.1.a t'C"> há condições mínima.;:, de cy~fôrto cular, e quanto às interpretações, ~~a i 
e que; ramiPienário ~uanr'\.o aq1.1l mun~r~ção con?i~na, a alhu a ?e SU:.\ I :1em ~c higiene, não há convtvenci;,l; silo. a meu ver, fili"Zr.a~!ls ucn!':"' . 

. .,_ ~· ven.la ~a~ I condJçao de medJcc. re:a1une1aç~o que 1 e, enfim, um degredo. no fundo, t6das as rehg1oe...:; ba~e:a!:l:la 

~ 
ell _não c.Jt.e,a. ·t . roblema d"- lhes permitirá a tê reunir nma certa 1· V.3.le lembrar que Brasília foi con- 110 mesmo Livro, novo ou velho. :-:4m· 
~en~mdu de ?.~:r7c• 0 ~ "B. 1 ,~J;f., eccnomla pare. que, cun.1pri.do_ o con.1~ siderada um degredo. Brasília, a c~- pre dizem que devemos and'ólr c\om 
1
.!. e uma. \~·e. r~~tatfos'" à ,s:1 ~de promisso com o povo br~si!el.ro, po~- dade mJ.is modema do m~undo, Capl- retidão, nesta terrá. . .! _ 
0~. de serv!I":J.::.. "t ma;<l Gi)l'>"'l do I sam. em melhote.s cond1çces, Instala,- tal C.e -uma grande Naçao, onde as sr. Presidente, se a ConstLtUIÇS.O 

0 h.~ lcrr, ez 7..C~~s 0s Nor'desle, Que! O . .<1e na cict~de ou no ICe·~~ c_nde de.:;e- melhores perspectiv-as .de ~ut.uro fão não fõSSe quase um Re[l:Imtmo; .~1 •t 
PtiS, como S~J\ munho ch:am?>.l' e, jam exercer e. sua pronss&.~. ia:-enadas- ~scolas Umver~da~e. en- ccn.stitulçáo fôss.e exatai~Iente, de~· 
~ m ? ~eu tes ;e 3e~;1ctores pcpa Quanto a ~.:i.sa rc_mu:r:eraçrw, esta- fi1~1, cport~mdades .a~ ~alS dlv:rsas. tro das. suas linl_:as gera~S, o canu­
:l .nçao Jos. nob sn meu -.u-cnder belece o ProJeto dOls t.lpos: - 111113,\ Amda. as.snn, o medico que QlllS "Vlt' nho geral da Naçao, acredite que, det­
; tlmpor. x:cm que, 0 ~ ~ ' na b::t.Se do tempo mtegral, e outra. pa.ra""ê;ta cipade, foi considerado u~ 

1 
xn.ndo de lado as transveTSa1s, deritrl) 

"rJb .2 P1X.l-~toi., dispõe aue 0'5 CiphJ- n0: ~a.-: e, vamos. d}zer, de confe::lr ~o 

1 

pieneiro e, como tal, t.eve os venci~ [dela encontraíamos solução para \to-
1 s_eu 1 

· êucina en1 est-abeleci- medtco tuna atl\'tdac'.·e. cOJ?C pr-::f1~- mentos dobrados. do.~ os problemas mais a~udos e pre· 

~
d~"'- e~; . l1:1e p~•·t'cul::~re~ deve- sional líberai. que lhe t--~rmita não ~o.. Onde está, Sr. Presidente. o pi?~ mcntt>s do povo brasileiro. ! 

m n o.., 0 .claiS. ou~ :~t~ ~ d; ~U-'J.. mente fazer t'l c!ínic~t privada, nos I neirismo de- qu~m vem habit·ar e. Cl- . . c+ .. 
<l, no ano s'.lbs.e~1u.__ y ao ' município~ ou na.s local'dade.s o•1C:e dade ma•~ moderna do munc'o cida- í:Stc é meu ent-ender Ie1go, Ign !'; ~~ -t ,. esta.,.·a,. dur'tnte mn aJP · ) ' < • ' f "..., · .' t t· ·i de consti.tulç'io e Jll rr..·"' u.a, .=..: ·· fl- • rofi"'"-lü- fat sedkdo. cotno de e'ti'.b':'lecer con- de onde as melhores per.::pectlvas de c em.ma el <: ;~ < • ,· 0 ., 
l zonas rlesp.cv.ê. ~ de 'P · ~ , vêi,ios de tr•tbalho com O'"ganls 1ncs' fUitP'o e·tào 8bertas? Aqui qualquer nesta ldade nao tenho ma.::. tf•moc · 

t 
• <ere1n di"ei"c ao re~nstro 'JO I - ' · - I • " • · ' der nada ne•te .::etor O poaco n lS p·.:.ra " ·: . • . '"' · · na~aestatals CC'1l.O seja:-n Institutos: um de.sd" que t"nha condições pode apren "' "" · 

s 1 'aiplomc. no !\lnust2r]o da Educa~ cie "Previd.~n~ia. e·al""l;ns \:•·•.rflc::; ele d,.: ~er' P"Ofe~"Ol' da~ e:;:colas que e~'tãa que aprendi foi de Medic.na, que' F\ 
· ç o e CultU!'·J. e, ccn~equentr.mPnye. "'~n-volvim ... ent~ rei1onal ·o como ·-o ~endc' c .. í;"'"·a<: A Universid"de ~~t-; começo a esquecer. : 

n9s órgf:cs re~!o;n~í., (!o Conielho Na~ 
1 

"' .,... , · : ' ~}á em f~ncio~·am.ento. Poi.o; ben•: .Pa'2 ~$.irtl, .. o ~pêlo ~0~1 Que_ ~nte;n e.t!~ 
ciPnal de Meu1c.nr>. SPVLA, a SUD&~E, ele. 1 i'(t os que víeram para a Capital oio- mmel mmh-,s consid~raç?es, .~; ~'f 

há ontem me e.stw~.i ~õ~re ê' te' À,í é que começa, ~t·. ~rc_si,dcnte, ~ nei~·a do mundo,. a mais moôen:ã, a r~ 0 refcr~o 903 cons~:~a.~~na~~-t~~f}~ 
pdnto. Demonst;:ei a prec:1nedz.de d.a I dentro do Projet-o, o .mte:·esse ou o maJs bela. a: mais tudo, p·:l.l'a {:Sses. casa, P_~D:d9 que }m ' vlrim 
rE\I.açào médicC-populaqãl neste Pa~ objetivo de tentar a fixação C. o me-\ julgoup' e_ conveniente dobrar-lhes os da ~on,lJtUl~o ~ m~::. 0 afh~~·a ·Co . 
e lt'ambém da d:.st!'ibuição de médico.>, d!cc. Oferecendo a:· facilidade do vencimento" porque êle.s eram pionci- os '""::anptcs fPtiofedt s~ 2

1 pd.aq "I ,.~.._ 
i · · · · d ,, · ·11 1 d s ros · h sof·er n capit:J.l Deu.-,. ro e as esva ot u ... a "F· n-1s cap1ts1~. • , ~rxzrciclO e Ulll·a. c,mlCn.-Pn aca, c- .. vm am 1 .•• a ~ t 1 va ama. palavra de nqm; 
[Rest;.1-mc foc::lliZ•'l'. dentro desse de que nüo requeíra tempo inte~ral, e mecrs ~nocteD1'3. de. mundo. ·_ ... a, ~empr\ ~a r que nesta tenn . .;e 

p~DCÍl)io, outro ponlode profunàJ. -.m- :tinda a faculdade de firmar contl':',- Entao, Sr. Pres1dente, por que nao 1 "'0 ~.cl. o:ne~- br~ u~ ao mon·er' - 1~ 
p rtâ1;cia · os s:::rv1co_; médicos do .\[1- tos com órgilo., de. admini~tracáo, d1- devemO-s r;.:tgar melhm·es aos que irão I em:, ~~a .ao. e m~bc'r re~ebido p~13 ni térto d·a saúde 'ven1 enccntr::mCo reta éu indirelamente, inclu~i've com embrenhar-~e nas selvas' da Amazô- e~ c ma seJG.m l " • · 

di iculctade na sua e:spanéã:J, no -sen- entic:'.ades privadas, cu acordos para- nin, 1'e êste proje,to for aprovado: ao." 1 cna_ct<Jr · ~ 
ti 0 de e. tender à.s zcnas do inter; ar lelos r::·J.ra a pre2taçúo de serviço Jã que irão para os sertões secos e es-1 Sr. F~·esidente, ne.o;ta hora em q,'Ie 
d Pais, porque a retmmer~ção que o projeto ~cnfere so_ médico mel~C'- turricado.s .do No·~es~e, para :;.s nus-, se fala em retorma agrár~a. ?esta h,'O· 
o mverno Feder-al ol'erece a e5~es pro- re.:, c~ndiço. e.s para fixar-se naqueras S95 fronteiras i?OSt;uta,<;? E6ta clarc I ra em q~': a ctdem do ~la e a .. refo.r­
fi iomüs nada tem de atl"3.t.1Va. reg1ôes. que o senso de JUSbca dest-a Casa. o ma agrana - e tambem e.qm lern-

've a 11onra de exercer o cargc cie j Chs.mo -~ .'l.te:th.Co dm; Srs. sen_ac_io- sen~o d~ j~tíça do Govêrno e o sen~ 1 ~bro o ~ivro Sagrado, ?e que há ~oU· 
c-tefe de Gabinete éo emmente Se-Ire$ JXll'a este po::1to. Em comerltarws, so C-e JUStJça de todo o pensamento! cn fale! - o que vejo, o que srn.t.o 
n~dor Cattete PfnheiN, quando Minis- cntem, dizla-~e qu~ .. ~e o GoVêl'no <;'f~- nacional. há de ap-oiar ex~tamente em tõd9.s as correntes, ~m ~to~cs ~s 
tr~ da saúde.. e de permanecer na- reces~e bons venc1mentos acs med:· que se de melber remuneraçao àqUE""- pemamentos, é que re 1mpoe. ne~te 
q1 ele pôs to dur,Jnte a gestão do· erni- cos. certamente é~tes iriam à cata les- Que se ''ão realmente. ~acrificar. P2~, uma ree.strutu.ração. tenha o np. -
11 nte· Deputado s0uto ·Maior. Ne.:,s.e dê.sses vencifnentos. Não entendo as. vi,tendo em cidades que n~ca setáo me que Uver ........ reiorma, t:evolu:-tia. 
J)e·íodo 0 cuid.3do do Mi~1lstfrio da\sim. Tenho l.:np. expenê-ncra ne.:';;e appntodas, e.o n1unclo 1ntetro. como ou outro qualquer. O que V€'-JO, o fllle 
8 úde 'toi 0 de promover as'i=t2J. ci11 campo. Não me refiro aos e.nos an- pioneir<:?s, as ma i~ modernJJS! a~ maL~ sint~ ~esta Casa,. o que s:nte !odo1 0 
às!. zonas até então despro-vidas {.'.P reriore.s, re_firo-me ~pena.- no pree<ett· ava.nr;adas com que a. humanidade po- brasilerrc. lendo _mfonnaçoes so~:.:e 1 o 
m~icos e 35 diflculde.des encontra- _te. A Fundz.cão do Serví~o Espetia1 dena ~onhar. que ocorre na Camsra Fedem I. e que 
d ta~to numa como na outra ~e.;- ctàSaúde Púb~ir.a oferece, atualmente Não vejo ne.st!l me-did·1 qualque~ hi um pensamento geral, há uma 
tã ~ f(l'am, exclusi\.·amente, de v~ do à a tm~ m&dicc _q~e queira ::.ediar-~e._na pri~~Hégio. n_cm ela . co;::stitui ~ pn-j a.ceJtar;âo ~eral - a de que não é pot­
fa ta de médicos para atender ,a .. ~~-~ Re,11ao _E· ... ma?:omca. ?U outy,Js reg:ot>3 ~e1ra c_xceçao. A .Pnmetnt se fez I?a- stvel contmuar _a a~ual estrutura .i 
p "ão de um serviço tão neces.s<tr!o. d~::prcvtC<ls -c'.t>. proflSS10l1"i'S. venc.- r a aq. ueles oue v:eJ"oJ.m p::u:a Bra.:;Ill<l e.:;trutura que ha ate quem negue q~.' 
à roteção da saúde coiet:va. · n~ :-nto~ ~t! duzcnto"- _ m1l c:·uzeíros \_e qu.e frram co~siderados P!OD:eiro~: e:I.sta. E..11tão c".i~·3.rno.s a atual sit~ ~ 

oje. ligado C.iretam~nte ao Go,·>Jr-· me-n;n:s. . . . ... ,m:cdr.atamrnt<; tlansp~to o hm~t~ do eao. ~arque, s.e na~ ha e"trutura, a.n-
nq do Ria Gr:mCe do Norte. per me- Pc1s b:m. Sr. Pr,e·ic!2.n .. e. ba um- 1 n.str.to _Fet'·elal, f•'lmbem há me~lc~s da ha. uma _sltuaçao. : . 
\i~os conhecidos de:ta casa. 1~o~.so i.n- m~r~t; po:to.s '!_e sat.!dc c_o SESC ,el!l e~~:mh21rc.s. ag-roncm?'s e funcw~a- O que veJO, o q_ue ?-n?-to no.3 m.a[i:: 
fo mnr que estamos com um p~·o~.··- mPdlc::!, e sqcelc3 que h comp~etarnlnos de tod-a C'i\teQ:Ona. dentro de.ste

1
emmentes. nos mais sabiOS, nos ml::\lr 

rn vi~ando a estender a :: :? st~nCLl. um ano de servlt:::> - que o pr;-7- P.lí~ Plana.Jto, e qve núo si:ío c:msiderado" 
1 
cultos, nos mais prudentes. é a coq.. 

mtdlca a. yinte e dois muniLípicrs da- nimo flxr.cto n2s .ccntra~cs ql!.:! a :\<Urt-, pi":.'ne:r( 5 embm: :t aQtü c!te3'adru ~ .. vi c~ o C!lle o País carece à e uma re· 

.. 
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f.Ormulação, de uma reestruturação, de I Então, gasta-se para evitar que a 1 da Asia Menor, então se Justifica um ll!M!DS o segUinte: seiscentos e qua,.. 
Uma 1--e. volução, da. implantação de cnança morra no primeiro ano de exército mais forte e a,go.!enido per- l."'iltt\ milhõe~ de cruzeiros para Cl 
qualqul!r coisa, que lhe proporcione h.lnde e depois deixam-na morrer ou der para outro sem igual p·ltêncra, combate à esqui.Stosomo.se, sendo du· 
uma eHrntura agrál'ia. J!:ste é o pen- d•·Ixam-na sem escola, au que conti- sem a me~ma fôrça de guerra, por- zen.tos e ::;essenta milhões de cruzei• 
sarnento geral. nue freguês habitual dos hospitais'?! que o impaludismo havía devastado ros para pagamento do pessoal tem-. 

Ma.s. Sr. Pre.sidente, cC'ffio preten- Eis por que o Projeto que apre.;;er.- .a .sua resistência e minado suas fór- porário Ora, se o próprio Orçamen-
der refo!·mar, instalar, ou implantar to à consideração dos tneu.s nobl·es ças. to da República contém sub-r~1bricas, 
uma. e:strutura agrária se não pen- pares parece-me, no meu pobre en- E.~'·éi- a explicação que alguns eco- nã{l' sei por que considerar inconsti­
samos em habitação, se não oen.sdmos t.endl:'l', colimar a um dos mn.iores nomistas também dão ao desvio do tucbnal projeto que fala. em dinhei­
em trt:tnsport.u::. se não pens-amos em objetivos da Nação: ofer~ce~· às po- centro ~conômico do mundo da área ro. o próprio orçamento da RepU .. 
t6cnicà, se n:b pellSamos em as~b- pulaçõe.s rurais a assistê!1c~ médica do Medlterrân~o para: outras zonas, blica· - e não pode haV€r nada mais 
Wncia. médica?! Porque, Sr. Presi- de que carecem. ~- porque a. Gréc2a ating:~u tôda .a mar- Constitucional do que um Orçamen~ 
<tente. Srs. Senadores, além das con- Re:embro, neste momento, as pala- gem do Mediterrâneo e fêz com que to - faz ressalva, quando diz. "~endo 
dições econômicas precárias da zona vra::1 do Prof-essor Mário Ma~aih§.es, aquelas naçõ.:s, enfraquecida.';, qua- duzentos e sessenta milhões de cru­
rural, fntor preponderante da evasão sinteUzadas de maneira bnlh.lt!t·• l)e- se desaparecessem cta conjuntura eco- zeiros para p:1gamento de pes~oal". 
do homem do campo p~l·a a cidade, lo ex-Ministro da Saúde, Arl:1.m!'3 Atai- nômica de~sua .. época. Msim corno esta rubrica que citei, 
atraído pelas construções, e, canse- de: "A saúde é wna coDa que .:>e Sr. PreSidente, há também exem- serão enc-ontradas, dentro do Orr.a-
qüent.tmente, por melllor salário, há compra... P'o muito recente. Todos os S:mado- mento da República, centenas df' ca. 
que considerar ainda, sem dúvida al- Sr. Presidente, estamos compJ"an- res Mbem que houve têrs tentativas sos seme:hantes. E por que não po~ 
guma, a falta de afsistência médica às do a saúde dessas populações desa.s- para a construção do Canal do Pa- derá ter êste projet-o -a mesma ~ub~ 
populfl.çóes do campo. O homem do sistidas, mas pela metade, poraue namá: dua.s inteiramente fracassa- rubrica?· 
campO, a e3ta altm·a, é tão fatalista • quando formamos um médico p'Jr CrS das, ~rque aquela zona era atingi- Esta, Sr. Presidente, a inda_gaçfio 
nas suas expressõe.s e atitude, que, por 6 .{)(}O. C00,0--::1, também estamos pas;2n- da VlOleJ?-t.a!ll~nt~ pelo impaludismo que faço à Casa. Acredito QIV, após 
vêzes; lembra o maomet!:lno, dent1·o do a e:sn população desassi.stid.l E, - Por comcu:t=ncla, o mesmo ocorre•t esta exposição, encontrarei, d'l mr­
do sentimento mais cristão que pos· se estamoo pagando metade ria a::sis- nos_ ~ois exemp'os - ,tanto que a te dos nobres Senr.dnres - c~1lf0l·­

S!.!.. hl:lver, porque se submete às in- téncia médica, por que não "<tmcs ~-menca do ~orte. resolveu 3a~ea!· a me tenho tido a felicidade de o!;sf'r­
justí~as e sempre h.í um que d1z: "fi I paqar o re~to, pa1·a que a pop1Jl3c5.G arca cnde ser1a feJto o canal. Só a.~- var - o apoio mais incondicionnl de 
porqUe Deus qu:r' f"•. te llomem. em- qpr; paga i~npostos, tanto qua!1to nóo: :um, numa terceira tentativa, fo1 fi- modo a que êste proj::to se e]f'iire. 
bma• de contcxt:.ua e alma clistãs, ot•'rcs, tenha o dneito a mSd·co à >:slmcnte construido o cnnnl d.J Pa- acab:mC:o, realmente, com a m;1-"a 
paret:e l·ec.lme;J.<.; um mzomettno. sva ClbeceJrn, Qtwndo ado!"~ l nam~ QUfo nos desmoraliza: cí~nt:-e 1l!ll:l po-' 
~qem d~z qt1:, fiara. o homem do Tam0énl havemQs de convir Q'le a· Um O'ltro f:~emp:o - P<!<a n.:ia fi- pul2çf.o de .setf'nta milhóf'<l. vint ... m•-

ir~lel;ior, é bem p:rJer o filho ant:>s f.i!Ü:de n_em ~empre ê um. bê::O sim-~ca~ ap;:1;as no_tm~ndo o~ideUa1 de 1Ihões de indivíd~o.~. n~scem, vivem e 
de ~m eno, porque terá um .:nj:nho plr-s. Ha. outrcs cem teona mf'2rentc h~Je -.e o dos p::uses sccialls•RS quel·morrfm sem as5lsten-:la. 
no Qéu. re::>nC 3 p 2:a ramíli.1., diz por- - oc:; que pennun que a fort'l~c-:ra o na? d:::x_2 r~m rte lado o prob'cm1. de 0 Sr Antônio Jucá _ v r,o,·a dá 
que não teve cont?\o CJm a ~lma ru·l prog-re$.SO, a riquen, a felicid·H1<'! de j.taude pu.bhca, mas att:> se en~-m~z.s. lic<>nça ·para ~ ac'l...-te<;~ · ....... 
de tnas bond'C~:l do brasileiro que uma narão depende da Ss.úde d' .Sf'lt.s n.aram com f:>:.c:;e programa r com 0 ~ · • · 
moureja em re-::éc3 abandonada.., e hr.:bitantes. E t"m razão tamb."-m. cu- ru Ot~Pn.volvi~ento. ou quami,J mui- O SR. MANOEL VILLAÇA - Pois 
que não .sabrmo; a~~ quandc permz..- mo o,s radicalista que cono:Jc:err:m a to os _do:~ pro~Zrama.s se JliDLlrrm. nf0. 
11ecerá us~im. saúde uma cons2qüência excl·u:;w,1 do . Fntao. num8 hora em que, .:10 B~a- O Sr. Antônio Jucá- Tenho ac .m ... 

. . dcscnvol•:imento econômico e q:tr só· -:1, t:l~ltO Sf' fala em drs~nvo·v~men- panhado a expv.) .. ;C:.o do no,JJe Se"' 
St. P:-e.sJ~ente: e doloroso, P'~ra um Ueve ser encarada quando ê e fõ:· <~1:r:.-~ \.) e r.a necessidade de f'stmd~·i"; às nador e, em t}rmos gerais. as•,);l m .. 

110mem do mter:or ?o Norde."-tc. s·ll_}er gido. Na história, encnntra!nO." ê::·-o:e• 5rer..s rtll'I'ls. recuperando o l1Jmem teiramente de acôrdo com V. E.:'{a, 
que. de cada trl'.s fllhos que nascem, PXcn:plcs tipicos Há, hoje, quem di~- 1 daque"!at; re~iõr.s a fim de que se tor- Mas, infellunente, not-o um:1 falha 
um -mor.re, e morre. ~ntes de um ano. cu:a que a potência bé>lica da IE"!if\o 1 ne !al-l?_r po~it-Jvo na J?os::a ec.\nomin, no seu p<·ojeto: é que nenhum:-t pro­
nos dozs que sobHmt u:n, fm·ç_tsu- romsn:-. fô"-:"f' superior à falam~~ rre-~ r.-nd'J"no e consumo, n0 intf'l·e~~~ da v1uencia êle adota n:> sentido ci::J for~ 
men. te .. s~t~a analfab2to. E contrl!;~U- qa. Há f'speciali<üas t{•cnicos q11e ·jt(.- crJa5·ão de J.1letcado in~emo :Je que mação de maior número de médicos 
dor_, ~ala t.m h~m(m que ~ora no !11- ~;am que elas se eqmparnva.m Há tan(o n~ce."sltamos, não sei ~omo se no Brasil. A verdade é qu~. a fa."ta 
tenPl do Norde.:.te, em re:noes CesprO·· armêles Que pensam que a fa."<mo·e pode Li'c;xar· de lado a asszstênci.:J. mé- é relativa. Ccmo di~se o notye ora­
te~tdas, ~aber qu~ su~. esp~sa, boni_t,a I g~:e~a. pels .'iua e:'-trulu-ra .e- p~~~·nl'i::~l dica a CS.S?.~ populaç-õe,<; dor, há maior concentração de mé'-
qu>lndo _JOVem, tao s.mple,, perde1a, c:e fogo, era mmto supenor ns Lt- Sl". Pre~~dente, tenho defendido dicos nas capitais, e, por con.:>eguir.~ 
dentro ae pcucos anos, a beleza e a Iangf's romana.s. com er.tu.s1asmo, - 0 que a'"2 mC> t.e, há falta no interior, Realmente 
juventude, de.sdent::tda e envelhecida j . . ·causa espanto porque .sou ho·~"'TI existe caJ'ência absoluta de médiclm 
Antes dos trinta, mois parece uma M·P.c; h~vm uma d:ferença mu t;J· , er.;mo - o mE:-u p•·oi ''O D '~ . no Brasil. Nesta ordem de ide!as. Si!-

'Velha de sessenta anos. \grande entre OS exércitO.<; greg~s e r:;- para hoje, f a ·0 con; 1~~ · e~1 ~ 1s~~s·~r:; ria intere.sssntissüno que as Casas do 
$r. Pre.sid:mte, é profundamente do- disnuta do mundo de então É quo ._ -e. m .. surp1een e. J.~"-e enw- ongresso prov1 encmssem o sen ho~o I mano quando se encontrav:nn na 

1 

ou e 0+ • "' • • d -. f . c ·d · n t'" 

!Ol"O}o. p~ra. qualquc.:.· homem ter 0 • êxército grego estava c~nlarnlnad; .::;.a~n:lO mu.élt::tdo, J?Orém, tem o nb~ de QUe. f~se sumcp~ado o ,n~me,·a 
-co~c1enc1a de que- e.s suas esperan~ e diminuído na sua resistêncía e na 1 Jetno de .. contam mar mf'u<; '10bres d~ matncu,as. nas vur,1.as Esco.a~ M~~ 
ças C.e vida não exc,derão de 4' anos . 1 . 1 "' I companhcuos. Nesta Cac:;a n~o,t.::. pe~~ dicas do Pars. Trrfedzmentc, trrr.ns . · ... ' .- . sua pujança pe o 1mpa Ur1J.smo que nuen ~··; d 1 ' · .. A d :.., . 'to d E profundamente doloroso saberem à 1 é j. h i ·n, d"d ~, o P•· .. D o. aco.s -umel-me a ver o mau vezo e cop.· .... r,._mm . e Je:I• 
Qs hcme-ns que h"bítam e~sas ren·iões ,ctu~,~. poca, a ~v a hL\a 1 ° c.'l nos meu.s llustres pares brasil"'i"0'3 in~ to, os costumes do.s patses r1cos, atu­
deEnroVidas que ~;i ~0· h' "um" .,"'butl r"'1!

1.dondos dgregos, nao c e~ant';-1°. pi'r tete.<:sado~ na .~olucão d'os · -TI.JS.<;os antes e progre..'sistas do ocidente ~s-
, • ·' ,__. .... " - e 1c1 a e os romanos a a -ln"·n· a · bl · d · d P: · ' 

d~ncia- a abundúncía de leitos. ma.s cidade Eterna. ' '"' I mal'Jre.s PrC: emas. fll·mes. convenci~ quecen o-!los e que ~o~os .aiS s~~.u--
nJ sentido da reprodução. reprodução dos e conviCt?s de QUI:' devemos ti)- desenvolv1do_. que ptec1sa 1ecnpe1nr 
entieconômica, porque nascer e mor- O Sr. Pedro LudoJ;ico - PPrmite dos. num esforço comum. contribuir em de~ ou vmte anos o at~aso de u,m 
rer é reprodução antieconômico. para V. Exa. um aparte? (A.~sent.hnen'o para a grandez.a desta Pátria que já 011 dOis séculos. O que Vl na Am,€>~ 
êste P·:tís que não olha de tato , do orador) - Hh outl'o aspecto: 3~ nasceu grande. rica do Norte, ao tempo da guería., 
prCblema demográfJco. 'Assiste, 'd~ lleg~õ:::s romat;~ não usayan~ a cava- ~r,. .;.residente, ontem falei ~ôbre a • q~2:".l~o- lá me en.contrava, _foi a di~ 
certa maneil'a, de acôrdo com o.s re- Iar~a. os e_xercr~as g1:egos s1m. Qnrm J?O-slbli~~de _de faltar ao mPU Pro· n~mmçao. do curnculo médtco, redu~ 
c~1rsos de qtle dispõe, 0 prjmeiro ano a. mtroduzm. fo1 Fel1pe da. "Macedô- Je.,.to ongma!Idade, Porque ... o nobre Çf!.O do numero de anos no cur.so ll}é"' 
de vidl.1. Assiste para dizer que 0 coe- ma, de manetra que, na arte da guer~ S~nador Cmmbra Bueno Ja trata:·a d.1co. O me~mo observa!!los ns. Rns­
ficie~te. de mortalidade infantil es- n, 'êles estavam avançados. sôbre os do assunto,. possivf'k'llen!e com rou- s1a logo apos a J·ev<_:'luçao .~olchevlc; .. 
t4. dtmtnuindo. que há m-:liores índi- ro:nanos. ~stes era:n.aguerndo.<;. pos- pagem mehor. 'Ialvez. en o tr8 gn ~ dé ~917, en:t Qlle o cur~1cu1o mé­
Cef de bf'm-e.star. stuam leg1oes fortJ.SSlma.s, q·1ase in~ com a roupa~em desalmharl.a. mas d1co fOI reduz1do para tres aní\3 e, 

venciveis, mas tôdas a pé. o fayo com slnceridade, com es:pon· à n:edida que o país ia possuindo 
Sim, sr. P:-e5idl)ntc, e,:,tú d.imL'lllin­

do a rnortalidf;dC infantll. ~'l:orrein O SR. MANOEL VILLAÇA - S.r. 
I(lenos cria.nç<ls de zero ano cie ie·ade Presidente, desconhecia o pormenor, 
f!lUS são abandcnadas ao completa{· que constitui uma. contrib:lição do 
um ano. o que está ac-ontecendo ue,·- nobre Senador Pedro Ludovico às mi­
tl'! País é apenas uma transferência nhas considerações. Então, a tese dos 
de obituários. Deixam as crianças d~! CJue Julgam que a fortalezà maior e 
:morreE no p1:imeiro ano de id·ade, por- a gra.ndeza das nacões está n.'t for­
t;t:ue sao assl.SUdas de maneira mai-; taleza dos seus filhoS. eneontra ~xem­
mtensa. mas são abandonadas ao P'o bem claro nos subsídios ct!.le me 
comple.t:lrem um ano, para morrerem deu o nobre re:present.ant.e de Gotá:; 
aos dCis, trr_- ou quatro unos, aume~l- A pob~ncia de fogo se equivalia. a 
ta;ndo o co~firiente .de morta.lidaf!,e de meu ver, e agora, S. Exa. exp:lca 
crm.nça;-5 f'ln idade pre-escolar. Po- que, realmente, a potência do exér­
<1er-se-ta di?cr,. então, que é a.nti-hu .. cito grego su~ra_va, pe1o u..;o do ra­
maz:o assisti-l@s até 0 primeh·o ano valo, a... da potenc1a das legioes roma-
de lda.de. para deíxâ-las ruorrerem nao::. . . ~ 
mais tarde ·1 O Sr. Pedro Ludonco - Ja, e'1kw. 

É també~ antieconômico, Sr Pt'e- o i_:npaludism~ era ~m dos grande.~ 
si~ente. Gasta--'e para evitar ·que a f~tores do en.raquecnnento do exér­
cnança morra no primeiro ano de vi-l Clto grego. 
d-a e depois se abandona para morrer o SR. MANOEL VILLACA - Se 
no .l"egun(\:J ou no terceito ano. É o exército grego foi derrotadfJ. com 
mlllto mais dtspendioso para a Naçno I a. experiênci.a muito mais antiga do 
e para a coletiv!d(lde. que a do exército romano, 1e mr.l.<> 

~r. Pre.!!ideute, não há coi~a ma!s, 1·ecente f<Jrmac5o do que o grega, e 
smcl-da QUe isto. 1 nfio ~inh.1 a experiência das b,tt:11'!:J:ls 

tane1dade, com o de,seio de crmtd- módicos, era aumentado para qnattro, 
bui.r para que ahwma Cnisa de erra- cinco, sendo hoje de seis anos, quan· 
do neste- País seja expur(Jado. do a Medícína da Rússia é uma das 

r.endo as ra?.ões que levaram 0 Pro- melhores do mundo. Lembro-me Jern 
jeto do nobre Senador Coimbra Bue~ de que na Esco'a de Medicina, du~ 
no a ser aquf rejeitado, ver·ifiqul'i, n'J rante muitQ tempo, tivemos a matrf­
Parecer. que o projeto havia ~ido iul- cula para a.penas trinta vaga<! por 
;!ado ínconstítucíonai portJtte trat'ava .ano. Foi com dificuldade que come• 
de matéria financeira. , gui, com meu.s colega.s, awnentar es~ 

Tenho A Impressão d€' que nndei sas matriculas para 60, conseguindo 
por uma tan6ente 11Pste ponto d~ depois elevá-las até oitenta. Ao tem~ 
matéria financeira, embora sem o sa. po em que tínhamos apenas trinta 
ber. Não porque conhf'cesse a Cons~ matrícu'.as em cada ano; pos::míifmos 
tituição tão bem quanh:1- os q•1e re- a ~ola de Medicina ma1s cara, mais 
ieitm·a~m o projeto anterior nem por~ disp<?ndiosa do mundo, porque não 
quP conheces.sE> as razões Sa sua !'e- era possivel manterem-se trinta e o!~ 
}eiçáo, mas pela pnHica que t~nho to catedráticos, centenas de insüru .. 
do p;:·ob'ema, pela vivência. Ent·ão, tores e livre-docentes, hospital.s, tô­
sem o saber. contorne-i a dificulilad~ das as instalações indispensáve!s ao 
constitucional, eslatuindo, no Proje- ensino da Medicina, com tão redu­
to, que a l'emunel'ado se1·á frih na zido número de vag·as. Enquanto n~;s 
ba~e de legislacão trabalh~<>ta. hoje pai~~s ocidentais, mesmo na Eu1·opa. 
aceita dPntro do prôprlo On;-amen- Ocidental e na Norte-Améric;t, for .. 
to dos Ministério~. mam-se cem médicos por ano em 

Na verda.de, enconb·amo~. den~ro cada F.scola - número ideal parR a 
das rubricao; globllis doo; Min:~!~:io.', clM!!e médica- infelizmente no ~··R .. 
por exemplo, o da S9.tide, m:ü::; c :.r !.sil,- .Sf' exarn1mmnos a escola mM!ca 
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\de Norte a Sul, . não enc~ntraremoo não atende exatamente ao critério dos do vacinas, enfim, o que chamamos sr. PreSidente. c:on.sidetada a ~-= 

~
enhuma com ê.sse número de ma. profissionais de clínica- geral, que é de medicina defensiva. A parturien- ção, pode V. Exa. imaginar, de acôro 
ric~:~ por ano. Ainda agora, na o que mais interes~a a esta. Nação. A te era trazida à maternidac!-e e os do- do com a célebre frase do gr~d& 
meriCa do Norte, temos como co- prova é que se entrar nos· porme- ent~s grav~ recolhidos aos hospita-is mestre da Medicina: nacional, o ql)_an .. 

. um, em cada ·ano, na.s centenas de nores das Faculdades, V. Exa. veri- regiona.!.s: &te sistema surtiu ótimos to valeria um médic-o -h(lje se 1:;:).{\<t 
~~colas médicas que Já existem a m~- fico.rá, Sr. Presidente, que o ensino resultados. Entretnnto, conforme V. e.<Jtivesse a Nação mergulhada- nUma 

~
la de 350 a 400 alunos! Repito 350 méC:ico neste Pais .se faz à beira do' Exa.. acentuou, não é só o doente inflação, se a socialização da :M'"Cdi-

40() alWlos. Portanto estamos' pro- leito d~ doehte de enieTmaria, e não acam-ado que exige cmdados méd•cos; cína não tivesse sido feita de niodo 
J, urando faz~ r classes de pesq\ÍLsado- é o doent~ .acama-ç.o o que mais pro- pois os doentes de ambulatóriOs - capeng-a? 
1es, de cientiStas, de médicos para a eura o medlCo. · como oS chamamos- representam 70 O Sr. Pedro Lu.-dot"-ico - Per~ite 
.,;arrelra universitária. e não dos mé- . . e até B07ó dos que carecem de a.ssis- v .. E!Joo.. um rápido apa·rte? (As9en· 
~ic~ de que o poyÓ realmellte ne- O qne ptocma. o med1co, e:_n se~n- tência. Ssse serviço, aparentemente 1 tzmento do ora-dor) '"7 Em compl2• 
~Çe.e.s1ta Poderemos g-anhar rnu·t ã ta ou mais por cento das vezes, e 0 caro, torna-se econômico pelo fato de m~nto ao aparte do .il:.IStre S~nq.dor 
ltàmenie no senttdo de dimin~f' ~;; doente que anda, é o que caminlla, poder socorrer às populações d'ol.s vi~ 1\'hgUel COuto, quero d1zer que o ES~e ... 

t' uco o curricu:o: como sobretud~ a~-~ com a forma: frustta da. _doen~a: ,las e pequeno:;, povooC:·OS, se bem pro- di? de Goiá3 te~ um~~rviço ~édtc..ct 
entar a matricu!a nas esc.olas m ~ Aquêle que Já cbegou ao leito, e.:.ta gramado poderiam essas ambulânc'as itmerante feito poe-·av.oes. E uma 
cas. De outra parte, no pro·eto ~; qu~r.e com o .diagnóstico pronto ue!,..o percorrer todos ·êsses pcvoados p~lo frota pequena, de ~6 a 8 aviões, ~_ua 

:rlobre colega há um. tópico e;.u medico exper1mentado que, às yêze.,, menos uma vez por semana, propor~ leva. a~tst_êncla médica, octonto!ógic.o 
f} refere ao tempo integral do :.ê: o faz sóme~te em ver a postçao do clonando um serviço corn tempo in- ~ te~apeuttca a tôda a populaçao! de 
dlco,_-Ora se vamos da t m i I: doente no lerto. tegr.a1, bem pa'\o. com excelentes rc- mtetiO~ do Estado. Talvez seja a \\ni-
~u1 ·a êsSe médico quer se e Ii~~r-lbri; 'Eintão, em no3Sas escolas, o ens!no sultados l'~oi exatamente o que ccor- ca. Un;dade da. Federação com ~r-
literior, ts.so SigniJica por :e~"to se b-aseia exatamente no.qu~les casos reu no ·Estado do Rio de Janeiro, e viço tao pertetto, pr~t~do não :-em 
a astá-lo da clfnlca príVad E . ~, que menos occrrem, que sno os que que poderil.} ser imitado por todos os .auiõtom6ve1S, em ambulancms, mas ~em 

· · 1 - • a. ' n.:Jo d c:oente J.á está carecendo de t · • av es, mesmo porque o Estado senà!l E ra &o que o nobre colega de~~".ta on e o . ou ros "&tados da Federaçao, sobre- de arande extens~o territorr 1 11 .... 

~
rque se a ajuda de fix~ção ted"';rai l.eitos, e aquêles que mais ocorrem, tuçt~. no Norceste, Orl;de a. ass~s~ência é o"' que melhor ~orrespondea à o f·~~~~ 

P ra o médico na cidade do interior que são dos doentes qu~ a~dam •. que .med1ca se torna maiS nec~aria. o dade. 
!Sprovl,da de.-_facultativos é nace'-Sà- c.a_ntinhan_I, _A êste, _entao~ o e~in~- nobre Senador Antõnto Jucâ, num 

rfumente transit-ória él~ terá· de ~on menta nao tem dado a rmportancta magniflco apnrte, focalizou essa ne- :> SR. MANOEL VILAÇA - Agta• 
trh, para o futuro.' em face do d~~ que _êles m_erec~m p~rq~e represent~r~ cessido::tde de mêdico--; no Brasil _ 0 deço o aparte <(!e V, Exa .• que traD 
dnvolvimento eco!'l.õm~cú da região, ~ü:nt:>.. cu m~:ns por: c ... nto dos Ca!>V.:. .Que é not(mo. o Plano SALTE, no à Casa outro exenip1o de in:ciaij:va 
sóntente com a sua c'fnic.a particular de doença.. setor da Saúde, demonstrou que s~ govername~ta1. l 
~~ preci...<:o que se diga que e.ssa. ues~ ~uanto ao tempo integr<tl, referido tudo aquilo que se .. programou fazer Sr. PFeszdente, para· concluir. :rc~ 
t~o da. instituicã,o do voluntaii.smo peJo nobre colega, des~jo salien!ttr que fõsse possível, eeonõmicamente falan- v~lo à Casa. que os dados que Orit-1• 

:nFdico está e:::tie-Hamente tiaada ao nt.- projeto há o. çriténo de opçao. Es~ do, esbarraria num impecilho imenso, taram o meu discurso foram o resulo 
n:wel econõ'mico, ao nfvel d.€ prCY.itÍ-1 ta não é exchJSrva_.do candidato a es- a carência absolut.::\ de médicos Por ta-do do esfôrço de wn dos DOSfOO 
çi1,0 das.regiõe.s. A saúde, como dis- ta.gí~, .mns, co~sequentem~te, do Mi- isto devemo3 est-im~lar em noss~s Fa- C?~Piti?-hei~os. o nobre Senador C~t ... 
scl~o nobre cole-ga, é uttl.idad~ que sn _ n1:t.e~·;o da Sau?e, que teJ:a. a respo~- culdude-s a formação Ct! profi.ssio- L .: Pmhell'o, c,. .te. na sua gest~o. 
c . 1pra· como outra q.u"lquer . Se .l sRblll(_fl.de de. drzer se convem ou na.~ nais, ~m~ntàvelmente, iSto nfto ~~6~~~doar· ~rofund~-mente com'1 o 
'-.. dade que a medicin; pro.thrz, n; ao Mini.stér!o. aquela. ~-~pção ~ntegral, ocorre. Tíve oportunidade de referir- G b' t ' d tem •. como. Chefe .do fiCII 
mfffilo tempo, saúde e riqueza é pre- porque o ntedJco estagtario Vat traba- me ao probten:a. êSte ano, ?~ nossa le~a~;~ent~. ~rn:~~ ~~~cif~~o J~ 
ci o _q_ue haja rique2n para q~e haí:1 -l,har n~ sistema de c~mba.te à p~ste, Fac_uldade Nac10na1. de Medicina, na sfveJ, d(l.S condições em que· as,.,.,., ula­
.m, dtcwa. A ffi{;dicina. port?-nto, não ~ esqmstossomose, a9 tracoma. 1?-tda- Pral-a V!t~1.elha. Fc_n~m ali aprovados ções do Interior Viviam. no Qu~ QJ:n 
P. dnz apenas saúde. porque - atra~ I t!dose. dcenç~ endemicas que :nt~· com t:'edHt necessar1a, 12.~ alunos respeito à- assistência. médica e hosp!­
'Ve-, desta aumenta-se o núme:rll d~ r~ssam ma_I.s a_ Naçã?. g.ue ao md.: que nao se puderam matncular na- talar. confesso ft v Exa nã fó • e 
b:- ços disponlve~s nara 0 tr<l-ba;b.)-. vu!uo. Entao, o est~gtano nunca v~~ quele ~el>tabeleciq1ento de ensino sob f êsse esfôrço feito àauela · ép~a. bu 
"'.~-ent~-.se. a ProdUtividade. A me- ter tem~o. Sr. ~:esrdente,. de exanu- a alegação da falta de es~ro, q~nn- não teria_ nem nenhum senad~r!.... 
OI ,m~. a"stm. por certo cont,dbuir<'i nar ~a chnica pl'lHl~.a. do es.sa mesma Faculc!ade Ja abngou onde encontrar elementos neces:s:át-iP-s 
t~, hém para o pro<cresso e pan a Sao problen~as tao- .a'!>301'vente.s ~e m!lis de 450 ~I unos e, hoje, tem ê.sse a uma. exposição como a. que· acabo tic 
r~~-~a: d~ NC(.'ão. ~'\q-ora, a forma- tr.ab?"l?o que. e nec~s~ano que 0 MI~ numero redu-;:;tdo para 150 ou 180. o fazer. . 
ça. ~e .. '-me.d!co-::, no Pais, e suJ. dis- n1~te~·JO. tenha condi';:O~ para d~r 11•0 Govêrno não pode se desinteressar do Sr.. Presidente, com du.as homb-. 
tn mçao P-'-'lo inlerlor, está estreita- es;:agláno que vai ao combate a tt.- pro~lell!.a porque s~. trata de um·l nagens, fecho o meu discurs-o: uriia 
r;t1 nte ltg~Oa a-o pfo~res.so da "i"ação. qul'>to:somose. à peste, 3?· fogo. sel~ )br~gaçao constftuctonal. :zc.. &::ta.do do Rio de Janeiro, po1;q"ào 
a ndustria!iza~fio do Pafs,' e ao fafl) V,P.'!em. à hidattdo.sc. -.A esse, s1m, é e.~ un1co da- Federação cujos MuiU-
dt' podern1os levar ~se Pl'O!Jresso e que intet·e~se. ao Governo dnr te~:po Só poderemos cam:nhar para a re- ctpu:s. _na ú;ltalida.de, dispõem. de a·$ .. 
e::: a r_iqur-_~ ao carilpo, atrav~g d5 int~s:ral; a outrcs, n~o .. Nas rep,t?:'" forma- agrária tendo como primeira sistenc1a medica, e têm médicos resi .. 
m camzacao da lavoura, atra-v~s d-a onoe as enC.emias n_ao seJ~m . cao míra, da. nossa. atuação, a defesa do dentes, outra aQ nobre Senador Ca~·. 

' " 1 t G " t homem, sobretudo da z.o-na rural t t una e-xp omc;~o C(ln."<entê.neá e rJ.clo- ava.ssa u.n es ao. ovetn....-, nao m r:- e e Pmbeiro, pela preocupação q e 
nr.. da a~?;rir-u!tu!·a e da pecaâria Sóti·essa o trmpo mtegJ_:al. É um re~I- Trap;o, pois. o meU aplauso e a. minha tev.e,. <l.es.d.e o' in1cio· de sua ".esta"o "~ 
n ' ct· - · t · 1 d d o p ·o solidariedade ao magnifico diScurso M t u~ 
·"' dl<: con r,.o~s encontnn-emoc um'l me op ac1ona , e acor o com 1 - m1s :no da sa.úde,. de verificar ~c 

_si; l}&ão re~J~ent.e dhma· pafn~ a fl- J~to qu~ apresentei. O teml?o. integre~ ·lie V· ,Exa. ~ond~Qao da assistência médica; . rio 
"·"'.~.n do me-d-:co. no. campo, po:·quo 0 nao sera estatnido co_:npulsonam~nt~, o SR. MANOEL VILAÇA .:... Agn- mtenor do Pafs e promovê-la de acõ-1!... 
ttcr;reo que está no campo, em todo; ma.s no caso. de opçao do esta_gl~t'IO deço o aparte do nobre :senadorc Mi· do «;om. as diSponlbU:dades e as nd-
(H 1~ant.o., do mundo, ~anha mai· do com o e.sf'entunento do POder Pílbl~co, guel Couto que eu denunci-o a esta cess1dades dos brasileiros. \ 
o~·1 o das capibiB. !':a RúS.::fa. 0 .:.iné- d<:!" a_cõ_rdo ~Om a.o; condições ~ q:Je Casa, como tendo quase que roubado· c 1 l ":i 9"t: camno ch~ga a ganhar, às o medlccf va atuar, na sua atlv:ct.ade .. o fêcho do meu discurso que era. uma o:pc uo, assim, a justifica tive. - :.u:t· 
v ·'5, a tê 125 rubJcs. · ~.comum me"-- O sr. Mtguel Co.ut.o - Perm1te-me hmnenaP.:em derradeira ~ Estado do meu. J>TOjeto, que tem sentido profun,\.. 

" t (A · t d - damente humanq e que, senti, en.conl.. "'· .. ~m- acr.i!,;cimo de 100 r~blos e)n \o-.·Exa. mn apare? ssentHncn o o Ro de- Janeiro, única. unidade da tra e~. todos os Srs. Senadores, h 
!'""' "~-o. ao-; m-:dice~ i~ualmen:e elas- o-rQ.dOT) - Antes de t-erminifl.r a su~ Federa\'-ão que possui médicos em to- reeept!vtdade que 'os bras:leiJ.'OS de\. 
~:ff"adOg QUf' tra'"l:tlhem nis <>'ranc:;s comovente oração, permita~me ap.re- dos os municfpins. Não tive a. feli- S~$lsttdos podem esperar de homert.; 
c~· w~. No :Br:JsH, 0 comum é O oPos~ ~entar oS meus e.-p-lau.o;o,s a êste pro- cidade de fazê~ lo como desejava por- tao J?atnotas. e tão interessados nO 
t:~. E'ntrn:!e~.~".e, aqui, qu;õ! 0 medico Jeto.. qne procura. promover melhor que S. Exa:.. com h-abilidade enor-me, crescimento e na grandeza de noss~ 
d- e:.\pita1 t:m maiorPs necezsidad:>s as..<>i<>tência. médica, sobretuf.-o à zcnn. r~mbou-me êsse fecho, mas eu me terra. ~11-iuito bem! Mu~to bem! Paz;. 
OJ. o médico do tnterlror sa examt~ rut·ai. Os dados por V. Exa. trazidos, sinto muito honrado por isso. mas) 1 mf_ t'~ as c~tFft.S verlficaremoo q1w a .. 1.tem. a esta C~~a •. demonstrando o 1 Sr. P~esJdente, se o Estado dC? R!o ·..., 1 
o. ?diCo do mt;,riar se Priva do rã- número de mumc!'plos sem qunlqut-r de Ja~e:_ro tem em cad~ mumclpw 2-.S~~S:::.S_!:_y_ENJ'....;. [ 
ÕH' · da televisão e muitas Yêzes do a1nt:Jaro !\ Saúde df!.quela população um IDed1co pelo ll}enos, este fato se Rôb"e a me.<> . ~ 

"·' ;, •M-•', ~ "" à<- •~ """·'"mo • '"' -- ,._ •o• • '"'"" • ""' "''""j!',;,;, ·• ,' ~· •• •• c:-.f. Por. certo, dev-e. riamos r~onhflr.~r oressionaram .. grandrmente a casa. Mt~~f:'l C~u+o Filho, que ex1g1a pa~a P" enhor 1 Secretáno. 1 
C:t'~· ês."es tnéüi-cM do 1ntet10r m":e- f.'.les ~ eram ·por mlm conhecidos. 0 . pteenchtmfnto dos. cargos de mr E' Hda a: :Segulnte: I 

<·"~ honorários mais elevados Que c-s s~mpré me pl'eCcupel tmensamente dlco 2-a Saude- Púbhca, que as. ?-f r<n"iT 
trt. ic::>s da cr.p:tal. Agora, na Comis- com fste problema.. V. Exa.· .demons- n:eaço_:s c~meoa:,;s!~ p.;!lo.s D?-uruc. ~JI~I_C_b.Ç.4_Q_ , 
~-.~ 'l de Seüàe. t'~t'ei m~!s t~mpo e tl'CU. ontem, que Estados pioneiro~ <12. mo-s: .o;~: ma•s _ !on,._mquos. . Soment' . Em B de a"ôsto de l963f 
c;.~- tunidsd!'! para ex-aminar p.~:-me- Nnrão, os mais ricos, como São Pau~ ~;fe~L~de .d~i~ a s~a {ontnbu;ção .. 1a Senhor Presidente: o r r.: i.,.9.rlr:m~f;e. o proj~to do nobre lo rvnne.~ Gerais, -a.inda pos.s.uem, la· ar lUUClJ. 5• po 1er ~.se apro:u- _ . . : 
C"}~ ga, Pm t:1o .bo:1 h~!'a apre~entado. m:-nt?lvelmente inúmeros_ municiplos ~u'Üvdos crnt1?3 ma.s ClVilrl1tdOS, 1n- ~ Tc~:lD !:1 ~onra de c~omurucar a. V~; 
nr.~{:a C~s-a. P Q'le virà, sobtet,lóO, dar se-m r.ssist~rcia. m&d.ica. No meu Es~ 1&,_: ~a~~~~· uma mane'J· "'la ;~~f\.celenc~~· ·de acordo ~m o ~1si 
:> -- ~tém·h n1~dic.a à"- popJJ1açfi~; de- tad<-', o do RiO rle- Janeiro. os gov~r- qul\l 'oct .- G , d · '\~ ., 0 no ar 11?'0 38 ·d-o Regun~nto, ~ 
.· , __ ~2radas do grande int~:::-lor do nos sempre e~tiyeram eten_tos .'a 6J-. ~e dos PEste;:~<; ~~pe~~~r~o; se~t.iJ.;tld~ ~!JJ.S-rntjl~eJ....dv..»ais .. a_JJ.H~1~ _9.q_4ü} 
E~_ 11. te problenfu.. Nao- creio ba;e,, exce-p~ ·uma rea assistência mêdic à . . ~ ~co.rr~nte. a. fim de particin.ar do-~ 

SR. MANU~ V!LA.ÇA - A_gra .. cion-:1.lmente, municípios, no -Estado lacões n\ormente do i::IterJ~r s popu- tra?~~h!!s_<il!.~~ _ÇQn.{erêncja. Intert 
c~~· o ap.'lrte do nobre Senador An- do Rip que não tenhn.m, pelo· meno:s. Se deixnrmos uo a ·distribUi ão de paJam_entar_,_em__.Belgrado, Iugosláv!a' 
t~:1 o Juc'l. e ante S\1~3 observaçõ:<s p~s:::a~eira.mente um médico a as:~i:'!~ médicos d~ P!lls ~e proce~~e no 1aissez corno I!}ty\a.!.l~~-d-~. r.e.P_!f~n__!;~~ão d~ 
cl~o:: ..fO e.;~larrcer !lUe S~ U~O ab'Jrdei ti-IC-::: !';}uJ.ndo governador Ót:' E<;tadfJI jaire, não- cumpriremos rut época ~rUQ? ~'O!._.l!.a~_ .. a_qu~! nu ~is~ 
o p .. _?b1emn._d;t lntensiflca~a.o d~ .for~ dO: Rio ?e Janeiro-. adotei. como met~ atual e a·nda recordo 0 pensamento tlTIZJ.JHf9 ...PQ:t -~sig_naç_aç &os..~ Pr_esi; 
"'~ao P!"'C'.fr~swnaJ ct: m~d1cma e p::n- crun?rd:a1. a. _dz1csa- da hi~i_qez do que ence:-ram as palavras do grande d~11cfa. ~ _.. . • 
c1:: o prowto tem fm;ahdaC:e r;.,tn~ ~.Iuminf'nse, al2m da ores~ça de pro- mestre Mi~uel Couto, çuando dizia Atenciosas saud.a.ç~, Irmf!.?.L)ior; 
P.- nhe~o, ocr~:n. e.m suas pa.avrn: f~~~\on~is nos posto~ de saude, da ul~ ~com aquela ":;implicid~de hum~na que 71 b.JfU~W:Jt.. ., I 
,_ ~c~"Si_dqde tmneno:>a dt:;_ se moct:- '>~l?.ncra. à'5 ende~t!H rurafs. t;>ro!l!~- o. ca.l'acterizava, "que o médico, des-. 0 SR.. PRESIDf::N:tE· -
f·~'J., o Sl'O-t<>.ft' . .:t da 1'ormaçao de nw- venclr'.. amda, o metotlo de servrço th· ptdo, com nm ranudo debaixo do bra- ~~-..;.:....:;...-_-_ :--::-~ -· 
r''"tl~· pt6 T'o:·que - como dizia on+.ern ?1P~nte - a ambulância - o..ssi..stid~ 1 co, vai• a do~s m·:1 contos". Isso àque- Sôbre a nesa projetos de lei que 't-r§o 
nesla Casa - a formação de médico 1peb médico e pela enferme:ra, lev~m- t le teJnpo. '_ t ser lidos peJo- ·senhor 19 secretário,•, 

' I 
I 
I 
! 
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São lidos e apoiados. os se.g:u:n- Como os empregado3, após um nno Não é compreeus:vel que a .re(i!J, ,0. ~!L-!!ll~JU~~Tf_f.!;!; 
tes · de serviço, têm dlrelt.o a xeceber a in- "a tudo trabalho de Igual vtllo1 C~"· o Requ~rimento que acaba de ser 
P · t d L · 'd S do demza~ão nos moldes prc-comzados no responderá igual salárl'o", seJa subor- lido scl'á v'otado ao fmal da sessão 
JO.@O'IJ .... ~L,g()i:•) eoa . urtigo 478 <ia Consollda~ão dos leiS do dmada, não sómente a que êle seja de hoje,·. dever~ ser submetido à co. I 

0""'_9"~4-\-I,C _ -~ Trabalho, julgamos oportWlo e ju.sto prestado ao mesmo emplegatlor. mas, mis'>ão de R..ela&õe~ Extenore.s con• 
[Jispãe sQ_Qrc ináeni.;~ _q. _ser qu~ se dâ, aoS que contem ma1s de tambem, \ela. efetuada na mesma lo~ r forme -determinação~ do Regui.1ento. 

QH.cettidg~ em. caso_ ge_re.scis49_qo três e menos de doze mes<:.<; de .serVIÇO, calidade. . t t• que! Eslá esgotada a hora do Expe~ 
r uma indeniZação correspondente a . . ora, é 1nJuo o que &e penm ~ te 

-IQ'ntl:qta_ tte trubal]1.o -~~1_n_ ~iJ.Lsta 1112 avos por m€.s de !Serviço da que trabalho do IgurH \'r!lor, prestado ao' . 
çqusa,- qnte§ dq_ ernp!__efl_(tdo com~ lhe sena, pa,..a se despedido sém justa mesmo empregador, pelo simples 'dfa~ Pae.sa·se à Ordem dQ...J;!,Uk 

s~v!Q.Q.._Ldj._.Q1!lra§J~i§en__ctas. causa com um ano de ~rv1ço. de q poderá t:rer vtzmha venha a Comparecem m.aJS os senhores 
1!~!4! Q...E._eriQao de ~~~~?~te?.,;_s _de o I to de -ser realizado ~m outra locnli a-

o projeto,· <:.Mim, apresentalldo u.t!l~ te • s ~~r 0 diferente um d~ outro; 0 O Congresso I\J.c:onal decreia: ju.:;ta correlaçao, entre as tn<iemz~c;oe.: ~e : muito comum, face as atuai.5 Sanadores: 
Art. lQ Os empregada.:; que cOntem a Ferem concedld% ante~ 6. ~~pOls do 1 ~rspos1ções da. C L. T. 'oscar Pa.ssos. 

tn.a-is de tr€.3 e meno.:. de doze m~scs de atual "perlodo de expenencm de um I' No § 1.0 do artigo 461, apúa "p.erfci- Zacha.rias de .A.ssumpção. 
aerv~ço, despedidos ::.em ju.stt:t. cau~;J., ar.o, atende MS preceltos mímmcs exz- ç;;o técn1ca'' sugiro a supressão da Vitorlno Freire. 
farão jus a urna inucnização ·ctJrres- ~1dos pela Justiça 50-ciill. Como. con- c:{pre.s.sií.o "elltre pessoas CUJa d11e- Antônio Jucá. 
pondente a unl C'oze a\·o.:; d l:!J, por e-equênma. inevitável, torn~-1:e mdF· 1·ança do tempo de serviço não fõr Jos-é l3ezerra. 
inê.s tle .serviço ~Jre~Lndc, da inden.za- pensé.vel alterur t~ara três .::ne~e~. o r.e-~ superior a dofs angs'. , Cortcz Perell'e.. 
çá.Q que Ih€ se;ia paga se de.s!_)etiiao ferido uperfodo de expenenem du · E' compreetível que se pague malS Argemiro de Figueiredo. 
sem 'justa '*u>a c-om um ano de ser- nmte o qual o e:upr:ga.do não faz jú.s a um empregado_ COJ? mu~tos am?s de Rui Palmeira. 
viço. . a qualquer indemza-;ao.. . , scrv;ço. O que na.o ~ ad~1ssiyel e que Leite Neto. 

Art 2() 0 ~ 1 r, do a-:tigo 478 da A proposrcão que ora submetemos 

1 

êste tempo de serv1ço mflm na. de- EdUardo Catalão. 
cons~lid~ção üas Lei"' do Trab1.lho ao estur.o dO COU'.!;re~.::o Haclonal pro- finição do que seja l•t.rn~a_Jho de Igual Aarão -Bt6nbruch. 

. o• t ~ ~· J ' ~- ~' cura introduzir Qi.!!uosiç:-o nova .que. valill'", o qual, .sem -duv1da a:I~uma, Vasconcelo.s Tôrres. 
aproVada .Pelo -> ...... re 0 '~ 1 n. 5.:1u2, de . é reta e ·u;ta. Núo 5e e 0 realiazdo '•com 1o-ml:l produtiv1dade. Afonso Arinos. 1° de mruo de UJ43 p"~"a a t"'r a se . a nos>o -ver, co r J - - ., , . - té . , 

· · . - ~ ' "'"'- ~ -~ d'o-!l entreWnto que sr de\'t'l f',<;'Jerar' e com n mesma per1etçao cmca • .Aurelio -,~-- •• na. 
gumte redaçao: 'l.

1

"'Villda ao Legi.31ativo do antf'mo~eto independente dú complemento do Adolpho Franco. 
"§ 1" 0.:; trt:s p.dmelr-c.s 1n2i:-.s de "Código do Ti'abaJho", n .fim àe tempo de se:v ço. MellO Braga. 

tle duração do ccntra!o por pru~ se ameclar n. medida. N8dn imrrde o Cu~pre re_:>Saltar que, no ca.sc,a_o, Ant-ônio ·ca.rlos. 
zo indeterminado .')_,o c:ms:c;.zra- c.studo da matérla com vi<;tno: à so- emv!egador e quem p<lde pagar m 18 Guiêo Mondin - <18). 
:dos como pzríodo "de cxpsnenc1a, lu~ão de urit problrmn ro:lev~me pa::R ~ u~~pe-e:a~~üro, eC~:J.:~;:;çeo 0 ~~~fã Discussão.,_ em t?Iimeiro _ turno$ 
e, antes. :{Ue .se. C:Jmp~et~m •. ne- os trabalhadores A_ SUB a:orova:"o f~ê~!o r entretarit~ sem auffienta-r o $j, _ _í!J:Qf.eJo_-ã[! teí_ dÕ -Se].ilzdõ~nil-
nhuma mctcn:.zaçao se~a C.":'V1da". terá como consequél'c~n .~u.~u"':'a n'l'~- salário' p!àpriamer{te dito, e, s!m, a mero ~ de 1963_, .de -auto:ria tW 

Art. 2? Esta le1 ent.:"~ra em v gor, clusã~ do preceito no l•Codi .. O do · título de abono ou gratWcação. A &n"Íi' ~Sênadôf MÕura- AitdradB, 
na data .d~ sua pub~1cP:~~o, revo,;,~das ha1ho", a eer e3~udadn. P"1as dua~ te; fala em salário· e não em remú~· g_ua_ ec ar.â_~ deUti!idãáe f!úblida 
a.s dlspo.s1çoes em co-r.truno. 1 f':>-::('!o: do Comm~"-::o NrH"OlV""tl ncraccio que é 0 conjunto o total JL.ll!atetF-idade e-GõtCti!ê-leitê"lf-c 

, Sala dRs 8<>;<:.;Õr". 6: S õr n"""~~o de Pe"cebtdo mensalmente }>~lo empre~ A.raraqu,ru:q, tendo: Pareceres ta-
Justijtcaça? · H.'€3, _ .Ar!JJJ!t_JljrlJ!ll.o,._. P"-:->.~ -'10r. gado, a qualquer t'tulo. t•oráveis .sob ns. 294 .e 295. de 

O p.re;;ente prcjet ..... v:.sa a corrigir; f' 'i. {'!'r·n!\ ; . Urge, assim, fazer .. se a correção 1963, das Comissões de Constitui .. 
uma situação trementiam:.llte 1nju~w. I .I.EGI~LA J#O · ' 1 preconianda no projeto, a bem dr. boa ção e Justtça e de Finanças_ 
exístente nos re~açõe.-, e,1tre emprega· Consolidação da<: Le:s do '!'réi'"'Dlhn, i té..::nica leg slativa e dn juatiça 
'do e. empreggdor, an~e~ c.e cJmp:eta \ f!urovadq, pelo Decrf'-to-.. 1ei n.Q 5.45~. 1 Sala das Ses~ões e~.~ .de agôsto ~~~H!.!!1i'!_lt 
o pnmei.ro ano do coha::no de tra- :de 1.? de maio de 19-13: de H'ü-3. - A-rthu~ Vlrq,!l;Q Em discu.s.são o. proJeto, (P<!USa)". 

PaUlo. . - . ; "' .,· .. I' "Art. 4'78. A indrn!z,ção d2-vida' I~EfH.,I._.IiÇAO CITADA Niio ha-vendo quem queira fazer uso A 1egLS1açao trabiüh.;;ta e~L.b~Je .. e I ' - de con+l'~to l)Or nr.:~"" I d 1 <> ..:11 ~ 
qu~ o primeiro ano ue dmaçuo do frid~fe7~~~=~0 !',e:rá ri,. ·t!m mês de, Col:lzl}lido.ç.iio da5 ~eis ~o Trabalh~, a P~a avra~ ellt.en:a_ ___ "'"-W-s.c.ussao, 
cont:a.to por prazo Ihaecermm:o.-ao _e remunerarão ptll' ano d"' o:;e:-vi~o eft'~ aproyacta p~l.o DeCie~o-lel n.'~ 6.452, . Va1-se proceder à votação ... ~S-~MU:P.­
c:_o~z~erado como ''IJP11or.lo_ de expen- t""\ro, 011 por ann de fre.ç5o i\"!ual ou de L_ de mato de 19·13. - tmio secreto, pelo processo eletrôni-
encla ~· an!es .do. sEu ternuno. ~~ ... ~u~r·or a 5e-is m:>~e<>. .. ~ "At·t. 47$. A indenização devida I co. 
nhulll(l.. mde.mzaç.auH~era ae•;1tla. 'ar~I· § 1." o pl'fm.eiro QilO de~ dnr_a1r:n do: pela re..;~miio de contrato por pro.zo Os Srs. Senadores podem votar. 
g-<} .478, paragrato ~ -. da Con _ohda~·ao cQntnlto nor nrazo indP rrmmrdr, P I Gldetermmado ~crá de um mês de <P.awa}. 
d~ Leis do_ ~1-abaihi..,), inclu.s~ve_ '.'- .re- co;)Sirlerado como _pe•·íorlo ~~ + extH'- remuneracão por ano de servço afe-

1
1 Vai-se proceder à apuração, <Pa.u­

latJ.va. _as f~nas fe.rt1go 130 aa citada "iP.ncía, e. antes que &~" cr.m.,--,1" e, ne- tJvo, ou por ano e fiação 1gua1 ou sa), 
OonsoHdaçao-). :::;~ <- emp:·eg3do, por- nhuma indeniz,.,r5o "-f'l'â tle\'1c'l·l. \ sunetior a sels me.::es. I Sr. Presidente, ontem, sôbre a POI:i-
t~to, fo~ despedi~.:: sem justa causa.. A lc:~õrs dP cov'lt1,,('fio e 1 ~ 1.o o primeiro ano de dura\áo dq Vot;:n:.a~~SJJ\1:''_.. 32_Srs ... SenndorP.s: 
so ~ará J~ ao av.so píCt'tO, em cu,io , J f Com de Le<>',slac5.o Roeu!. 1 con•~ato por prazo mdetermln::ld_o e VQt.Q' am_: N_AQ'~-1.- 4 ~ Srs._ SenadoJ;~. 
Pflit·rodo flca suJeltü a t:·abalhar 1:.cr- ) us lÇa e _,. - l constdcl'ado como :p!!ríodo de expenên- Houve du.as absten!locs. 
malmente. ~1 ; cia, e, antes q.uc Sf' complete, nenhuma. 0 r- ·e· f . 

0 
d 

Desta forma, o crrmrcg;.:io encon- \ • 1 • , ~"' . I 1 indenizaçf.o será devid·3. P 01 \.:0 °1 apr va 0 · 
tra:se, atualmo?nte, tc~~L?Wl~t~ ~e$pro- 1 P~~llt_tQ._ti_P. __ .::.(}J..,....~.Õ,..::r~.:rllJl 1 AJ Dom11.'::-ões de Con...'1it\tição -e Vol~ará, oport.unam~nte, à c;rdem 
tegH:lo dur-ante c peu~ ... o .nt~c,gl de ' nc 81.1,.2 rle 1 ~.:. I Ju:tiça ·e õ.e LF'~is:ac;:ão 3 Jdnl. do Dia, para a diSCUSSaO em se..,undo 
doze meses, do que multo se ttl:n apro- . . 

1
, 

4
!}

1 
turno. 

~itaào empregadorrs que, ant~ .de ... MJ_etp,_~r.e.~~u.f-f}~-Q~:fJ.~U-áa·-~ O SR~JP~ E' 0 seguinte 0 projeto aproYa.~ 
eles .eompletarem u.m_ ano d_e servt~o, ~~u~a~ f~f~ 'do '-Tra.1ia1hõ.-,ÚJrn- A fim de 1nt('grnrC"tp._ n._ Cqmi;?:::í'ío do em .Primeil'O turno. 
~ dispellBam .s.em JU-:otu calli.a, u f1m - · ----.:-- ·--:---iJ- '45..,- T"'gr··cial criaílg,_fm virtuçle da' npro~ 
de evit~:: azsegurem quaisquer d:rei· ~~d~ Q w~-0~t~~o;~1~~~,L~·~-=· I ~tl.Ção ... _rnÍl, .2! dÕ cgrl .. cnie~ do R~múd- P3.QW'9 ·.~E _Ltl_D_O SENAPP 
tos legal.::.. --------.. · · manto n? 53-ü3 e de;;:tinada a exn.mi.. N· 2 5..~. de 19ª3 

A JustiÇa do rrab[~lho, no entanto, 
1
) O Congresso N·3-cion'll dc=r:::ta: úar_ .Q__l"dJCiit_" Ca -j_Í!f.l~H;:ãQ.'ill_onetária Declara de utilidade pública a 

wmpre porcura.nd.o dm uma lnterpre- , P..rt. 1.• o artigo 461, capuf e ~1) e.___. r1 3 IJ0Htira tr_ib .. utffi):.i_Q_e.._c_fl_pl~ü~t .n..'l Maternidade e Gota de Leite! de 
taçã.o mais human.,. e fiel acs postu- I~ 1.9 da consolidaç.3.o dB'5 Leis p;trJJt,ura. des en:pr2sas\ de m:cwuva Araraquara. 
l.ftdOS básicos do Direito do Trab. alho,,Trab'alho, aprovado pelo DPcreto · - 1

'L ~ - . ·nr.:la- designa. QS.- . .Se· Art. lQ E' declarada de utiUdade 
<lOm vistas à sua de.st.na-;;::o essencial- n. 0 5.452, de 1.? dü maio de _1913, pas- · nhmes Senadt:res: pública, nos têrmo.s do art. lQ da Let 
mente justa, de proteção aos m:u-5 fra. sam .a ter a seguinte re-daç:lO: Atilio Fontana nQ. 91, de 28 de agõsto de 1935, n Ma-
cao Que, na hipótese,_ ~ão os empre- "Art. 461. sendo idênt:~ a função Jo.se Fe'iciano ternidade e Gota de Leite de ArAra-
gados, e.fn.:tou-~e .• d,§f.tnltlv~menH', da ')a todo trabalho de igual vr.lor, p"cs:~ José Ermírio quara. 
1nterpretaçao ngidtL rnflexwel e gra- tado ao me~mo emvre,.,.:ulor, f'Orte."'~ Adolpho Franco e 
roati~ai. da lei ... Entende em rela.o;:ão POnderá Jg-ual salál'io, ~em di::tin!.:ãO Aurélio Vianna. Art. 2Q F..sta lei cntrarâ. em Vi-r,or 
ao direito as f r ~ desd 1949 qu•· d d ld 1 1 11.{. dia de sua pui.Jlicação, revog!tda.s 

#" e HJ.-, e • .... do :sexo, nae·onali a e ou ale. Sõbrc a me.2a, R:que-::imento de au- ·as disposições em contrário. 
itEm vaso de re~clsão do contra- § l.Q Trabalho d{l igmn va1cr, _p-ar:1 I toria do nobre Sam:Uo-r .Sa 'vi..!l1J Lei~ 

to de trabalh:.q)Jor culpa do em .. 08 fín.." dês:te capitulo,, sern o Que fôr te, que será lido pe:o E:r. 19 S~t.:retá- -~ 
pregador, deve ser pago ao em- feito com tgue.l u-rcdutivi<1~0e e com rio. B_s._ 294 e_ ~95~~ 
prego.d{) o periúdo de férias, mes~ a m'2sma: pertei~ã!J tfocmí:.:-," . ~ E' l'd • ·ri-e 
mo que não tenha c~rnpletado os Art. 2 Q F.sta 1e1 entr:1 e:n Vl<l'Or ! t 0 0 8er;uu N? 2~. DE 1963 
àoze meses do t.::rio1o aqu•sitivo" d?-'a de_ sua pub1icac:2~, r;;vsz3."d?~ •'- ~e!J.l'erimenJ.O n9 5~}8, de 1983 Dp Copti§~(!o __ de .CQ7J:8Ji~1liC(Ír'J e 
(Processo TR'I-1 3ES de 19~9. D J. d:spostçoes em con~r~r o. - l • Justiça sôbre n Projeto à.e LP-i do 
de 9 de novembro de 1849. p:ig:na J<'.St:ncação :rendi) sido convid!lrl') .f' rl<'-'\empc.. SGt~gc1Q_ ~P.5, ~e JG63_. Declo:{a de 
s. 790). nhar no-; Estado.<: Unidos rl1, Amé:i- ut:Ji/Jorj_e rníbfica à Ma~errr(dvde 

o presente projrto ?";t~nd'1 alte;-'1.1"" Ç"~~rnj";f.o._____pÚl:.'f:>ti_ -_T!o -!lrt." 49 da c G-ota.JJ..9 _ 1,_~jJJ}_~4tL 4!_'!.!QQ1I-ara. 
Cumpre salientar que muit-03 p.::.!ses a r-c-daçilo do arti:-o 43L CC!fl-:1~, e sr:J ('.Qn.:>ti_t\Ikío e nc art. 4') 1o Rt~i- r 

~i~t."'::m' e~rÍ~~2-~ãoaq~1.siW~~itodca s~~ § 1.'> da Consoli'i~u·~'l 
1
ct''cti.eis,®,do 1 w:mtõ iiliêino~:--1\ú.ftO ã n.er·rssàJa ~el~tor: Sr. Jefferso_n _de A,:5;.tiJ.r 

....... Trabalho, a fim de S€.,.. co r.c." . .a a' r.~ aut!l:rizrtçãil_QQ_f'c!J,n.do. _ _p::trf! acel ~· o Sr. senador Moura Andr:~,d~, sub· 
meses. !:4-rla nê1e trataria de mancHa -- -1~~ mete à con.sidcmcfio do se1n.lo pç . 

.Assim, urge corrigir-se e-.ssa. sttuação consentânoos com Of; ;:-e•l<; objetivos. sç1arece g__uc d.:vc:·ei :-' 1r auscnt.f' d~ral projeto df' !ei, Vi'>nndo d'?rfhrar 
anômala existente em nc;,::;a legl.sla-Q;.o, ·l·No cap-ut <io t~.rtigo 4ü1. lo~o após q0 ;.~:;a:.is_d_Qfaní~-cerca de uú1 mes-.-- de utilidade públira a Mate;·nHl~r"" e 
assegurando-se aos empregados, que "nrestaão ao me.<nno e~1pre1adct", su~ ~ala. ~~~:-~~:sã;;,-;;;;· Ô~- de C:ôta de Leitti, de Arataqua;·a, ~t:.:.do 
oontem mais de três e menos fle d-oze p:rima~se a expre.s-;;fi.o l'DO. mesma ~ !oi .., ag sto 
meses de serviço, -uma inãenizaçdo. localidade". u:·G3. -. Sa~vim!Q__Lj;!.S,_ I d~ Sã a ?au:o . 

• 
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Agôsto de 1963 

]Estão aprovadO: os requisitos e.s- N:,.."' haverzdo quem queira discutí-~ gou, pelas razões anteriormente Não importa que certa imprensa
1

1 si .. 
s,nciais para o t·econhecimento da lo, dh .. rer por encerrada. a. discussão. ale~adas;''· Iencie .!?óbre as palavra.~·_da<l:ueles quo 
matéria por isso que comprovada a Em vot!J..Ção. . . 

1 
i.sto é, de nunca haverem 05 dirigen- den~e1eq o IBA.D; na o 1mportan1 

etistência jurídico-legal da Soci.edade, o::;, srs. Sen.admes que o np1ovam.

1 

te.s. do !BAD indi.cado as fontes dos as d~stors9es. que possam fazer ~os 
c9.m O.<> documentos ·anexados a pro- queuam conse1 var-se .sentados. (Pau- recursos que lançáram neste País. seus prcnun~1amentos. Tenho. um de ... 
j~to da. Prefeitura de Araraquara e &a). , , . .· É um homem dos mais autorizados ver a cu~p~1r. com-o meu Pa1~~~- em~ 
,d~ RegiStro de Títulos e Oocum€~- Es.tá. .. aur~o~ aô'o o f'aiecer ç, f!Slum, para falar e afirmar que essa orga- ? povo b. asileiro, e vou cu_mP!I 1~ se 
tas. oncectid~_a_Jrc.ep~,.Q.yn_~brP.. _J?e~a~ nizacão suspeita recebera dinheko es~ J.a.m. qua1s. f~rem as .contmgencu~s a 

\A faculdade concorrente do Ex .. or. __ ~lvla})t? L~lt~,. a_ f;m ,de a~~n· tranO.eito para ele•,.er Deputados e Se- 1 e?fien~ar, S~Jam quais forem os pe ... 
cutivo não obsta a· tramitação do pro umbtt·Se da_ .mJssa0 diplomaüca nad;re. "' l'l~OS, ~nclus1ve, a arrostar_- J?orque 

9~ da Lei ng 91, de 28 de a.gôsto 1Lêl1.1.Q_ --- . -- · A acusação encontra apolp no fato meçal!l a se fa~er presentes n.a caiD-
je~que se afina com a preceitua... t:Jara a, qual foi ç;g_gyidado pelo Go- s. ha pcngos a arrostar. E eles Jé. ao-

"'d 1935. Há oradores inscritos. i de o lBAD haver re~onido. à o m~-nda-1 panha de ameaças cot;~ra a ordem, 
• im a comissão de constituição. Tem a palavra o nobre- senador do de segurança., a fun de unped1r Q.ue·contra o Deputado El01 Dutra, quo 
e 1Justiça opina pela aprov3Ção do Cortês PereH·Jt. <ausa:). 1j a Comissão Parlamentar de Inquérito vem, na Comissão Parlamenta.r de rn ... 
prp,ieto de Lei do senado de 25, de O,_SR__QOR.TE5_EESEJ:R~'l· obtivesse da SUMOO as informações quérito, procurando devas.sar os 1>0rõea 
1963. _ . De:siSt~s?-:-PreS'!.dentc-. sõbre seus depóGitos bancál~ios. sôbre onde atua essa entidade suspeití.ssima. 

l 0 SR PUESiDENT'<'• [ ~ moviment~ção de sua conta bancli- Já n{io descama mais o telefone dê.$se 
$ala das Se&Wes, 5 de junho de - --·· ----""' " -~· rra, bem assim a do Sr. Iv11n Ha:rt- pa)·Iamentar, com ameaças sôbre 

19$3. - Milton Càmpos - Presiden .. > ~em a. pal.avra () llObre SenRdor Iochet". I ~Yl1eaças· já investem até contra saa 
t 

J. 
Jette Son d A · o 1 Grudo Mondm. (Pausa). \ · .· • . 1 

. , 
e. - r e guw.r - .. ve a:- Nã está p, .ent I 0 ,.a Sr P:T·::;idente. lá 0 disse e vtda. part1cular e contra~ sua fam1~a 

to 1· - Wils-on Gonçalves. ·- .Josa- o . 1 es e. . ·t · . - . · procurando deter sua a.çao. Poderao 
Phat Marinho .. -. Aloysio de~Carva.. Tem a· punwra 0 t.obre sen<>tior ,1ep: o que uma orp:m1zaçao sena, 11ma , 1. '" a a '"'. ~"'inato a d>· 

d. Arthur Virgílio. !entidade de proposltQs. honestos "f)lo. p~r tr av.:- ~r o {'Lâ·~,., ·· u 
lhi~ - Bezerra Neto. - Pinto Fer- cada as..->im sob suspeita, deveria ter Ciosos que sao. éeira .. -~Lobão 'da SilVeira. - Ruy O .SR. AE.-'º'I!f.J; _ _y:tJ~_q_Ik-lO.:_ a ini~iativn de p!'ocm·-ar esclarecer pe- Que dizer de repre.sent:>.ntes seus no 

a neiro. T~reVzsto JJT!'fo oraàor) . - · rante a Nação as suas atividades a congreS5o, que ocupam as tribunas 
· · N!~}9-P......DE..JMJ , 9!". ~Presidente, Srs. Senadores, ur~-~lisu:a de sua conduta, de destnnr as para dízerem·se ''ibadeianos", su!J• 

cusavel o fato de que a democracia acusações q_ue se lhe fizessem. D:lra vencionados pelo IBAD? 
~Da Comis$6-0 de. Saúde _P.zi.~l-ica. brasileira. e.s-t~ defintivamente co~o- ~., fnto, surgir como imstrumentO a~ · 

-toJ.u:~ _o Projeto de Lei do Se_na{lo lidada no Pais. Desde a reconstitu~ defesa das instituições democrãti.J·lS, Ma:s, não importa nada disso 1 
lnq 25, de 1963, que decla.m de uti- cim;ali;Zação, crises qtl;e pareciam insu .. l como pretende fazer crer perante l1 o Sr. Silvestre Pér:clcs - Permite 
j~idaae-pt[blica_- ã.~- Maternidade e· peraveJS foram vencldas e u1trapas- oplnlil.o oúblicn. brasileira. Ao invés, V. Exa. tun ap-a.rte? 1 

~ó~C!: de l-eite_ de A,raraq_uara. sadas, .lti?tamente devido à f~rmação 0 que 0 IBAD faz é sonegar, :>ar todos 0 SR. ARTHUR VIRGILIO - colh 
to democl'átlca do nosso povo almda ao 1 os meios inclusive valendo-se do si- muito pl'azer. 

~ela r; Sr · · Sigefredo PacheJ& espírito público legt~.lif:>'ta das. noosas gilo ban;ário, e. declaração da origem o sr. Silvestre Pê1 icles - congra-
d Projeto de Lei do Senado n9 25, Fôrças Armadas. de seus recursoo,. da fonte do dinheico tulo-me com v. Ex-;,, por suas }X\;"' 

de V963, sõbre o qual opina ag;ora. a. Já compreendeu 0 . povo brasileiro vu1toso que lançou neste .país nasj tdóticas palavras. Desde o inicío, lc~ 
CorQissão de Saúde Pública, é de au~ que só num regime de liberdade, abe:- eleições, ajudando politicos em todos go após as últ:mas eleições de outu:-­
toriR. do Sr. Senador Moura· Andra~ to ao debate, aberto às controvérsias, os EStados da Federaçã~. bl"o, falei aqui no Senado sôbre A 
de. r. decla~a de ut.ilidade pública a à!? polêmicas. 00 grandes pl'oblemas Assim sendo, Sr. pres1dente, a sus- compra e vend-:1 de votos. Existem n9 
Ma -rnidade e. Gúta- de Lei de Ara· nacionais poderão encontrar soluções . rrdta já pode ser transformada em senado e na Câmara. dos Deputados 
raq ara. , adequQdas, collGenlâneas com os in.. afirmativa. se a entidade se recusa indivíduos que não podem exercer a 

Trata·se de instituição filantrópica, terêsses populares do país. a um esclarecimento, nega-se a dizer mandato, porqUe compraram vOO:<>S. 
sem\ fins de lucros, decada a assistên- à Nação de onde veio o dinheiro que\ e isto é m·une. Lembrei até o epi.sódidl> 
cia. à infância ·e a. maternidade da Sr. Presidente, sOmente o descré- emprega para manter cêrca. .Ue ·oitenta narrado por Salústio em que Jugur• 
Cid~de de Araraquara, Estado de São dito das instituições em virtude de estacões de rádio em todo o País, pro-. tha, depois de ganhar. uma cama in· 
Paulo. E' obra a,.\.o:;istellclal de relêvo. inoperância, ou sOmente o descl'é·iit.o gramas de televisão constantes no; just·a, citado em Roma, aí responde~ 
pre.sfando serviços ine!;timávels à po~ dos homens que ns encacnam pela GUa Rio e em São Paulo. onde vamoo en- a processo, e decl~rou que t'l.Quela era 
pula~ão da· Cida-de. o Projeto. da do~ <:onduta., poderia levar ao êxito ~ual- contrar quase sempre a presença dei uma. cidade que estava à venda. Lem~ 
cumlmtação que oferece, detalha essas quel' tentativa de modifica.ção das ins~ homens como o Deputado P.sm?.ntio brei i.oto declarando que fóram eleitos 
e.tivMa.des. - tituições. derrocada da legalidade. Fa.Icão, para custear eleições caríssi-, pelo crimen in{amia, como os toma .. · 

I Precisamente por isso, no resguardo mas de Deputados e ti-e Sen.adoi·es e•11' nos diziam. os votos comprados cri-: 
T~atando-se, portanto de institul· da intangibilidade da,. representa-ção todos os EStados dà Federação: ~e a men infarnta. Devla. baver a anule. .. 

(ão 'merecedora de- todo o amparo e popular, na. defesa da, dignidade da instituição se recusa a declarar a wr!- çáo da. eleição dêsses senadores oU 
se~nJ"ndo a linha que vem mantendo ~função elétiva, que deve estar sôbre gem dos recursos, é ·parqtle êles 1>ão D~putados que c::>mp:·aTa,.m votos. ó 
ttm aso..tt análogos, a. ComisMio de um crocal de respeito da opinião oú~ dP. fato inexplicáveis. porque são r.m depoi.~ ser- real'zado outro pleito. ga·' 
Saú e é de parecer que o Projeto de· blica. volto à tribuna a fht de venti- verds.de escusos, por-que trazem a :J.Hr~ rantido pelo Exército, com a tropa• 
ve -"ér apro'7ado. lar, mais uma vez, a questão do c~1a- ca da traição nacional de uma or~a~ fiscalizando. come .aeontece-~1 n_o. Rio, 

Sala das Comissões. em ,18 de ju- mado In€tituto B·~asileh·o de Ação De~ nlzação aqui instalada contra os m~ Grande do Sul em 1923 Nao e pos•1 
1ho de 1003. - .Lopes da Costa - mocrática, mAD, que se vem apre- terêsses do país e do povo brru::ileiro. sivel que o Brasil esteja à venda ~ 
Pre~ldente. Sígetredo pacheco - Re~ sentarida no pais envolto de verdadei~ , . d' . t bé: It Representante.~ do pMo! De que po .... 
la_.tor!l - Eugênio Bal"ros. - José to escândalo. E prec:so que se lga IS •0 m .'!·o, vo? Povo que se vende niío é povo, êl 
Elia.!J.. ~ • Sr. Presidente .. porque têm. sm.,~do miséria de- povo, e quem. compra êssa.\ 

bu nov Já,..-nao há ma~ duvida _agor~ ~e alguns au~acmooe; que m.cluswe povo ainda é mais miserável, porqua 1 

I Q_~SIDENTV. que o !BAD, surgmdo na V'idft publl~ ocupam as tri_bun~s do,pongresso_para está. afundando nQSsa Fátria. con .. 1 
lii.s.cus.são e _votação .. Q .Requeri=- ca. no ~omento em que. ~ant::ou corpo se declttrar 111bad1anoo • subvencwn!:1~ grat.ulo-me com· v. Exa. peJa oracáB 

m _nL,5fS..._Ãe_lRBS....__qo __ nobre Se~ o movimento pela modrflcaçao estru .. dos pelo IBAD, mas, ao mesmo tem- que está })ronunciando · 
· tura1 de nossa economia, de nossa or· po, não vieram defender a inst!tul- · 1 

na E}alviano Leite a.ueh~onv}(la9,o ganiza.ção jurídica, de nossa organi~ ção nem ap:-esentar as provas e os u SR. ARTHUR -viRGILlO - · 
pelo jao~~llQ dos Estados.,...nidos. de- .~":a-cão política, tem travo de, suspei- docUmentos a respeito da oon~tituíção ot- igadc .Pelo aparte, no~re colega.'-
verá ru,J.Seniar-se do a!s. - ção. E..o;t.á. êle marcado de ~;u..:;-peltos, dêsse lBAD, dos recursos que lancotl ql ~ serà mc~rporado ao diSCurso que 

solicito ao nobre ~-a.d.Qt,:_.le~ _- as maiores, que poderão inclusive, le- no País e dos meios de que se valeu • venho profenndo . 
.son de Aguiar .. _na_ qualidade de Re- va<:· ao descrédi~o a ~epresentação po: ~para. adquirir essas quantias. ! Meu obJetív~ ao ocupar a trib~ma 
lat.orl-ciesi!ma.à.a.__cia. CornissãQ de _.Re-: pular neste Pa~;S·. Digo-o. ~r. Pr~<:~i E' recl.so ue não se permittt morrnl para tratar deste a.ó:Sunto, e precJsa­
lD"êeL-Exter.islt.es pat.a emiti"' pnre- dente, _porque ha llgaçã.o multo ~íntima. no PEís êsse qassunto e que se impees. mente o de defe:-~der G legitimidade' 
Ú~-- ~ -~ "- . . ~ enter o IBAD, a ADEP - AGao De- ue a oom anh de 'alguns ór.,.~o.s de da representação populttr, que se 1 

mocrática popula.r :- e. a. Ação Par- ~- rensa P co~ l'Ometidos ;'o~n 0 \ avilta com essa compra de votas que I 
O _R_ .. JF.FEERS.OX_ DE____AGUJ,AR: tament.ar Democrât.lca. integrad~ por rÊ~D ' êle Pub enciono.doo ·e que I ocorre em todo o Pa's: que se avilta t 
tP ;~ ~;Júr-p;~-;er~ Z...;á~ foi -rev-is- Sen~dores e Deputa.d~s federaiS. E aco'mpa~~~in. os ~arramentares ·tire do pela ln~hlê~ci.a do poder económ1co,; 

1Q pefo orador). _ Sr. PreSidente, o as.~nm, havendo ·s.uspeita fundamen- povo brasileiro 0 conheciment~ e so~ Isso, 1n!ehzmentc. vem ac?n~tecen·· 
nobt~ Senador Salvia.no Leite, con· tada de qbe_ o !Bi1D recebera dinhe1- o~etltdo r:ondenacão de uma orço;a~ do em. forma• crescente d~ eleJça.o pa· 
1'ida para cumprir missão di pio- r~ estrangeiro piD':"a lançar nas· c:lel· nizac,.'\o ·a~t.inaciona( de uma entid.a.- ra ele1çã~. _par_?: o que na o se cncon- ) 
v.:u>ti a no estrangeiro, deverá obter ~"~oes do P-?.i:s. muitos mandatos ten~rg de d~ traição do povo brasileJro. que trl_t clas.osiflcaç.ao, _sobretudo quand~ 
nutortzação ·prévia óo senado Federal. nao apena_s a. mar_c~ da .corrupç.n. ..' está corrompendo nossa vida pú.bEc'l. e ha :mspPha, JTiclusiv:: de_ que .o d1 ... 
't'as tj!rmos da Con:::t-it.uição ~ do Ar"' n:as tambem da tra1çao ~acional. S~ · que poderá inclusivé levar ao descré- nhe1ro para essa cot 1 !JPçao. eleit_oral. . 
tigo 40 do Regimento Interno. rram 1Jlanda~os_ de traiçao ao Bt'<l~Il~ dita as nOssas instituições. par~· e.ss~_ fraude oo!ft1ca t.em origem 

Na~la impede que 
0 

seruldo c::nce~ ao povo brasi.letro, man,dato_s CO:r;t9UIS A· Democracia não se firmrl.rá, em estla_ngeua. com ';l. fmal dade de eon .. , 
t:'!rlO!' co~ r~:nn~ de.~mhelro alleni- \'erdfide, Sr. Presidente, se 'láO '11ou se~u~r ele_g-er _deputados e sena~ores. 

é a a icenca. visto s. Exli- estar inves. gene, para ser ~m e~et cJdo.c;, c~rt~men- ver autenticidade· e legitimimade nos . >;:)e St> nnpoe uma condPpo.7ao na 
tido tio mandato de Senador, tendo te, contra os mte:esse..c; da Patna. m;nd to -populare Não oderá 0 1~1terferêncJa ~o~ poder econmmc? na-
'nssiml tôdas as_ prerrogativas e pri- eo"n•1!:.,,80 n>el·eco". 8 ,· espet·to Pdo p~·o ClOl_Hll._ nas elelçoes. porque es<;a m_t_er. 

1 ·' t d 1 c t·• · ã Não são apenas rnera.<; paHwras as " ....,.,.. "' 
'ti P<r·as ou otga ns pe a. ons 1 .. mç Q. . . , 'd t . . tr ~:;e nêle estão homens que receberan\ fer~nc.Ia ct:turp.a o ;t·~ces.so ?~lüx:o , 

A ~omi:;.C'ão de Rela~õe~ opin<t ffl- mmhas, Sr. Ptes: en e. pms ago nlat'.datos ass'lm mal·cados.com a nJtt- el.eltow.I t:!.ssa condc-n,lçao é petemp_-
'r'(}>'-i'!~'l'!'mente à conces..<;~n CMuito ~o Senacll" o rlepmme;"lto. que pas~a- tó i d d f d h 
.., l J rel a, ter do Sr. Hélc10 José Domtn- da de dinheiros estrangelroo. Um con- r~· por ser e e es~ a _on:a 

em j e:ues Fral"-._IR. ex-tesoureiro do IBAD, gre.t;;S'Q nessas condições, com essa for- nac,O!J~ 1 · _ quando l:'f.Sa mt~rf~!·encJa 
O ~c:i~-.!\!1_E~ID_~~TE.; que declarou o seguinte: 'mação C'.stá fadado cert.amente n. se ong_rna de ~m. po::ier eco_nomico e.s-

r~ i ' . 1 .~ i 1 t Ü ,: trange1r0. E e ISSO pt·eclSamente O 
o ftarecer da comi.')Siv de Relações "'Perguntfldo se chegou a. sus- ru ·r, a calr, ~e a, Plu~->l' ~ • nau cn c.- que· parece. est:'ll' acontecendo no 

l!.x'cer,res é favorà.v~l à. autorização nei1'11.r. em r:onversa.s com o se- dade, pelo propr!O descredJto. J)S.!s, por intermédio do IBAD. liF:ado 
M'ieiÜtda pe'o nobre Senador Snlvht- nhoY !'van' (Hes!'.\t>cher) e outros, 1 E' p"l'ciso, pois. que êsse as...,unto\ fnt.imamente com a ADP- Ação De-
no L~~·te. de que a o:lgem dos recursos t;orn··sejl\ ventilado constantemente, Senhor mocrâtica Parlrm11mtar - que in!e-

Em (ji_~C}~~i-º--º-.W'~c_u. fPmt~n). e.'ltrange!ra, respondeu ,que che-\ Pre.sidc·nte, e pretendo fazê-lo . lizmente no ano p<J.';-sadc tinha ins~ ,, 

• 
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tr1tos em suas listas cêrca. de 140·está fazendo ofen.sa a todo o Plenã-,ltílbmas eleiçõei>. Já fui eleito três\ O Sr. Vwlorino Rreire- Kão acre-
~plltados e Senadores e que, .nesta 1 rio. vêzes Senador. dlto que o mtnente Senador Jeffer-
Í-.gisl. atura, conta com cêrca de lf?O .. _O :SR. ARTHUR VIRG_ILIO ~ En- O S1·. si:~'estre férfcles - V: Exa. son Agmar tivesse tldo a mtencão ou 
tntr:e Deputados e Senadores. Sno ·tão e J>!?.tque V, Exa. aceü~t. bem o ~e1ec~,po1s e um patnot.a e lo âmmo de d1zer express:o que cho .. 
êSse.s Deputados e Senadores que de- j . O Sr. Jefferso'l!. de ~gu;ar - E.:..;ta I um homem d1~!1o. . . ca-Sse v. Exa., ou no sentrdo cte:optl­
vem ser os maiores interessados, os, rmputando part1c1paçao, e fazendo O Sr. Pedro ..... udovwo - Ol.mgado a, moroso. conheço-o nos debate5 nes­
prinieir.n<; intel'essados em esclarecer· acusaçõe.cs ao IBAD como um o:.'gão V. Exa. TlVe nnvf'nta mil votos· e.ci-lta c-asa. e estou certo de que S<W. 
tote.lmente a questão. Enquanto não j de capital" ~trangeir~ a que .'s~o ven- ma do meu antagonista e q-uarenta I Excelência não teri.a e.~se ânimo, -"'S~:~ 
o fize~·em, seus mand~tos estarão .sob' dlc\os 51queles que dele ~3:·:1c1pam, e nU .acima do m('u companheiro de intent-ão. 
5Uspelta. de terem &Ido conseguido.-;. que .sa~ homens ~em c:·;t.ellO e sem Pr~xt!do. Mesmo que eu. tivesse ne- . 1 à custa de d'nheiro estrangeiro. \ ç::ttrwt1smo. 'e~.~id'-lde de dinheiro em tempo ai- I" O ~n. ARTHUH VI~G.fLI?, -_ E 

"., O.SR. ARTHUR VIRGILIO- Pe- gum. em oca~ 1 :,0 1:enhum3, rf.!eorre-~~u es(.ou certo fle qur nao ha':-a n,ó-
0 SI. Jefferson de Aguzar- Vo.ssa : ço a v. -Exa. que saiba !>olic.tar per- da 30 IBAD tivo p.ara isto. S~mpre h'at~t me~~·• 

E>c:a. me concede urn aparte? , missão para o apa-rte! 0 Sr. Silt:eslre Pérícles --:- }.hüto 1 colegas com :·e-pe.'t.o e consJ~{'r~~.('tW. 
O SR ARTHUR VIRGILIO Com. sr. Presidente, peç-O a V Exa. que bem! · )como é do meu rett10. ?Orno nao e. d·) 

todó o prazer. . ·chame a atenção do nobre Senado: imeu feitio levar desaforo para C.:\$D, 
o sr. Jefferson_ de Apuíar - Vossa/ que está violando , He~·unrnto In- O SR. ARTEUR . VlRGILIO . - de ninguém. 

Ex~. faz imputac;oes dtzendo. que há terno. . Vos.'>a Exa. e~.tá nctma de suspeita. I o Sr. Jefjen;o 1: de Aguiar - V0:.5."J. 
no Senado representantes llg-a.dos a\ o ST. Jefferson de. Aguiar - De- Jtste é o conceito que ütço de vossa Excelência p.ermite um aparte? 
Ação Democrática ~arlamentar. Pa-~POlS, não vá achar V. Exa. que e~tou ~c.eléncia. ) 0 SR. ARTHUR VIRGiL10 _ Se-
r~e-m~ que h~ eqmvoco .. ~o Senado .senào leviano. o Sr. Vic:torino Freire - Permite . ,. . . . 
não ext~te Açuo nemo~ratlca .Paria- o SR. A~THUR VIRGILIO- v v. Exa. um apane? (Asseutirnenta\nhor P1·es1dente, <itz1a eu, este r um 
mentar. V. EX,l. devena decli~~r 05

1 Exa. o acelta, tal-vez po.· uma QUes- do oradon Mlnha situação é idêp- )assunto. . . • . 
aomes dos coleg~s que part_;crpam tão de consciéncia, de saber _o que se· tica à do nobte senador Pedro Lu-\ O Sr . .Jefferson de Aguiar - Fi1.1a­
porve!l~ura do IBAD ou da Açao De- ja e o que _é. Se o aceita, e pot qu~ dovico. Nunca fiz patte de organjza- rei em explicação pessoal. 
mocratica- Parl~mentar. E~ não a-c_ei- -a.ch~· que l~a ofensa em tal. E eu re- ção nenhuma, nem de Frente Par- 0 <;;::R ARTHUR VIRGíLIO .. 
><>. ser envolv.do nessas 1mput.açoes gl.stro a atitude de V. Ex~. lamentar nem de Frente Purlamen-\ ~ l. d t;l., 1. - etl.d"- vc-", " 

1. d p · eleito desde 1958 .. P' ·'<! t - d·- b · que Pl'C en o ven ....... p "~ · -·~ genera }'ta as. Ul - . . • s.. 1es, en e, eu nao J.:-.se. fi so- tar· Nacionalista seu ho·ncm do meu · d n· u· · mê~ at ó\"' 
com dinheiro meu. esdustvan:ente. Jur.amentc, nada que justificas"e es.:;u Partido ão vi. como v' Ex.a a lis-lam a. la.~. la· mr.s .a " ·. ,r.,.:r.: 
t>espendi cêrca de setecentos mil cru- mlerferéncia, que parece at.é um dra- ~ · N . ' _ : . ·. · , ._lo IB.I\.D escrJn. com s:Ia;:, atty;d·-~.t-~ 
zeiros. Não quero ser. envolvido nes- L ma de consciência. ca de Sefl:ador~s qi~e 0"., JOtnals publl t:ompletc.ment·t. e.-i'Cl~reCI.das. ace <J'.le 
11\S generalidades ibadianas. Peco,J. ~aram. VI a hsta ae D~putado~. E.<:ta se saiba, ·Sr.~*pre.s!dcnte, cta O~l:o:.l·m 
port-tlnto. Que v. Exa. decl·ne 0 non1e 1 O Sr. Jefjel o_n de Agwn1 - Um e a segunda __ vez q_ue V. Ex. fa.1a, dos seus recursos. até que .'>e t~re cto 
0 n mes dos que participam da Açfw/ drama de co.1sc1enc.a de V Exa.. nc:>ta Casa. ;,obre este as.sm:to. Da congre~~o N::lcional a acusaçao ~ui~ 
D~m~ràtica Parlament-ar aqui no O SR. _1\R.TH~.R YIR.Gil.:lO --: Um pnmen:a vez, V. FJX:)- tambein teve aindft agora se justifica, de ter no :'-<"H 
Senado da República. 1 dr~ma .de conscJehcia que, .:ust f_J:a~s: a gentileza de me co~c~der .~m apar- seio homens que para cá .vler~m por 

0 SR. ARTHUR VffiGIL10 _ Eu ~sa atitude. Dt;Ja~o, whez ha; .. un. ~e em que .me exclut 1med1atamente, meio da ajuda de um dmheJ.rn <'·­
não tenho. aqui, a lista para decÜ· drama de consctencm · co_mo tamb€m aos D~putado.s que. n~ cuso, de urn ctinheito ~uspeüo. c~ 
nar nomPs. Se provoco um debate, se venhc C8.m3.ra dos Deputa~os. obedecem. a orig-em, inclusive, f'O::.trangen·a. l:~to .~<.' 

o Sr. Jejjerson de Aguiar- Vossa j para e. tribuna Sr. ?residente c dJ~ minha. orientação. Figuravam na ll-s- faz neces.sár:o. rep:to. em defe:-a IT\". 
E,x-a. deveria tt>r certeza do que está 1 go que há dep{Jtados que fcE·.a~. sub- t.a aquêles DepuL'l.dO.S chamados ''bos- mo das instítuiçót>~, em de[esa me.''­
afirmando! ; vencionado.'> pelo IBAD - todo o sa nova". ou da •·F!'ente Parlamen~ mo da legitimidade da rep~·e;;entr.çn 

O SR. ARTHUR. VIRGIL!O - JE--;- \P.ous sabe que os há. - não estou tar", mas os~ que obedecem a minha popular que .n;0 poderiu merecr~' o 
tou ra~an?o base.ado nas decl~raçoes absolutamente, atingindo a CàJ11ara orientação, na-o fazem parte nem de r.espelto, marcada como está com e.~­
dp propno Pres1dente da Açao De- dos Deputados, embora não tenlla ci- Frente Parlamentar nem de IBAD. sa susneição, 'ls~itn nviltada pe::-t m­
mocrática Parlnmentar. que d;E~e que tados nomes. Se digo que há sena- Pela terceira. vez. como o nobre sena~ terferê-llciu. indevida de orgunlfm!J 
• integraram De.putado.s c Senado- I dores 9t:e foram tamb~m ajudados dor Pedro Ludovic~. !ambt•m fui con- como &;se. PC-l'qne o fa.to, a verd2.dro é 
r<s. • lmls eleJçoes.pe1a ADP, nuo estou tam- sagrado nas ele!<;ofs., por grande que se reC-l1sa 0 IBAD, ee rrc:u:'.t;.l <l 

O aparte d~ V. Exa._~ de fato 0~1'- béJ!l ~1e di:r:Igindo ap Senado. Os jor-, maiDl'ia dos eleiLmes do meu Estado. Sr. Ivan Hasslocher. se reCH3Jm o..~ 
tuno. G-o.:;tana que fo~:Se um apa! te- I na1s mclusrve publicaram uma reJa~ . ditigente3 dessa entidade terminam~~· 
de todo o Senado. ção com o nome dos parlament.ares.. O SR. AR~U~ VtR~IL!O - ment~:: de E-sclarecer 0 ponto fun<l:1· 

. '(JI..:Tanzjestacâo das galeriasJ I V. Exa. t-ambem nao prec.sava repe- _ . . , 1 ' 
O Sr. Jefferson de Aguwr- Acre-, · tir 0 a. arte que ;á teve oportunida- mente.! da quest<~o, que c o plO_J.f'nu 

dito que represento todo o Senado. f ~-- .P..RJ<;SD'-E~.f!:,;;. d<; d ~e dar, po~ que conheço per- ·da otigem dos n:•cur.sos._ dos <Lnllc -
o SR. ARTBUR VIRGILIO ~: . _ e · . · ·t· ro.s, corrobotando acusaçoc.s, como a 

Gostaria que de fato não houvesse,, ;So.<~udo a campamltaJ - Atençnoll feitamente a .tra.Jetona poli lC~a de dêsse tewurelro con.'oborando con1 n. 
lilO _sena~o. um só. Séna~or, pül'que ~te~ça?! As galerias nã? P;~em_~~a-~ v .. ~a .. ; set ~ue. nl.mca pqdell e...:- suspeita que já' tomou conta d~ te 
e.Jlte.o serta para mim motiVO de nle-in!festrn-se. O debate e c.tcun.~..J:t(J 1-at ... ob e.sa .su.peJta. pa' há de .ser r.sclnrrctt:o, 

no..r.; s··s c;:enadores 15, c que 
~ia: e satisfação. . _ 1 < •• • .._. • • n Sr. Victorino Fn~ire - Obrigado 1 sr. Presidente, par:1. honra da r.er: <"~ 

, O_ Sr .. Jef!erBon de Agwar--: Po1~1 O SH:-t=4RTHUEL.YlEQlLtQ.,- Vou a V. Exa. !sentação nacional dL povo b:-(t!:-:trno. 
entao ftque bastante al~gre. Nao hR I re~Sr. -Pres1dfinte, 0 artigo, por- ARTHUR VTRGtLIO _

1 

para. a autent.lcidw!e e legitim:ctad~ 
nenhum Senador envolv,do no IBAD oue e possível qlle tenha e-o;cap•::~.do al- O SR. . . ~ de todos os mandntoE. · 
ou. na Ação Qt'!moct·ática Par1ame::1- gum no!-:le, que eu não te:1ha .lido, E dlgo mal,s: .m~11to.~. parl~~ent~re: , ", · • r . . . ··r·._ 
bat. _ !na oca.srao em que pa.s~ei as l'lStll-.'> poderão .at-e tet Jt>cebldo e. __ .a itJUd \ E e:.te o men.p..cpo,lt~, St. r~ .1 

O SR. ARTHUR VIRGILIO - Es- pelos jornaiS de 1 boa-fe. 1 dente. Vou contmuar. cohglndo no\ o,-; 

pero. E utna p\·ova disso é que, atê j _ ·. . . 0 Sr. Victorino Freire _ Com ab-1 elementos. E~tou colhendo no\'OS -1l~t~ 
agora. 0 que tenho dito tem sido 1 Nao g~ncrallze1 ~enhJ.!m~ a~usac;ão dos. Na próxima ;,emana e~wr~i 0:1~ 
il'ecebido em silênc!o. Ainda nenhuma :<?o:no nao p~·etencila atingir este ob- soluta boa-fé. tra vez nes\a tribuna para trn::-:·::1' '·:--
voz no senado se le\·antou para de- Je~,vo, baseel-me, aDenas, m~m d~~ o SR. ARTHUR. VIRGíLIO - E clarecimento-3 ao ~enado e ao pr-.·u 
fender o IBAD. corno aconteceu na pmment-o de quem est~ autonzado a alguns inclusive jã. dMmon.<otraram bt·asildro. 
,Cámara. Ist-o talvez confirme as pa-· depor, um ex-te.sourell'~ ~o !B.Il.U, isto. o meu emlnentp amigo, Depu- o ~r. José Ennirio -V. Exce:tn-
lavras de V. Exa. que não existe ne- que ~ecl~you q,u, 0 dmhetrç _dessa tado Padre Medeiro:-: Neto, por exf!m- ciu. permite um a.parte '! 
nhum Senador com ligações a este organizaçao esta sob a suspeJçao de plo, devolveu em cheque a aJuda que . 
Instituto • ter vindo do estraniteiro, para fazer ha.vja recbido da ADEP, no momnto O SR. ARTHUR VlRGH,IQ -

Agora.· fique certo v. Exa. de que4 face às eleições neste País. Assím w . Muito prazer. 
se ame.nhã eu t-ivt~r nomes v~rel di~ I Srs. Sen~dorcs e Deputados que rece- em que surginram a." primeU'as acusa- o Sr. José Ermirio - senhor Ple­
zê-lo,... 1 beran1 aJuda dessa organização têm ções contra est;a organ!zaç,"ío. sei d€ 1stdente. !Who que o Sr, s,·nacbr 

O 'Sr. Jefferson de Agutar- Es-\a ·obrigação de vi aqui e esclarecr o outros parl{l_mentur~ que estão dis- Arthu: VlL'Ç!.lio tem tõda: rt.-zão . .:3o 
pero qt.le v. l!;xa. não QS tenha. I ass~mto. Enquanto não 0 fizerem, f 1- postos a proc:-der da mesma forma. V. Exa. um l1ia. !lzer uma can \}a­

O SR. ARTHUR VIRGILIO - v. ca.t:ao SOb a suspeição de teren1 con- a devolve!' a a.mda. E a.s.<>im procedem nha em prol de uma Sat,ta C:isa, 
Exa. não tenha a menor dúvida... qmsta~o as eleiç6es à custa de e,s. homens de bem, hnrn€11.3 serias, ho- 1 dê uma maternidade ou de um hos-

0 Sr. Jefferson de Aguiar - Nfio, trangelro. mens autênticos, Q11t! . re.">peitsm 0 pi.tJ.1, verã que nenhuma firml• do 
nã~ tenho p_orque V. Exa. sem os ter Não há nenhuma acusação, nenhu· seu mandato, que re:::pe1tam a. repl'e· exterior lhe durá u:n tostão. E' o 
esta denuncumdo! ma ofensa, a não ser um drama dr· sentação popt!lar. E se t>rovoco de~ que afirmo. eu que já fiz detídt:JS. 
~ .SR. :\RTHUR VffiGILI~· - consciência, p...'lra quem ·possa ver nis bo.tes como este. Sr.s. SenadorNi, é em São Paulo, No entanto, o IB-'\D 

Pet fe1to. , N.ao tenha quanto a 1st o a to alguma coisa de mais. pare. e.se111recer devidamente o assun- derrama 380 mi1l1ões de cruzeirv." em 
menor duv1da porque é assunto quel o sr. Pedro Ludovico _ Perm'lc to. Nunca fn~ leviano. E' a primei~a Pernambuco, Po-r que? Qw ilJte-res-

. pretendo levar às últimas instâncias v. Exa. um aparte? • · vez que ~1guem tem nqul a. ousadia se é ê.;;te'?: se ú de ajudar 0 f>Oio 
O Sr. Jefferson de Aguiar- PensD de dizer J...<;SO, talvez porque ache ttue "'- sait• do subdesenv<llvírnento.· n tt>I' 

que. V. Exa-. e.stã sendo leviano, aata I _o S-R. AETHUR VIRÇHLIO - Foit.. nã() hã dinün_ukão, e esteJa tabi_tua- melhor .~aúdf", e melhor padr1ioo de 
venta, .em fazer ;mprecaç6es sem ter nao. I d? a ser '1evlft-no. Eu nunca tm le- vida, por que não ajndar inst.itu.çée:• 
oon~~1mento pleno de quem tenha I o sr. Pedro Ludovico _ Nobre co- VlQno. de valor. comu uma Santa ca.~a. á 
•art1<':lpação dCI..ssa agremiação. lega, quero salidarizar-me com Vossa O Sr . .Jefferson Aguiar - V. Exa. C!'U7i Venn('lha, ou a M~te;!nida~ 

o SR. ARTHUR VIRGILIO _v. Exa. peJa sua atitude, censurando o, está equivocaçlo. de de São Fau!o, onde nã{, Qntron 
~a. inidalmente vai me l'espeite.r! · IBAD e ~quê}es que ~~;e serviram de:--~ um ceDtavo. de forma nenhuma~ MM1 
reço a V. Exa. que retire a palavra I sa organtzaçao, para se elegerem o SR. A~'l}-IUR VIRGíLIO - ro:·arn ga._sto~ Cl'$ 3SO._COO.OOú,OO ,numa. 
~vfano. porque não estou sendo le- Mas,. QU~ro. t~mbém, que V- E)(a. Sempre ~roct~re1 ser l~omem .:oeren- .Qbra que ninguém sabe pa:·a <jw• ;.._ 
vtano. Sempre respeitei v. E.xa. e 0 faça- JU,?bça. Nao pertenço ao grupo I te na.s mmhap. atltude.'> ... ~emp.e ~ro- e ]Jor i.S..<;o ela é suspeita; e. ~~nclo 
W'atei com consíderacão. . f da ~çao Democrática- Nacional e curei ser P1'ÇCL.too naqn11o que digo. su~pe:ta. e dever de todo o br:!ríli''n> 

O Sr. Jefferson de Aguiar- A p~- censuro- como V. l!:x~-o IR\D r! Daí a franqu~z?i com que f~lo, fnm- enfi':ntnr o- problemu. iden.liOc:m­
tvra. ''leviano", nos dicionários on 1 aquéie.s q~e reoeheram dinheiro d:f!t(J l queza Ai; véz~ a-tt.". rude, mas ~que é do os iutrmos e~,ne nà'J cabem. ne,;­
~ qualquer tratado de Direito. não organamc;ao. V.- :a:xa. sabe que t• t I uma questão d~ mmha fontW.çao. de :te Paíf: é- dever O f' todo tu·3 1~·'~f'~rn 
1 absolut-ament-e ofensiva-. v. Exa. I verdadeh·Q consagração eleitoral. nt.~ L meu tempe:·amento. , lnta.r po:· m"lhores dias para :o ~u 
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vo.; sofrer sàzinho, se fôr prec:tso • são Parlamentar de InquérL>, a fim Parl~mentar quando aparteando o O SR. JE-li'FERSON DE AÇ-,U~Al?· 
:Dl.a.s levantar-se de cabeça ugmda de esclarecer perfeitamente o povo nobre orador procurei demonstrar R - O povo espiritosantense é cioso dC! 
gozar de melhor conceito entre as brr..sileiro a respeito da _·aipita:nt-e improcedência da generalização quG sua hanra e está sempre preocuJ)adc 
:INações. questão. Têm êles encontr!!do obs- se fazia. com a honorabilidade de seus bo~enc 
1 o SR. AR.THU VIR-GíLIO -· táculos de tôda a Wli<:, dificulda- . tend .. 'l públicos. 
~ d ·n te s des de tôda natureza, já estão, as- Ao reyes do qu~ en eu .8 · Ex· Fui Deputado Es~adual, Deputad.r 
h~~~~eç~~ê ap;~~írio~ :mie~ro, ~~ :;;im. cercados, inclusive de ameaças., orct:mdia esclarec.Ime!Jto pertmen~e e I F. ectenn e agora Senad. or. Senj. p:rc 
I . c-omo o Deputa.do Eloy Dutra, ma 'i razoável,. pa~·a que z:ao pesasse sob te com votaçS.o crescente, lutando óon~ 
OU\'ir a pailavra de S. Exa., ~decla.- não ceUJal·á a sua determinação de todos nos 1m~utaçao maculando c tn mmdictatos mais fortes. v~nc( 
·~·ação insuspeit~ de um ,homem] cfor:- levar a..... fim a inves:timJ.n§.o da Co- S~n, a do e yreJudl~a~do ~os.so con- meu oposHor, do Partido Trabalh;i.stt 

ervador, o Sr. Ca.stilho Cabra. er· .... <>·"' ce1.:o p0ran.e a opmmo publica. Braslleiro apoiado pelo Partido. co .. 
a em, carta ao Deputado Eloy Du- missão Pa1·Iamentar de Inquérito. ' 

> ' A atua·a·o dêstes parlamentares, Não _tenho vinculações com o IB.\D muni.sta. em tO-dos os bairros operu.c:o (ira, na qual a1firma que recebeu ofer- 'f 1 F · 1 d d t d · 
reunt·da a· a'e outros. n~ Câmara e com a Ação ·Democrática Pariamer.- r os. m r:cvo:;a o _e o os os sw.• ta de Cr'.., 1.00{1.0-aO.OfJG,QO para. lat"\- t •· ato • t· b !!lado e v·~;: · 

~ 
no senado, levará ao povv brasileiro tar, com Insti utos de Previdênciit, ulc s .... e ~a a r s em t""'l'l~ 

ar na camvanha eleitoral, não ace~- com 0 Bo.nco do Brasil ou quaisque1 e tenho nos operários colabore.dQl'f{.; 
and:> porque desconfiou da. origem o ~clarecimento tc-':al. Não tenho SI.n''"l'O< e ',Pi"" em tc'd"" as cam·~ .... 

d · 'd d d · .. p · grupos econômicos, sejam quais f o. ...y .. -.u.o ..,.., .t-'"' 
ê~s~s recursos, UVl as e que quan ° a oplnmo u- n!1". s, porque s-'mpre a•1·, em rela·ç.a-c · bl' t ~ 1 ·ct d p r· rem os podêres que possam propor· ~ ~ 

J Vê v. Exa. com que facilidade S? l:Ca es ·""'·r esc.arecJ a. 0 e Jgo cionar, a fim de serem utilizados nc n. êles, com l3:tldade " franqueza.· 

~r.ecadava dinheiro. com que faci- I:'[Ue repreJenta para no.ssa wberania. , 1 · t d t" · .~r. "re~ide11~e, na·o apree.1e1· a >ce-. 1 - t • d t'd ·d for.:a C.CJmen o o meu pres 1g1o au. ~ J.- ... - - - ~ 
ljitiade se juntavam bilhões para Ian- ·mc.uslve. a a Uaçao · e en 1 a. e.s para eleição que possa pretender e'n nerr.lir:at;~u da a~u:ação.- A inforl}la .. 

~:hl' na luta ele;tciZ'al: trezento.:> e r.-amo o IBAD, ela se levanta-.rá para 1 t d t ·t· · · 1 ""o· de Q'.l" senaa'or<>" particip·am; ct~, 
d t t • d · • d qua quer par e o ·ern ono nacwna ""' - - """' , antes milhões em Pernambuco; cinw e er a a uaçao ~ orgt~.mzaçs.o e a~ rBAD e que estavam incluídas , nc. 

qi_ \?nta milhõe.s no meu EStado... Q.Uele se a apoiam. · Sou homem absolutamente indP.· ADEP, levaram-me a solicitar eeq.!a-
1 o Sr. Silver:tr~ Péricles - Tam- . o. Sr. Antôn:o Jucá - V. :..:xa. dá pendente, coúhecido do senado; hã renimonto.s discrhnlnados, pessoais, tlcc 

i 
">TI. em Alagcas. Hcen.ç.a. para um a.p:t:te'? 

1 

1 

alguns anos, e na Câmara do.s Depu~ ben-eficiftric.s cio que se alegava .Sel~ 
o SR. A.,.-q,'rS'UR VIRG LIO - tados onde t-endo amigos diletos e moUvo de inautenticidade e· de Jle• 

O ~R. ARTHUR VlRGíL.::o - •. ~ Com multo prazer. · c,.,~·diais, que conhecem a minlÚl atua.~ ";i Umidade. Nfio e mdefesa- própriil;;;, 
:~ Als.goas, no Rio de Jane:ro~ em o Sr. Antônio Jucá - O francês ção como·homem ab~lutamente inde~ porque não -P<'.t;t!c.ipei do último ple1to. 

'k.a a parte, b!lhões e bilhões de ja dizia: "A q,uelque chose malheur pendente, sem vinculação ou subor- Fi-lo COJ\l o íntuito que sempre ~v::! 
-m:-eims na compra do votv, na com- est bon". No auge ·do derr.ame d.o dim.çáo a quaisquet grupos, inclush·r. de exaltar 0 Senado e a fim de int~ 
H'~ de mandatos, n"a. vreJ)araçúo de dinheiro do~IB.~..D, eu me lembro que do Govêrno. ~ pedir que essa onda terrível de des• 

jm Congr":sw que ,pai!sse à l'eição o dólar d·sceu d~ o:tocentas e vint-e Quando se discutia· a. matéria rela- v,~e.:;tígio e, d~mo.ralização do Ctm,.. 
.r:. intui~.os, ou- doS in te. ê~1ses 1a c1 uzeircs _para seiscentos e quarenta cionnda com f) discurso do senador. a;~e::.s~ Nac.onal seJa !omenta~a e fao 
rg::mi~,:;.ção ibadiana. Lf.mbro~me, cruz.eíro8. O f-ato p-or si só é basta~,;.1te que me ·antecedeu. pretendia dar-lhe I vorec1da por a~e!açoes pre01pitaliat1 

prvpósito das palavrr.s do· s:m'l.. s,lgnifiicativo. um ap3.rte pal'a assegurar solidane- de um n':'-%0 co1e..,~ .. Talvez deveJlS(l 
"'or Jcsé Ermírio: um industrial con,- 0 SR. ARTRUR VI.P.Gf:LIO _ dade à .sua argumentação inici:ll. usar 0. termo JJrec,~ttado, em luga~ 
~~2:~:-~~~:UJe~l·~~g~e~~~~es~gr~~ Muito ob:·igado pe!s. colaboração de Pretend:..._. _argüir que o IBAD dever~a ~~~e r:~:~g; T::n~~J~;0·de Ms~~ 3u-ttc; 

· v. Exa. I fornecer, mtegralmente, os esolareo1- _ ' ~ lh . 1ta indúo;tna nacional. nariueHt ç:.u:e M P 'd te . ~ f . mentos solicitados para 0 conher:J- c;o seu. colega ~m ~ermos . anosi o: 
fP- encontra em melhor posição eco- as, sr. resl en: · esse 01 0 mf:u · · cavalheire~cos Imedltamente o fêz 
l}úmie::~-financEira, é difícil arNea- objetivo ao vir à tribuna nesta tarde, ment9 to_tal da verda4e, a !espetto I em • tom de ~dvertência. ImposiÇ.Ilq 

e pr.etendo voltat ao assunto ainda do dmhe1ro que. recebta e aphc~,,a. ;- . , . • 
da·:~~·e importância superior a qui- incontáveis vêzes norc;rue quero dar. .na campanha -eleJtoral dos benefiCiá- naod_acelto ~dde m_?guem, tpomrqduoe, m""e• 

~'i1entm; m!lhões de 'cru::?iroa.- para . •. ""!" -1 . · d 1- 'd d p · en var Ia e me o nao cons -a 01. a minha cont-r1bmçao· de brast etro. e noo as suas a 1v1 a es. ense1, - d' . . . 1 • 
ma campanh?. eleitoral. D1sse-me hônrar o mandato que recebi pres- tão, em requerimentos de inforrnaçau lCionano. , '*' que, de modo ~erel, indu.striaâs. tando esta colaboração ao· meu P:n<~ que formulei ap Banco do Bras.il, pe-[ Se s. EXa me fize.s.se um apêlo Ita 

comerciantes Brasileiros, sempre con- no esclarecimento da atuação d~ dindo esclaremment::~s a respelt.<J de sentido de que reexamirrasse a pa.ln• 
"tt.-ilbuiram ao lOngo de nossa vida IBAD· e· ·dos- seus órgã-os anexos. '\ devedo~es _ de quanti~s ·superiores ~ vra. eu di>ia que, rea-lmente, me u~. I• 
:Púb1ica, para as campanhas presi-. Afirmo· sr. Presidente mais umaJ cem m1Ihoes Je cruze;,ros: e que, ate lizara. no cur.so do aparte, de ex• 
dhnciais: mMJ o. fazem em uarcelas· vez, par .a' evitar exploraçõ'e.s, que nenl hC:je_. não fAm·em respo~dido. Ao co~~ pressão não correspondente exata• 
nloaestas, denc.ro das suas possibili- ·z.o de leve me passou pela idéi..r.t g1;1;- tr:ano. aquele esdaree1me_n!o de cr?- ; mente ao meu pens~mento .. I?ir~l\ 
dades, assim o.om-o uma.. pn.rticipa~ neralizar acusações ao senado ou fi. dito res5uardou-se no Sigllo ~anc9.~ I ainda, a s. Ex~ que fora P,l:eCiplta.fi, • 
ção na vida pública, ajudando à cem- Câmara dos Deputados· nem ao d~ rio, razao por que o ex·Presidente - corao o foi - porque-, veio ao 8e. 
detizaçâo do proessco eleitoraL Dis- leve me passou pela idéia atingir a Jãnio Quadros, num dos seus "bill1P.- nado af:rmar que colegas seus 'M; 
sf-meque, também êie, via com sus- colegas isentoS de suspeição, colegas tinhos·•, ~inform~ra ·à .Naç~~ que, n'J favoreciam de dinheiro ilegitltl!O, sara 
P~ita 1\ soma fabulosa que o· IBAD que· marcam a sua vida pública pelas seu Governo, nao havut sigilos .e se· fazer, imediatam~n~e, a ac~?açao PÇh~ 
c~nseguiu- axrecadar e acred~ va mes- atitudes O.ignas, colegas que se vêm gredos e que o Banco do Brasil dew soai e frontal. Nao devena, .nun~l\ 
Jl}O que alguma coisa havia de es· afirmando ao longo de anos. homens veria responder. No entanto, dec_o:- cUzer que os seus colegas estav~ 
condi'do nisso,- -porque êsse dinheiro dignos do' respeito e da considerac~o ridos quase doi_:; anos da sua :enun·· participando de dist-·:.buição espú~ill 
cfrtaniente não~ saíra de industriais do povo; cia e quase tres anos jo pedido de de. dinheiro ilegítimo de modo g~ne .. 
O" de comerciant.es brasileiros. Argu- · informa.ções. não recebi qualquer es~ I ralizado. · I • 

'" Nem uma. palavra por mim prore~ 1 · t d B. d Br<>"'l f n mentou mais ainda, Sr. Presiderite, c aremmen o o anco o ...,1 · T~lvez n~o deves~e eu. azer a c~ ... 
qiTe há detennin9.das firmru. estran- rida. pode &er tomada nesse sentido, Tôda a mate'rt'a de anst'osa expe"- tr_adtta. Nao estou ID~lmdo l,!B ac~a .. 

r mesrno por que !)ão é do· meu feitio "' d ao parti 
~ilas, c-om interêSse.s ·no Brasil, que fa.zcl" acusações assim no ar que po-s" tativa, a respeito 'de informações da- ç!io·. porq_ue! como. lSSe, n . i;~ 
~ no conjunto de suas rendas irt- sam atinglr, indistintamente, aos bon.c; quilo que . é sigiloso para os que ~e ctpel ~o ultiJ!-O pleito. Qua~do o Al'J 
t.Efrnaeiona.ts· posibilidades de~ diS· lot.-upletam com dinheiros .espúrios é no p_leito eleitor2l de ·1958, amda J?'t'l 
iPpT d-e mais , dõlares, inclusive. do e aos. maus., também. de minha parte; curiosidaue e~ist-Ht o I_BAD. i 
qy:e o B·rasil. $e é exato, que uma O propósito de proVocar o dcbat:e permaneJ.te, T:mt-o .que os vários -e- Màs sr. Presidente temper.nmen~o 
:fljrn!a ~ dessa.s, no .conjunto de sUas visa. a esclarecer, o propó.sito de fà,. Ltuerimentos de informações que ~- e pe;sonalidnde não .se modificatp 
~d-as disporia de mais dólalf-es in- zer suscitar -polêmic'l, viSa a .situar nho formulado às autoridades ad:m- Não posso admitir 1.1justiça, mesm·• 
cl~.sive do que o Brasil; teria pos. nos seus devidos têrmos · o.s conceito.-., nittrativas e, U.ltirnamrcnte, · ao DrcK aue seja a um inimigo meu. Por 
BibiUdade de lança-r. em veTda.de, bl- ptecisamente para ')Ue a.quêles que oartamento dos correios e Telégra: isto corri cêlere-mente, a fim de e& 
lliões e bilhões de cruzeiro:: numa são bons fiquem como bons e aanê- fos, e. respeito dt :!Oncor~ências 'Oii- cla~ecel' acusação estendida em têt-

~
ição neste Pais. E ist,o, parece- les que são maus, fiquem como mau~ b!ica nli realizadas, têm demonstr~9-o n.os gerais, que poderia recair sõbça· 
, Sr. Presidente. é precisaUlente ltsSe exclusiv:amente 0 meu PJ.'Ot>ó- o~ meu intuito constante, que é, all'l-9.' ·todos nó::;, maculando o senado cJa 

e que aconte{l.eu.O IBAD st::rgiu pa:ra. sito, sr. Presid-ente. Não tenho cuQa o de todo o Senado de ex!gir d:~s RepúUlica. .1 
dttT,I!'J)ar o processo eleitoxal. Sur- de que a deturpação de minP,as pa- autoridades e ti'te todos aqne1es ou~ t .· t • tb 
gin para. des'rirtuar a finalidade- d'e lavras tenha gerado inclusive um itl- milih:.m na at.i.ministração pública, I S. Ex~. pm· ant_o, ~ev_et;a .er yw 

r- d 00 . cidente no· meu discurso. O Senado demonstração _escorreita de honesn- no advogad.o, da mstitUlçao, o- d.Ir.elta 
~ man a , surgiU. com a íina.lldade já me vem ouvindo há alguns me::;:e:; dade. Na· o sert'a eu, POI'l"nto, QLH) que lhe ests. reservado e po.sltiva· 
a 'a tra.nsforma.çãc estrutural do nos- · ,_,_ d 1 d alo l'r) País. para "'Ue continue a situa- e sabe a formo. cama eu focaliro os terJ.a drama de con::ciência com o 1 mente. assegura o, pe o _!!Ver m 
-k ~ problemas, a objetividade- que dou às discurso do nobre. orador que me an· cpl!lezmho da moraL Nao re.ceb« 
V'-liO que a.I está, de discriminação em minhas palavras que p.rocul'o _tornar tecedc:u, porque nunc; QS tive. sou apod? pa-ra esquec~-1'?, sem. ~e.fesa. 
~d.a:s os· senti<Ios,- ~m que SlPtmas as- mais claras posslveis, preoisamel)'·e demasiadamente· tranco, 0 que é ct,o tm~dw.ta, ~m ccnttad1ta, p~rm1tl~o. 

!guns J)(YUcos participam ou· usuo. ,Para. que-o meu pensamento seja 1á- conhecimento de. todos. Fui eleico a.Imputaçao que or!'- ~e faz,. , : 
em dtt l'ittuez!l. l).aaional. Surgiu ctl ao entendimento comum, ao eu- senador, em t958, (juando meu iltl~·- _Há ,m bl'üC~rdo_ -~tmo .qu_e ~oues~ 

c o um def~nsor de privilégios que tendimento de todos. ~ tre colega de representação. Senarlor pond e,. uma- pare rua de ,?treJto; ~a 
'V&jlron bilhõ~s de aruzeiros e, por isso Na próxima semana voltarei ao a!f- Raul GHbert, era candidato a Vice- qu~: ·q!lem cala: comente , . embora.. 
mesmo. lança essa fâbula d: dinhei- sunto, ·como disse, trazendo elemen- Governado1 do "&spfrito santo. Sna em1n ~:te· tratad1stas ge'!flâmc_?s . al~· 
r-ol J>ará. a manútencft•o Cl.ue. pa:ra ê'h. tos de esclarecimento maior, trazendo EXcelência sabe, e todo 0 nosso 8s.. <;..._18m qu~ ~ta express~o nao tem 
Tef'resenta. um pa-trimônio. outros dados aO·cOnheciment.o~do Se~ tado também, da llsun. com que sem- aorre.~pondêncta alguma,. porque, ~ 

Mas, Sr. Presidente, essa atuacão nado, da Nação brasileira. <Muito pre agi. QUando da campan~a ele1~ •·fize-~. quem ~a.la d:cmonstra. ~pe~1~ 
h~··de ter um fim. Homens na, Co- bem. Mutto bem. Palmas.) :tora!, inexistia o _IABD. DlSpendJ, constran'ô!'·'Jcnta _, nte uma. m]ustl~ 
~ssão Parlamentar_ de Inquérito êm --9 sn~.P.RES!DEN'Q.:H nela, cerca de setecentos mil aruze-t- que se a.ss:;oca.. e um insulto que s'e 
n~urado cumprir o seu dever e f-!ã.p ros com propaganda, inclusive graun lan.~s.. num momento determinado. _i 
h{fnlen.s de todos os· Part.i.d<l!;: Etov Tem a palavra para explico.ção pes- des cartazes que mandei publicnr d Mn.s:. eu não quis ficar calado: qu~:. 
DUtra. Rubens· paiva, do P.T.B., JoM soai •. o nobre Çenador Jefferson de ccinfecoionar em "1\II:mcJ;e.te''; c~m r!Yi\:g~r \•itilmente, dentro das regrav 
A-Qa.reddo. da U.D.N .. Jcir 1:'oórl3. AgUiar. mapas do Estado do EsplflOO San~o, do cavalheirismo e sem atender contnl 
d:d p D.C. e Parlamentares de ou- ~J!.'_~~~~~«l~-)J.~-~~_J[l_M: sem qualquer lJreocupação de co~,.. colef!aque-fa?Ja uma acusação ~em ne-
tr~s S\o;n"emiações. Trndos ê1es inte- prar votos. porque lá os votos na' nhn~ fundamento, precipitadnmeiteL 
tressados em preservar a.'3 institui- <Para exPlicação pessoal) - <Não são vendidos! s. EX;f!. de'.'eria ter revisto, com· revilj 
õ'es · foi revisto pelo ora-dor) - sr. Pre- t d ã 1'mL c 1 ~· o Conrtresso P. a n-mncracia sidente debatia-se maMria- perti- o sr. silvestre Péricles Graças <',m parte. sua a ti -u e, para n Q pe , :~ 

hr.o:::;l~dra. l)stão natriõticnmente le- nente 'ao IBAD e· Ação Democrática a ·oeusl tt!" que inimigos· do regime e da- in.st:.-
va.niln a tArmo o traba.ího da Ooonis-
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dfáo &e _fun<Ia.menta..rem %1(!&S&S pala- de 1963), das Comissões de Constltui. je. Não haverá, portanto, consumo\ O_~Mr. Antônio Carlos 
rM aspar:sas para nos acusa.r a todoo ção e Justiça; de Educação e cultura pa·ra. as ·soo.ooo toneltu,'lag de carvão N. ,L;X~. um .e,pa.rte? 

Permite 

f elem!llltos improbos incapazes de e de saúde Pública. que a Companhia Side,rúrgic& Nacio~ 
:G&r para o povo com dignidade e Estâ encerrada. a Sessão. na.l tem estocado naquele Estado, C .'SR. A"lm:JJC" FONTANA - Cum ·to ... 1 11 · do muito prazer. ~pel · . . (Encerrada a sessão à~r 17,25 além de outras muus 1! as mm-era - J 
'lliselareço, S.GSlm, meu aparte, e de- 1 ltora.s) ras. 1 O Sr. Antônto Carlos -No momen-
lon~tro a improcedência. das pala-) · \ . - to em que V Exa co•uunicil à Casa 
,~. que foram proferl'd•• neste Ple- ___ ~-- _ _ ____ . A~im, a mst.a.l:lçao da usina. side- . · · · • ' . ...., ._ - - · · éste telegiama. anuncia convite que recebeu, extensn·o aos Ol1~ 
trio, porque dramas de consciência ! 1 l'll~ICa que . _ hn -o- trns parlamentares representantes de 
lo os tenho. R.espeilio ·de meus se- .m_~_ç_u:n,~O~It,Q~.lJ~C~~D..O. .l$1,0 I ;;~ro ~elo n de [1 a~::.f~ta a~c?m~~~a 05 \ Santa. C?atarina, para. c~mpa;eccr i.!O 

1elhantes sempre o tive, tenho me- smS"li..Ü:R Sf.'N~JJ...QR__A._'(I~!º--FP.:V- f<Jrn.os eléti.ic~sg ~Úe produzirão 0 aço ato 4e mstal~ Com1s;mo c::nca~re~~~ 
ooido dos meus colegas integral cor.- TA.N.\.. .Nl\_ .S,ESS.\0 __ 'QFL_6_ DE de que neces it 0 Est..,do para 0 de- da da construça-o d5.1 U'5J?a Slde~urg.cJ. 
tlllllÇa cnt todos os momentos de mi- AGõS_TO_J}E. _11!S_3.._Q.._U.E,._ S)i.;R_IA . 5 -a . ~. . _ em nosso Estado, deseJO assccrar-ma 
ha vi'Cl~ públic2, particular, po:ítica :r~R~DO--XQ...S_'t,_E!tiO_~M:ENTli.:. s~nv:olvnnent.o das mcj.ustna.s meta- ao entusiasmo e ao júbilo que V. Exa, 
prof~·J.onal. I O S.~ .A.UUO l'ON'AA:s..t\: lurglcas. , nest;a. hora, manifesta. 

, Fe·:lo ~.defesa do ~nad~ e coloca:· {Para uma com:micação. Sem revi- ta~~s~oiX ~~;:~n~t~·e~~~i~aisp~!~â l q sa. ATll.JO FONTANA - Muit:) 
Las s: ~Ls~ nos de~JdOS têrmos aQ.,.~'t \são do orador) - Sl', Pre;,.:dente e produz•"• econo·m,·camente e com re- obngado, 
lcao ~-;t r 1ecldo, poytanto. que L 0 Srs ~enadores ac'"bo de rec"ber o ~ ,. 
•erm:tu:i por ~ue~tao de índole p:-.<.-liSeO"~ínt'e telegr~a ._.do Sr N;po~eão c:ularidade, já que o& .ll::tv:.Q.; tran~p-or- O Sr. Antônio Carlos- Rcalmen­
oal, ou;e se InPuJte ou ... e ro-... %que, b . . . · '" . t3m de s~nt.a. Catarin!a o crurVão me- te, nobre Senador, é umar velha aspl­
llegarJs aiuda r.~~ vedficad~<;, e ':Jl'e \(I .Ollveira,. D~:~t~r do <?"rup~+ J?·e- talúrgico para a Companhia. ,Siderúr~ raçã.o de senta Catruma. a implanta .. 
1áo ccNlHunm uma realidade ín:o•- 0 Y0. ~a 51ctg1 ~rg,c.a s.u1.a c .. ,.l.ina p1c.a Nacional e ... de,ruais USJnas que\ ção, em seu t::rritório, de uma usina 
~ . .. :~, cont: -, Fen:1do e co:1trP .... :::~H.u.au.e __ n n mn.: :pas-saram o con"u::nir o cJ.rvão n~c!o- siderúrgica. A Idéia nasceu no Sena-

nel: ''fl ~L;s r"l·•fl". 1 "Comuníco a v. Ex-a. que a a.naJ n.a prod~1~ão do ar.o. :f:~ses navwsldo dl'J Repú.hlica., quand" de. d;.~cusz.~o 
J do ccrrente às 20 hcrM no Tea-~ ch~am vaZlos, &~m 16-<;tro: com o do primeiro Projeto de i.ei sôbre o 

Ai ·drtl há P"~1 cos (,ia.<:;, num. E:>l~va- tro A:varo 'de c::::n~.:1o: tAn Flo- fune'cnlmtnt:o a E.~ectro-sidtrúm1 -:a Phno do Carvão N:1c!a'1.al. Os An.::r.i'> 
lo-r do Rio, tive ensejo de enfrentn tian..í:r;loli'l, será ír.:::ir~ 1 ~0 0 C;uoo rte S:::!n+a C.::ta'!'ir.a, qtle ora se in;:-ta- ê.o congre~o regist:-am os debatatt 
lol.s .'1:"1,.,,:- J~, o·.;~ of::'!ldiurn o Senado\ l.~ecutivo Sania Cr>t:l.:l.::. r:-.::::"e- ln., pc1:-~f:~ t•T.r.q:t:>tt~r ccont:nj-;~ ... h.e.Yidc.s., a luta d~!"e:t•·o:vid'l, néo só 

,.- ... ,.:fiam _... 1'-.:.n"':o::--s. E"J os c"~o- 1 c':Jde Anônima e:<lpr;:.::.:J.d~rr.e·1to me~te o ;.J'nf'···., P"''::li ~;upri~l2,-a frete tel')s represent·mtes c:tarinenses, -
Qm•: ;, ·"vi•lt"'l +ar11os. p~':'f!\1{' nú0 C'UC m-:<.rca;.a ~n:L t•:-rn t~a<Ja r:liLto m:->";.; br:··i), de yc'Z que TI!"CC'"Bm m~ t:J.mbém pela:c n.1~ c!'tarinene!l-
a~.:~ .. lo ncusa('ões injustas. 1 0 desenvchüneato im;::~:r;::ll da bu,.c~r o c:-r;J.o ca S:!Il!::l Cat~"·lna. :ez,_ como o ent§..o S2n"dor Alenca<;~ro 
c~ itlirn!r o:.; do rcçr:me estão r".n- · h:;"L o .sul. "ro:110 u lL rda:h de A<"":~m. nt:J-:-f'mt..<:: $ndo e..<='coam.:~t" Gu.;me.rães. autor d.,, emenda _que m-

~;·e- p;j:m:IY. a v~~::.c~r o que 0 n~:k:- j c:mv!dn: V. E:::x. r~ru a cítad~ do cr.-rvõ;i:o-·;..:por, cartão ele b:-ixo ttor clm~ na citf>do ~Pro~;.t? de .L~l sô_~·r; 
:ole:;a. ,cdotf. po,· r:r:::ipi~"ÜO S. E .. J.., l.·,niJ.o, cuJa pra5::,:;:l c: t ': .l!:a ca!oriiico, que, não po.dendo ser ~'l):o~ o flano do c;:-vao,,}·c:-.c:on~1, a. ru'bA>C~ 
nat1:<L:lntente ~ra rcexamine.r cc-, a· J . .-tnde apoio e p:-c~~:~to. s-uj~.- ve:t<:·-lo em 011 t:as ~i.nal'dr.de1, f<>:-á, re-~.erente.à u.,,~a ... delU.g~ca em ~o;· 
d:g údt.de e fiC!:c-1-v~na. oue o CPrL'~t~- i t,õc;. (.a) z:ar;olcC:o t.'e c:;.·.:-:ra, cntret::mto,,1'ur.cionert a nc~a un1(1"dJ 50 ~'}t?-d0: Ma~s ~ar?.?, 0 jonla:1"'".1 
r!zR r ,rfitvl.e cu' :-~~tou. ('U€ S. ~-a.: L:rctor Exccu~.!.vo. I iniu~trinl do m~t: F.$t2.do. que produ- Jcse VJ~-ormo d~ c V?-~._u, na in P: ~~:~ 

.. ,.... ~-.- ... ~ f' .... "'"'"'<:: 1 ·rá i , t .., ~" sa, uma campanhü úi"'n~ de" m~·-~ ... ~ em L-l ..• o:-: nH_. .. ,n_o ... a.lrme "~- .... . sr F''esiden'"' e:n f<' C'> d't. e""io-(ii- Z• o p_ro _econôm Coptnen .e p .... ra. ....., ("!:",mio" procuran~ cria• um" cnr.~-
• 11" u co.,,, "nda à •al!da"' e · • '"'' ' '" • ~~ nessas ind<~~t .. ;a d" base .... ~.,.., a~ . ..,u "'• " 0 ~ • "" 

1 

t!~" q e, · 1 .:~rJ,~ ro:: • ·.A~·- ; õaC:e do t?mpo, n~o pode:el r~!.::!' nre- ,.,, ·n . '·.: s q ,. :i .J;u"' .., Gi~eia coletlva do pr·.•b!~ma. VJ.\::, 
qu._ ncfo th er q ...... f._.P.er ~Jma !!Cl.Jc, ... c. 0 J .!>e"1.e t.quela snlenid::u:le Ao eN~'1to, nc -!lS 1 dústnas metJJ.urg c · nc.sta. opo~tun!da-de, quar..do me F-oJ: .. 
~?'~ ,.:-.~n.:t.dn .. ~~. -~~!"ca dLrcta e P~:~~ )que~·o r"·" tul?-~- :c c~m o cov~rn'J IIá muHo. nos re~<>~r:.timos d~ fa1tn den-i~o com as'pr.Ia"":rcs d:' v. Eu!­
. ._;-_te ao .. c, .. ri:J, c?m. 38 'P· "1 da Un:tio, com o Sr. Pre-__.idente da f"n·o. i:rdU·,<.:ria, p~ro..ue t:ansi;lc:·tar o 'ênc.~.a e la.'"llento, co•no v. Ex«. I1no 
tl:la :rr.po. P~::; q1.1~. 7~..,d 1 rclf.~ s.:u~~ d~ ! ~· PU;Jlica, com o sr. Ministro. de Mi- carvão metal··i .. zíc:l 'P'~·a brm d 1"t3:r.- ?oder estar pre~e'1tr;- I'! c; ce:imõ~::1~ ~.e 
-d~ fl.+ff'P":l .•• a ui.ll ... ~:lo p.Je o.en 1 n~s e L'ne!·gia e cem o GC'.'~•no de te e rl'cixer, na snPflrficie do solo, o ms"..-9.lação da. C:Jml.~'io enc!l:r.:JP:-'1 
d~cl". ! meu E-.,t:J.do, santa catarin.~. r:.:-b im- c.arv~·a vapor ê n!io ':3.~ um desp~rdido de cuidar do p:.ob~.ema t'2 uc;,m r'à"-

Sr. Pre.c;,idente, minha 'e.tttnde fol: ta!2çío dêsse grupo, que ori;t1~Zr:'t a l ccmo rnc2rece o pl,'cduto, poroue a .r~rg:ica, lembraT q!J.e o C!)P~-:e3.,? r:-:-~· ... 
ler,it',~18 e dentr. L d"r, Te?r?s do c:a:va .. lcon<:trucf.o da gideri,r::rica S:J.n.~::t C"-lde"r."":t r(':?"'i. Ff.')re a. p:o;cents.:;em ClOnal teve part'~;r:.r.rão a mais C>l2i-. 
1heri1n1o. se l"'dc~~i a. n~bvra 1etli::?:no. ta-:-il'::t ea">'u"?:de An')nírr>::~, cn9d.? por util~c:!da crn1 o cauv:;o coque. t.;.:-nt~ no eq~~acionl"'ClC:Jto d·:t Q':C.'::('J, 
tlve p intcncão tlJen~.s d~ dizer pre~ '.cí f<:>dt>rai. H 1 _ d ~ d"' t"' ".1- D.e. fato.! apc:s a F<:,1f'"'.1a .A_len(',.'" 1

.: q 
· '!-dd _:, ,,., t ,. ti~ 1 . o e, uma r;. an C! 'rea ... _ ~rrn e. Gwmaraes, o Co~" 1'!:'5'~., N:-·.~:on"'l v(J-1 

etpl, o, r:o. ' S. F.xn. ena. nra. 1 Sr. Pces:lbn!·e, 1 • r'mc:::o, :na •;;i.ltn. contra-:c:e C'1bcrta pelo carvaQ< v.cpor, teu rf..p~damente 0 Pr!);.,+'> él"' l.?i c"'i.,. 
~-ad levt.:nd~de, .?o bom se:nt1d~:,,;:~ qce ilz a S:1nta ca::!.rin~. pt:eo~·n a que. c·:~m. ~::-se PE'tdf>r, é p.:a:rd-"'n_?n- ando a SlDE':C, e jã no o:·r"fV',"Tit~ 
~.-nda a:ct ,!'l~:."s ~ ro .3-:> Jrov~s t:l·~· " zo ..... carbonifera dJ s·.:l d J :..·-s~3.d-O. te pr~n:d·ci~l à saij.de d'!:; popula~oes. de 1~-s3 há cons;,...ra:'!a 11 .... 1':\ ·c'1+':'~·'hj 
de ~tte ~.~<e •. ra ~;~ubi;:a~. alront.n_~o 1v-:1tei as o~ras. de con . .,~r~_=,...;.o_ da po~que. as_t=•gr% d:~s ch~-ças q':le le: p~rn o início d:õ"'l o'·r."s d2~ta. u·•J1? s1 ... 
nos.,~ ca.,_ter, no a 6t ... mdade e nr. ~a t!,m. Termo~.étr1ca. de C"p;'.3.rt _ v~r o 5~arvao da $u:pcrfc•e r:uz o' c0:--úrp-ica. NB1 y:onosta. on:--:".:Uf'U'·;::.r, 
cont~auca, . . f!O'l'ELCA, tonstJ.tci o aji:n~~rr.cn!.o r:;as. s:>o al~~.1ente no_c:;·:>.s c.o:::·s sê:r.s 1êste 2-no o ExecuUro ir.cl•tiu umtt 

"E. fi. o que hnha a dtzcr,. Sr:nhr:r- I G·) estado em que :::e en~ono-:.m. Tãil VlVOR, inclU'>lve aos P·?•·:es, ou e, ~H. dot<H,ão de quinhentos milhõp.<:' d:­
t;esldente, ~~ra e~ci~re~"'r mmha f:·-~l~::;o in1c!e o seu turlc'on':'n;-.:'1.to, -pre~ ~') só mc:r::-n cc;rto n.:io r:J d~,;::-nYol- c:u.:o:éiroo, QUe e~T)rra•1ws aunv·nt'lr 
tude. e. por t mo ao ~ncid~nt.e ave rno V!sto P~ll'a setE'J •• br::> .o p:w~i'll-Q :1.'10, Vtm. aqm no Senado, se a CZ.mara não o 
dro;f',~':'j e O''" l"l!l"U o. <Multo bem). ,a U:oina. produzirá 100.0~0 kw2 _ E " ' t "d" 1 Hze:. A~ím, t?"'3'1 Ccm•-·•ã1 terá n.r ssa o:: onr. ;m o , umn p':'ov . .:on~ ~ '~ 

o· SR p~~·.!"IDE7\""r:T;: \ ho. de fórç~. T:·ês turma 1 óe técni .. h1- muit.o re-chma-da. Temos an:cn a re-cursos necess?rioo:· pllra o-:: projetm,, 
Tt: • ~-"'- ---. • : cos e operários tra'balham dia e noite, ~!'ti~fa"'ão de f''1'1hJ:::ar à r.asa e à X"'- oa:.:~ _os planos, Jl"ra o:; es':11do<: e, .. _ 

Ntto ha m~H-S oradores mscntos. ''l:-.":'a a râpida conclu"0o da u~ina ter ... cão que p ·o\':6'nc,'an f'-'~tJo sendo to- tambem, Pa1·a a i.nte-gra(""h d.1 c<:pit1~. 
Nàda mais ravendo oue tratar, vou p-o:?Iétrica, que será ll'n. g-rande p~<:O madas D3l'a a il"f\~~qntacão õa u"LTl'l para 0 qual a. T.rnião, &e:!undo a lt"t 

enqrrar a Ses.'>:'ío, dcdvnando p::1ra a t:?~'B o desemolvimento àc \·as·.a l'e ... e1 etro~sidení~~,:ca rm s::mb. C<>tJ'i!''.!l dete:mina, dev~ crntribuir com 51-;. 
de t-:mnnhfi a se~uinte. 1 f.'ao ~ue s~ ~tende de s:.nt9. Cata ... Lamento. r"'J poder co:upare<'er n. N>- P.ua. santn C~lctrfn~, a siderú"gij':t 

OTJOt:nl\.1 "O '""l"' .ma.~ Cap)tal -do Estedo- do P~ranà, sa ~o1cn:dade, m.al" tf'nho cert~z~ a'l· rcp:-csentará uma n'J.va frse dP sru 
" u+' -t:-~"-~~ ~u:lt1ba: para onde está prevtsta ~a mluta :se que e!" t"rá o n;1')0io. d.,_ t0- c? .... _·:n<;Olviruento . . As intlü.strias c~Jç.-

se::.:;ão d[:' 9 de agõsto de 1963 m laçao. d~ um~ rêd~ J_e alt'l ten:ao de<> ol ho!11f'Tl<:'. n~blicos e. PrmclDsil- rir::r>~es na~cerr..rn, t '\:da-; elas cowo.c 

t f 
_ ) que levara energm eletrtca df' c:nf ... mel"+ e. do Governo do Est.::.do de s~m- ~~ ct12· na c'dade de· Blt•m"na' ·:; 

~"'X a ... e1ra .· · f t d t c ~ · ~" • .. ' u, .,o ~ I vau. Sera a or e grande pro~>.:res<>o 3. acarma. 1 fnndo dos quintaL<> cu en'~>o 0 1".-, 
1 ~"'orque n 1'g· l'tr·c h · · t .... a ""' 1

' 

1 ~. , 3 e e la e c 1, a._ 01~~" p~r ~ B:-m ~"-'.Jr,...,c:-: rt·:-P"'!' a !:!T?'l".:le 1'B'1- 1 t:or; p~uenc<:; arm.,,.:;n;.:, d':!~ peou~lt''!~ 
1(otação, em p~·imeiro turno, <:Jo Pro- .... : .. r--~·~J~d do -ddes~~~~~~~e-1~0~ ~~ t~~~ d, r:-:n'!r."$-o dr:. ind~·-t-ir c;\.1r .. ! '~~j"A de. comt>-rt"O on interior. Vo.t":t 

jelo de L~i do s~nado n? s. dmtt961,! v:-s. -·~·· ·- e e a ~ ... · · · 0 0- ~"' ,..._::;:ca. ~:U r.c!~'l P::t.{s, nz.o ~')-:-·:''"'.~ 1 ;o,:-::elenCia, m:.1hC'r êo w:e todo<; r.·r.e: 
qur modlflCa 0 art. 29 e revo:;a .o pa.t com~ u .n~ Q'.'"' se m<:.tz.h, em E'·'l.lf,foJhP rme a oJn~-·, ro p:"('llle ind·"-­
rágrafo único do mesmo artigo do _ C..mstatei que, pna p:-')(11zir o c-lr- C,;Jara.,~. mt" co:"ll ~nfrps auP ~?~-~ !r ... l de ~anta .:J::!tnrin:l. foi 0 \'tl:ho 
Decreto-lei nQ 5.713, de 24 de agõ'i- v~o ~oque de. Q';le pr~i'a a n.'}"f!l in- rao t>nt;ar rm ~>tr_-f'.on:>mr-r.to.,./~/ ~ ·€"~. tr~ztdo da :''llf':n~T:'hJ, ~oi A. ~-.~­
to de 1943 !referente RO local d2. sede d.•~tna siderur~lCa, h3. DPC?S.<ildBde de rs ~,:_rSaO raulo e.~e outros E./~ :r,"_l P.?n&~Cta., na,. ifldt<Str.'a alJmcntí~·..,, 
~ Companhia Vale d? Rio Dcce), <;~ aumentar a produ c> 5. o de- -car- ~~l~ .. -:·ve ,~ 0 Gr<l.t..~~ ~ ... _Sal. A-~~1:~-~! +;~:!i<:.;:t da _Italla. t.ou~les imi':!r::>l'l· "· 
teln~o_Pa.receres ~~ comlSsã-o de Cons- v_af'. "T'n S~nta catn~na, di" produ .. (t~;!;~-, ... ~1 m . .as.d a .~fiod .çan ~~ ç, ,,' .. ..,' nrt~~ll'o tl.JUàatl?<; ti!)"'Da<: pe1:-.o; .!'11'1S 

ti mçao e Justl_ra, sob _ns. "781 1 de t;:.ao do ca:Tváo coque metalúr'!lco_ re- ~e-- _.,.,.co ...... f'V~. ;, ,!lumen ._'f t;_-~._ famtlms e d~p01s por um peqcl;"rw 
1962, pela constttuc:onalidade; e 782, ··utta g·, an~~ quantidade do p;·oduto 1·0u - n.od'> 'P? · :lme)'> ... 1:.0• :ta_ r d 1.~ !:n :w. !?"rtno <ie colabor~r1 ore.s eomE"!uit, m 
d• 1962 tr'ri d · r-ao l> .r-111'!1 111• f'<::u~U"'f"lro .... , mnt.• 1' . t • · - · ... , con a o. . 1 e segunda qualidade, Sf'!l\ ('')l'lYLlffiO com ê-.... e u 1 d , d" ~ · .... ~1 ar o mod ,.~:ar p"l.rque !nrlud1 'r,! 

0"1 que - p d · 't ..:~ '"' - a '11~n ~ c p-ro .,C' 0 e'l (I no·oo Est d C t " NOTA- Projeto retirado da Or-· ~~ n.,ao ?~ ~ ser 3'?1"0\'el--:·.~o, _a ~a~~a C~tatínn, cujac; re."E'M'f·>. se- .9.,.,.; '-.. a. o. om n usna :W.P-
dem do Dia na Sessão de 24 de ja-~1~::; se~ n-- ~egw_o ~arbomf~,·a. A .ur~- 'tUndo ccnhec!'m'Q<>. ,t.5D bem u:r!lnd~ ~';_l , .. ca, entra!~m,s numa nova n-:'. 
n_eiro de" 1963, a requerimento do Sr. a CHt. Slderu!g-Jca l<Jacwll'l1

, dt~uoe nodpremc.., 'rnm1 l~'onar 8 no'"sa n-o-
1 
-d~reiJ?OS .se3u···. o cam~n.ho da !"!];:':'.· 

Senador Jefferson de Aguiar. para em Santa Ca~arma, de ap;-ox:mada. ducão multiplir~nrlQ~a. e f'":>im tere o e _ md.u~trta, POis para tsso terf'T'C'Ps 
audiê?Cia dos Srs. Ministros da In-~ ment.e 500 mll tonelada~ de cllrdio me~ c.arvão. ,.(''H;!1dn o.c: t?cn~cos, pal'ct 1 a tnaterla J?rin:ta - o ferro gtl?ã u 
dü.strut. e comércio e de Minas e V~ DOI - como é co_gnommzdo o cn- "1-:o:um!'c; ce~ltrl' · de s.nos \eco e ns maqumac; Vale, nesta hc"a• 
Energia (diligência já cumprida). \'fiO '~c segunda qua1idade .. Acum111~- , .. · ur .. ;~lO de com~ lhtlti~ões com o poyo 

. da, essa qu.;tntidade clf' carvão repre- • ~crcsnto, se ~f.;t:arl!J-DR,~ c~mo de- 1 c~.tr.:·inense pe:a uron-d? vitória aJ .. 
2 se~üada nada de do!s bil.,...ões de em· :::e];'lmc-". a i_ndl~"t. !'\ ~:derurs:Jca em C1n<::ada, isto é, o pr1m€'ir~ pac.so. n:t-

Discu.ssão, em $egundo turno, do Z!'lros. no~so ~ais.« znclbs;ve mten. Slf1C3n~o. _a Ira a iroplant.:~ção da indústrj.:;o, "Jide· 
Projeto de Lei do Senado no 52, de Sr. ~es;dente coin 0 ,·ntc'o d '"'!r dncflo c'L ncq-. terf'mos a ttol>s1b1ll- rúr,.ica no sul catJJrtnen"e 

L""> • • - O d:>0<> fl<> riP".PDV(''Vf'C' tôdR" a<; lnrJti': b - ' 
19"62. que d~ltU'a de utilidade públi- funcionament? .~a ter_!llo-e,ét:-ica. df> 1 i.: .. (" :·~:·~~- .. 1 .~ ~ rq f'!P"'" ... ~.,~~.. c SR. AT!T.T() FONTAN.~ _ 
ca o_Instttu~o l'.natôm~co Benlam•m·r"l~">Vrri, h.a>eta, enha C"n"cJd'1rlP•~,- ,_ ,. - ·•·-~ ~ .., 1 , ,\rr•·'lc·cJ penJ:"ior"dr·mente 0 .. l3aph.,ta. sediado no. R1o de .Jtrae·:) -~:".o consum~ do C"\'"'.'\')-\'l"!PO" mle:"~:-<r'· ... t .. t·'1rt,.... .:>n • ._n·o . ., fn· ~o nobre SenP 0;. '· -, U·P' 1·.,e 
Est.Hda d<_t q-uannb:ua, ten-do Pal·eC'(·· fi H.•una~n·c :;:era pro::iu?ido f'll1 Sanra de illtrf"i.!~',t'1t' l - b . ~ E a "'h O'b t Anton o Oar.ü3. 
res favoravel!i <.Sob ns. 2B.S, 299 e :mo,, Cat.arína na mesma pi'Opo:·ção d ho-lleo no Br~~il, a proc uçao p:t.:·o.. do' ;.:. ~~ .IJ .., "lho.dor e prorun .. 

, f' • • • co_nu....-__.Jr do problema do , c.lr• 
/ 

' 



VS·o d2 snr:tl Cata.::-inB, cem a sua 
elaqüência. e a.s suas pal.g.vras de apoio 
à tY.l':OSJ. x -~-~-5ta oração, dá-nos a 
grJnde EaZ:sfa-ção de v~rificar que n::<.o 
epmas nd.s, ma.s a;s dentais represen-

1 t:>!!~:.s çatarinens·e-s nes:-.st ·casa, ta.ro­
b~:n se congratulam com o G-ov.êrnc 

I
'J:e..:t f2l!z miciativa. 

Cvmo dizia, Sr. Presidente, a prO· 
1du;.ão do carvão em santa catarma 
·~::eci~a aumentar. A extração do 
a.rvão ll1etalúrgico é uma necessid.a-
e nacional, e propiciará. ma1or quan. 
idade de carvão para ser tonsumlda 

.fm ·nosso Estado. Dal por que rece~ 
~emos, ainda há. pouco, noticia de que 
lf. ínctU.stria termoejétrlca de Caplva .. 
.1;1, logo que estiver pronto o primei­
~o conjunto de cem mil qu!lowatts. 
part~rá p.a.ra uma segund·a etapa, qur 
deverá. produzir, no futuro, ma.Is cem 
l}:lil quüowatts. Terá, assim, sua ca~ 
~'3idade aument-ada para duzentos 

;

.l quilowatts, podendo a.tender à 
maneta de energia elétrica. não 
enas dç Santa Catarina, mas de 

:rr.ande pa!te do Estado do Paraná e 
~f:ê mesmo do nol'oeste do Estado do 
J1lio Grande do Sul. Segundo conhe~ 

ames, o Plano Nacional do Carvão 
evê a instalaç}o de uma rêde dis· 

t ibuid.ora de energia elétrica em 
Snnta Catarina d·a ordem de trezentos 
niil quHowíitts-hora que atingirá o 
~tado de São Paulo e a<ls demaiS 
·tad.ak interligados, com a grande 

v ntagem de que o atual sistema de 
p odução de energia elétrica no cen· 
tr -Sul do país é baseado na hictre­
lé .rica. Como todos sabemos, a es· 
ti gem determina o racionamento do 
!o ·necimento da energia, como se ve. 
r!i."Co.l atualmente na Velhaca.p, no 
E tado da Guanabara e na Capital 
dG\ Est.ado de São Paulo. Assim. in~ 
te~igando-se as termoelétricas com as 
hi, relétricas da. zona carbonífera de 
Sa ta Catarina às hidrelétricas dos 
ou .ros Estad<ls do CentroaSul, esta. 
rerlios as-~egurando ao parque indus· 
tri(tl do sul do pais ení}rg%a elétrica 
em! abundãncia, em todos os tempos, 

4inda recentemente, lendo a parte 
ec~nõm1ca do grande jornal "0 Esta­
do~ de são Paulo", verifiquei que a 
pr dução de energ1.· a elétrica no mun­
do tem como prtnctpais tontes, em 
pr!~eiro lugar os combustíveis lígui· 
do · em segundo, os combu.stivei.s so­
Ud s, o oorvão; em terceiro, os gases 
Jiqt r>feitos; e €m quarto lugar, a pro­
d_u:;M hidrelétrica.. 

~ produção do carvão está reservo.· 
d' \o .segundo lugar e, nós, no Brasil, 
Ee desejarmos aumentar a produção 
do icarvão.cuq,ue para ampliar a pro­
duclio de aço de no.ssas indústrias si~ 
der~rgicas, teremos, forçosamente, de 
proiuzir muito mais carvãa:-v~por. 
Da P-':-r que no plano da Com1ssao de 
Ca . áa Nacional está previsto o au· 
meilto da indústria siderúrgica e tam­
bém: da indústYia tenne!étrica do Es­
tadO de Santa Catarina, porque com 
isto\ estaremos libertando o Brasil da 
escassez de energia elê;tl.'ica. 

' .. st. Presidente, congra.tulo:..me com 
o sfnado da República e com o povo 
ibrf\sne:d·o pela iniciativa que está 
sent;~.o tomada. com a construçao da. 
elét~.ico-siderúrgica na zona carboni­
fera\ do Estado de Sttnca Catarina, 

Eta o que tinha a dizer. (Muito 
beml; Muito bem, Palmas). 

I 

~MClllL QUIL .iSll_ll.Ea'IlBLICA. 
POR· TE&. SAlDO_ CQJ)I: ~.!i_Ç\)ªRE­
ÇáO .NO O.C.N. N° 105 •. DE.. 2 _.DE 
AG_Qj;.J:Q. DE 1963, PAGIN.-L_l~03 
- ~a C.QLlJ_~A. 
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P~ n9 335, de 1~ 

Redaçda Jiv.at qo __ lXQLet~- !!_e 
ReEoluçã.D_ n" _26. de .1963... .que _p,q~ 
meia para o· carga de Diretor._PL-
1,, do Qtt(ttr.ro da Secre_t_aria_ào se­
n.a .. ao.._ __ Q Taquígrafo-Revisor.._ José 
Campog Bricio. 

A Comissão Diretora apresenta. a 
Tedação final do Projeto de Resolu­
ção n9 26, de 1963, aprovado, Eem 
emenda, nos seguintes têrmo~: 

RESOLUÇAO N' .. , DE 1963 

O Senado Federal resolve: 

Prazo para decifração: 2 (C·ua.s) h<l-
ra3. 

Limitt! de erros - 10 % <dez por 
centc) . 

Grau mínimo - 50 (cinqüenta) , 

2. A prova de Revisão de Debates, 
que se realizará no decurso da, sessão, 
dividir-3e-á em duas partes, cada uma 
com a duração de 15 (quinze) minu~ 
tos, num total de 30 (trinta) mlnuto.s. 
Quando' ocorrer "quartO'' em branco, 
discurEo lido ou fala da PresiC-êncra, 
repetir-se-á a prova, pois os candida.· 
tos devem ta(i,'lligrafat semp.re, em cada 
parte d". prova, 15 (quinze) minuto!J. 
ininterruptos. 

3. Entre Ul1}a parte e outra haverá 
um intervalo de pelo menos 15 (quin~ 
ze 1 minutos. 

4. caso sobrevenha a1gum3 d~ ·­
culd·lde de ordem técnlcil, poderá cadft 
p; ·te da prova ser realizada em ses­
são Ciferente. 

em consideração, alem da hora Çle en .. 
trega: 

I - na prova de Taquigrafia~ a f1-
delidaC·e no registro e decifraçãO d.:> 
texto ditado, devendo o candidato 
manter, inclush·e, possive:s er~·cs ou 
enganos nêle cometidcs. 

II - na prova de Revisão de De\J,l­
tes, e. redação e:,correita e 0.3 éstilc.:; 
parlamentares, bem como a fidel!d..:tc.e 
no registro d.as palavras do oraçlor ) 
<!·os apartes dados ao microfcrtc: o 
aproveitamento, ao máximo, do \.'o.:::~ .. 
bulário, do feitio, do torneio da !:.:5e, 
do estilo próprio de autor do disou:--.. ll, 
de tal sorte qUe êle, ao lê-lo, OCr:lu. 
"a impressão de que foi exatar~~nte 
aquilo que quís dizer, e dizer do tFd :> 
como se nch::t escrito'·. 

IU - nas provas de Pnitica Lf ~l~­
lativa e Cultur<f GeraL o ac..:.rto, n ,..<,; 
respostas. • 

Artigo único. E' n·.:-:neado, de acõr- 5. Findo cada apanhamento, os 
do com o art. 85, letra c, item 2, doi candidatos entregarão os blccos it Ban­
Regimento rnttrno, combinado com o ca Exs.minadoru que os enCerrara, à 
art. 75, item IV, letra a, da Resolução vista d-§les. em till1a sobrecarta, devoi­
nçt 6, de 1960, para o cargo isolado de vendo-O.'i no inicio da prova seguinte. 
pr::wimento efet-ivo, de Diretor, Pl.-1, 6. Tão logo comece a prova, evi· 
o Taquigrafo-Revisor PL~2, do Qua.- tar-se-á a entrada dos candidatos nas 
dro da Secretaria do Senado Federal, salas cnde Taquígrafos e Revisor:::~ 
José Campos Bricio.. que não concorreram à vaga eft!tuem 

11. Para a ccnt.Rgem de erroS na 
prova de Taquigrana será adotafo o 
critério que prevaleceu no último cou .. 
curso púb11co par-a T·JCJUí~rafo de De .. 
brüe-'>. 

12. A obtenção de notJ. inferia~· :to 
minfmo estabelecido em qua!quer1 das 
prova;; inabilitará desde lego e t~ta,! .. 
mente o candidato. 

Sala da Comissão Diretora, Em o,-, trabalhos rotineiros de decifração 
agôsto de 1963. e revisão das notas taquigráficas. Ter .. 

13. Será Htualmente consrderado 
inabilitado o candidato que não. e.l .. 
cançar a. média final 80 (Sessenta), 
representada pelo resultado da séma. 
d\'l nota da prova de Taquigrafia com 
as n"Dta& das duas parte.s da prova; de 
Revisão ·de Debates e das provas! de 
Prática Legislativa e Cultura Ger·3.l, 

minados 03 serviços normais da Ta~ 
Está esgotada a matéria da Ordem quigraf:a, aos candidatos serão resti-

do Dia, tufdos os btccos e ~ntregues os "qU('lr-
tos'1 correspondentes, a fim de que 
procedam. simultãneamente. ao trn· 
balho de revisão e redação relacionada 
com a prova. 

divididc- o total por 5 (cincO) . 1 
14. O presente concurso va~erá 

apenas para o ·preenchimento da vnga. 
referida neste Edital. 1 

Passa-se a discmsão, em tuino 
únie.,, da Redação Final do Projeta 
de Resolução u<? 26, de 1.963. 

Fl.n"f Prazo para oada parte õ.a prova ..:_ Em discussão ~ R~dação .. 2 (duas)' horas. 
15. Os casos omiSsos seri1'0 resolvi. 

C .. o.s pela Banca Examinadora. (Paúsãí .-- - - - · 

E"ru discussão a Redação Final. 
Nenhun:r dos Srs. Senadores dese­

janct, fazer uso da palavra, declaro-a 
encerrada. 

Em _votação. 
Ós srs' Sen<?.dOl't!S qne aprovam 8 

redf,cão final, queiram permanecer 
sentád'-•3 .. (Pausa), 

ES~....JU'rovada. 
9 p~qie~Q.Jt;í..]t, promulgação, 

•• o •••••••••• o o ••• o. o o ••• o.'" •••••• o o. 
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SENADO FEDERAL 
Concur;~ }iiteô]o. jJ_ará_. eJ'_qyl; 

mêntg de. Vana n_o Cargo de 
tM.YJ.gl:_ãfõ~Revisor 

Faço público que se acham abertas 
até 0 dia 20 do corrente mês, na Di­
retoria do Pessoal, as inscrições de 
Taquígrafos de o·ebates PL·3, ncs têr­
mos do Art. 3" e parágrafos, da Re .. 
solução n'} 31, de 1962, para: o concur.so 
interno ê.e provas destinado ao ptovi .. 
menta de uma. vaga no cargo de Ta­
quigrafoaRevisor PLw2, 

1. A prcva de Taquigrafia constará 
de registro taquigráfico, durante 10 
(dez) mitW'JOS de ditado de discurso 
sorteado no momento, feito na velo· 
cidade crescente de 115 a. 130 pala­
vrao por minuto, assim distribuidas: 
116 - 116 - 118 - 120 - 122 - 124 
- 'D - 128 - 129 e 130, 

' 

-· 

16. A primeira prova do concub:>o 
7. A prova de Prática Legislativ·J. será realizada no dia 9 (nove) de Se­

con.stará de indagações, na !erma de tembro próx~mo, às 8 (cito) horasl 
testes, sô:Ore tôdas as m-atérias trata~ abela para julgamento da provà 
C-as no Regimento Interno do Senalio de ditizdo 1 
e no Regimento comum, notadamente ~---------- ____ _c_ 

as referentes no proces5o legislativo. Nti..'11ero de e:nos Grau 1. 

Prazo para a pYova: 3 (trêsl hora.:>. /-:--------'----- ___ _ 
Grau mínimo: 50 (cinqüenttaJ. 1· 122,5 ••..• , .....• ) 50 ! 
8. A prova de Cultura Gerai c;cns- 98 1 60 I, 

tará de' perguntas, na forma de testes, 1 73 5 o •' ·'' • ·''' • 1 "O 
' ............ ' ' 

sõ~z~s :a~~s ;a;;~~~ :S~fr~~·hara.<;. -~~ 4a • •••••••• •••• ti ~~ 11 
Grau :rúinimo: 5$ (cinqüenta). I 
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9. A hora de entrega de qualquer - 1----+-: ) 
prova antes do prazo fixado será con- Era.sília, 8 de agôsto de 1963. 
sígnada parü. o efeito de julgamento. Evctndro Mendes Vianna, Diretor-Gb-

10. No ju!gamento serão tomadas ral. l 

~cncur.lQ .f}íblico !!.ara Laauí![a!o d~Deba.te!\ 
RESULTADO DA PROVA DE PLENARIO 

Número 
1
1 

1
1 

1 Nome I 1 

11 11 
====~!=================, 

B - 27 Mauricio Pereira Vasques ••••.•••••.••. o •••••• j 
B - 26 J Myrthes Noguetra •.......• , •••• , ••• o o ••••.• o. o o 

B - 9 1 Adolpho Pérez ...........•••• , ............ · • •. I 
B·- 17 ( Haroldo Gueiros Bt5nardes •••• •··• ••••••••. o•. I 
B - 1 \ Elza Correia do Paço •..••••• o .................. 1 
B - 19 Sebastião Nogueirói . . . . .. .. • • • • • .. • • .. .. . • . . .. I 
B - 6 I Levy Machado ...........•....•. ·. · ·. · · · · · · .. · I 

I I 

inscrição 

Se~retaria dÓ Senado Federa!, ~ 8 de agôtso de 1963. 
Me1Uies Vianna. !)il'et.or~Gera&, 

Grau 

84,166 
82,500 
78,333 -
77,100 
74,833 
74.000 
72,166 

Evandro ~ 


